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Amo 64 —NéTOS Rodeindro rc ER EEE 
O Codigo Civil e o Codigo Commercial vão ser revistos 
O General Góes Monteiro na Feira de Nova York! 
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AS COMMISSÕES NO- 
| MEADAS PARA ESSE 
TRABALHO 





Fez mais um MEO 
do que o General 
Marshall... 
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ASSAGEINO de um dos 





A Argentina segue, em todos os continentes, | 
O progresso da sciencia pedagogica 





DE REGRESSO DA SUA MISSÃO NO SOL NASCENTE, FALA A" “GAZETA DE NO- E 
TICIAS” O PROFESSOR VICTORIO FRANCESCHINI 
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£ 
p ultimos trunsatiunticos, rum as influstcias estriaueicas, | é 
que proúcedento dos por- Foram cremos sta Uso mtriio | 
tos orlentaes passou pola Gua- pheru de submissão u esse Idea 
nabara rumo quo Prata, viajou 0 Nacional de Unidade, cuidnndo 
Professoy Victorlo Pranceschini, a“ todos os momentos do estlti | 
nomo dos mais brilhantes da do passtido cório “o mis fo 
pedagogia argentina e vue duú- mnvso das patrinvantost, A st 
ranto dois annos, como euyiudo eduenção Lol angando no so 
do governo da sum patria, este- tido longitudinal, mas sem (les 
ve no Japão estudando q org — prezar as protundas valsos quan 
nização educacional do Imperio tadas no cuneçea a sta biscoria, 
do Sol Nascente, velha de 2599 annes. | 
Abordado por um «dos repor- A adaptaç ão. Bass ilovas Vest=| 
ters de GAZEDA DIZ NOTICIAS, genvius pedagogicas rexiizau- 
Ss 8. não poz duvida em exter- da maneira surpron trian so 
nar a sur opinião sobte o qua negar os pr clucal dn 
vii durante os longos mezes que Suns | ra vrlentadies T! 
se dedicou & sua ulta missão, indispensavel, polis o estudo dy 
— Vordadelramento nonvado, listória Japonesa para se podo à E 
disse-nos o Professor Frunves- comprenender us apas pelas ! 
; chini, respondo a esta entrevista, PLS DUNA ID 1ESCUAA, EM ? e fa 1 
Sr. Gencral Goes Monteiro por tratur-se de GAZETA DE Turecão das transformações q rm 
NOTICIAS, orgão cujas tradi- dorivem O Jstado; e para se po) gy > e ; a 
i Ie D 21 e nto tea rm —. NESTE ( Apa 4 
RO MNE ISA DESA eo) ções são perfeitamente conheci- O prof. Tº. Pranceschini falando ao redactor de GAZETA So ideia A ps ED e Si 
. . « | das na America do Sul, e por DE NOTICLAS cana um dos periodos da; sua dos endigos enal e d 
s amizade americano-brasi- | nermittic-mo 2 um contacto com SR ICIAS clvilização, Assim a insestira- | Processo. o: Presidente da. Revit 
AA ni paremtodo o |a grande Kepublica do rasil, te das suas tradições, O Tapão,| À um fracasso certo. O Japão| o Nº enmandee quando é diri-| hlica, empenhado em codificar 


tão na ao nosso espirito 


E a Repete A apa 


clu do de paiz na A entleddão do 
uma vinsgem fecunda pelas ob- 
scrvações efífcctuadas e as ex- 
periencius recolhidas, já sob o 
ceu da nossa Amertca, é possi- 
vel ordenar as impressões que 
trazemos como “preseat?” des-| nacio, lvradiando na sur intluen- 
so Orlento contradictoria e dis-| cia educadora no lar e na socle- 
cutido e das suns manifestações] dado que é obra sua, Ella tor- 
culturies, mou um povo grande, puro, ho- 

No que diz respeito & educa-| nesto, capaz das mais mobres 
cão japoneza é preciso tfrizar| acções o dos malores sacrifícios, 


através das suns escolas, 


unos dd o General 
pntiie a 


ferido” ER É e aa e 
foi detoreido no recinto da Fei- 

a Mundial de Nova York pelo 
fespectivo Commissario Geral 
Sr. Whalen, tendo participado 
do mesmo mais de vinte desta- 
cados elementos da colonia bra- 
sileira 


(9) General 





éthica. 


chinl faz 
prosegue: 

— A escola faponeva fez n 
força e 4 unidade esplritual Cn 


uma pequena pausa e 


Góes Monteiro, 


pitalidade que lhe foi dispensa- 


da no “Mundo de Amanhã” teve | em primeiro logar que o Gover-| Consolidou q ldêéa e a té ma 
estas palavras: “Jin e meu Paiz | no Imperial tem prestado em | grande familia — que é o pro- 
estnmos gratos pela amizade e | todos os tempos a sua mails fer-| prio Japão — cujo chefe é o 
pelos laços de fraternidade sem | vente tedicação e realizado to-; Imperador, e no Estado, como 


concepção centralizadora do es- 
forço nacional. 

Para abordar o estudo do sva- 
tema educacional jJaponez é ne- 
cessario “ubicar-se” no Orien- 
te; pretender-se à analyse com 
olhos occidentnes será expôr-sa 


Roosevelt eo Senado americano 


0 O lançamento da pedra funda- 
mental da Usina de Macahé 


da sorte do ensaios para que 
ella siga se desenvolvendo de 
conformidade com as necessida- 
des da vida do pulz e em rela- 
cão com o seu progresso mate- 
rial. Preoceupação constante 
tem sido manter Intacia a fon- 


par em todo o Mundo que vêm 
marcando a nossa recepção neste 
paiz. E" difficil expressar os 
sentimentos que ci c meus ca- 
128 


(Conclue na pais.) 




















Fai declarações do pre- 
sidente e de Cordell 
Hull 


WASHINGTON, 


a 


2 (T. 0) 


] 
] 
| 
| 
| OF consideravel a inpres- 
| são causada cm todos os 
| circulos do  paiz pelas 
declarações dv Presidente Ro- 
osevel!, veferendadas pelo st. 
Cordel Hull, de que a Casa 
Branca não havia dito q ulti- 
ma palavra a respeito da der- 
rola que hontem lhe inflingiu 
o Senado na questão da lei de 
neutralidade. Ao meto-dia es- 
palhou-se a netícia de que se 
projecto 
movi- 


preparava um novo 
de lei de neutralidade, 
mentando-se, então, todo o 
mundo parkimentar, Logo de- 
pois se soube que o Presidente 
Roosevelt  trubclha intensa- 
mente nu elaboração uma 
mensagem que dicigics ao CGon- 
gresso exigindo, em termos ca- 
que a questão da 
neutralidade seja resolvida 
dentro do espirito da Casa 
Branca, justifica: ido largamen- 
Nesse inte- 





Lsse 
emprehendimento do Governo 
duninense representa um gtan- 
de passo para o progresso do Es- 
ado do Rio. A Usina de Macahe 
será a maior fonte de energia 
dessa unidade da Tederação, es- 
uindo a sua construcção orça- 
da em 37.000 contos, À concor- 
vencia para a sua construcção 
olbteve-z uma firma japoneza, 
«endo o projecto de autoria do 
engenheiro França Amaral, 

A photographia acima fixa 
um aspecto do embarque do In- 
terventor Amaral Peixoto, que 
se vê cercado por varias auLori- 
dades fluminenses, 


sal da Usina de Macahé, 


EGO para à cidade de! 
Macae, acompanhado de; 
numerosa comitiva, o Com- 
Amaral Peixoto, In- 
no Fstado do Rio, que 


mandante 
terventor 


aii foi presidir à coremontu do 


tegoricos, 
lançamento da pedra el 
| 








te sua exigencia, 
rim se fizeram considevaveis 
esforços nos bastidores para 
conseguir que mudassem de o- 
pinião os senadores democratas 
Georges e Gullelle, cujos votos 
foram decisivos por occasião 
da decisão do adiamento da lei 
de neutralidade. O Presidente, 
entrando cont todos os seus po- 
RR 





EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PNEIMS 


PUB] REIS 


(Conclne na pag.) 


é n 


:e genoa ls oLjéstiv pda, sia 
Pb ds Feliglduie, Qu du 


G Professor Vielorio Trances- 





| 





tomou do Occidente — dos gr: o) it on Gene geographica- 
“des, pedigosÔs e mestbes — Rot ria gloras, 

“que: dnelhbroso eouÚtcidnou au |2= OS RE Anustre Centhavistudo” 
seu espirito, 4 sua pnilosophia | continda depols de breve diva- 
ideal gação sobre o que ncirna disse: 
Indubliavelmente o estudo 


direito vigent cem renovalsagão 
*accôrdo coma moderna. PSCIeNCiA 
“Juridica e as necessidades da vi- 
| da naci onal, recomt nendou ao 
Mi 


inisiro da Tustt IÇa a TOY ISÃO do 






religiosa. ao seu nácional 





e creou um syatema de ensino, Se = | East » 

um methodo (HOHO) hidisculi- | das Abit ias: relísiosas no Jn-) Cox Civi e do Codigo Com 
velmente nippão, Os sens nla- ame BEE toda tas o A | ta a 

nos, se bem que não rechassa- (Conclue na TH pas.) | tConelne na 12º que 


No Rio, os delegados Ur Wruguavos E argentinos ao | 
Longresso Brasileiro e Americano de Cirurgia 


CRESCE O INTERESSE POR ESSE IMPORTANTE “CERTA- 

MEN” SCIENTIFICO — A PROXIMA CHEGADA DA DELE- 

GAÇÃO DO PARAGUAY — OS REPRESENTANTES DOS ES- 

TADOS — OPERAÇÕES CIRURGICAS PELOS MAIS NOTA- 

VEIS CIRURGIÕES SUL-AMERICANOS EM VARIOS HOSPI- 
TAES DESTA CAPITAL 

















Aspectos «ls chegada dos Delegados da Argentina vida) 
[a Tine) HIP de Varia 

FIO “Aveentina e TMigland | ceunir-se-ã, mosta Capilalo del fino de Cima No “Und 
D) Monarch". que aporliu-| [6a 22 do corente. Monarelo vias tal! s“profes 

ramo hontem, na Guana- Do “Argentina”, Juij passa-) súres Gurloso Enttic ( a 
rm chesarano varios delego- | geiro o perotessor Jose Manuel | Domine Vem Canrios 
ur « & : . ) tu h 
dos estrangeiros ao IE Gongres- | Jorge e sta exma. familia, di-| Munmel Morados cui vistã- 
so Brasileiro e Americano de | reetór do Tospital do do Du-) tuem a delesação o velas 
Cirurgia, que sop a presulen-) rom, de Buenos Aires e presi-| te desiguado polo q » 
cia do Protessor Jayme Pogatd dente do th Congresso Argen- (Conclue na 120 paz 
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Potlieidade +... 
Eeducção é Administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 
OVPICINAS 

de composição € tirpressio: 

ea Theophio Otronk, 148 

Telephone cc S-ZUZ0 


deverá ser endereçada a S 
A GAZETA DE NOTICIAS, 
Súmente as cartas qmril- 
deverão trazer em 
fatedlividumns. 


cultures 
dereço 


O unleo cobrador autori- 
sudo pela S. A, GABETA ! 
DE NOTICIAS, é o Sr! 
Acristo Hodrigues Valle, 


CORRESPONDENTES 


Em São Puulos 
CASSIO FONSECA 


| 


Rua 15 do Sovembro, 178, 


2 andar — Salas 220 a 


aperte 


Bello Horizontes 

4 A GAMA CERQUEIRA 
Konan EInconfideates, 903 

Babia: 

bit OSWALDo AUGUSTO 


Praça Casrú, Ly 


ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 


NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po: 
dem-ser feitos acotapanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Garcia 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 





e de RA 
Pagamentos na Prefeitura 


A Prefeitura vifechuará hoje, 
Os esguintes pagamentos: 





Na 1º Secção; das 11,15 ás 


24,90 horas — 10e dia util, 
Livro nº (4-Guichet no 9 
Livro nº 65-—Guichet nº 10 
Livro nº GU—Guichel no 
Livro nº 67-—fuichet no 
Livro no 68-—Guichet no 
Livro nº 6)-—-Guichet no 
Livro no 70—Guichet po 

AVISO; — Do aceardo com a 

circular nº 26, do se. Prefeito 

de 16/99, não gerão pagos 
vencimentos, aus funcciona- 

Fios que, em 1938, perceberam 

remuneração superior à E$,..s 

12:0005000, sem apresentação 

do certificado de entrega das 

respectivas declarações de ren- 
da. 

Na 2º Secção: das 11,15 às 
14,90 horas — 700 dia ptil, 
Livro no 2%--No Ilocal 
Livro nº 287—Guichet no 
Livro no 288 Guichet no 
Livro nº 2534--=Guichet no 
Livro nº 2 Guichet no 
Livro nº 291 Guienet no 
Livro nº 292-—-Guichet no 
Livro nº 293--Nop local. 
Livro nº 244—ND local 
Livro nº 295-—No tocal, 
Livro no 250 Ayx. Poli- 
viamento—fGuichet > 19 
Pagamentos no Thesogro 

Na Pagadoria do Thesouro 

Nacional serão pagas amanhã, 

33 às seguintes folhas tabella- 

das no Jto dia, Montepio da 

Fazenda, de A 9 Z. 
dd no DER 

Um major designado 

para encarregado de 


um inquerito militar 


CC e GS 3 té 


a Re 


O General Benielo da Silva, 
Bons rio Geral do Ministorio 
3a neou o Major 
A plc Py t Fer los de 
y ] ' nr 1 

| o tu “ 


—- COLLABORACAO E NOTICIARIO 





Dara os grandes males, 
os grandes remedios 


Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


D' cruzaaa contra os mocambos, não ha, obstaculos, 





nem sacrifícios, que nos possam deter, Para os gran- 

de males, os grandes remedios, Temos que considerar o 
problema como se tivesse havido um terremoto e as 164.837 
pessoas, que habitam os mocambos, ficassem ao relento, Va- 
mos, recolher os salvados da catastrophe, Preliminarmente, 
impõe-se des.ocar a população, que vive nos alagados e bai- 
xios, inundados diariamente pelos mares, para os suburbios, 
onde existem arcas de terrenos desoccupados, Não podemos 
preseguir no plano do aterro do Cabanga e do Pina, sem 
essa providencia inicial, 

O argumento de que o onus do transporte era o factor 
que mais concorria para fixar «a população pobre no centro 
da cidade, está vencido, em face da tarifa unica, que adopta- 
mos para os transportes urbanos, 

Hoje, o operario que residir em Dois Irmãos, Varzea, 
Caxangá, Beberibe ou Tipiígio, isto é, ha mais de seis kilo- 
meiros do Recife, pagará, nos bondes, a mesma passazem 
de duzentos réis, que pagaria se morasse no Cabanga, no 
Pina ou Santo Amaro. Só ha um preco de passagem, seja 
qual fôr a distancia, Foi, precisamente, para operar o (des- 
locamento da população das zonas centraes para as subur- 
banas, que fixamos, em decreto, a tarifa unica. 

Por outro lado, as fabricas estão fundando restanran- 
tes para o almoço dos seus operarios, evitando o transporte 
na hora dessa refeição, 

O Governo, por inlermedio da Secretaria da Viação e 
Obras Publicas, já está procedendo ao estudo dos terrenos 
desoceupados, nas zonas suburbanas, para localizar a po- 
pulação de indice aequisitivo mais baixo ou quasi nullo. Ad- 
quiridas ou desapropriadas aquelas areas, iniciaremo; a 
construeção de casas e a remoção compulsoria dos habitan- 
tes dos mocambos nas zonas alagadas, 

A parte da população dos mocambos, que tem poder 
acquisitivo, espera o Governo que clla vá tomando desde lo- 
to à iniciativa de mudar-se da lama dos mares para a terra 
Lrme dos suburbios. O Estado tudo facilitará, inclusive a 
indemnização do mocambo para, com seu preço, o proprie- 
tario fazer as despesas da sua mudanca. Quem precisar desse 
auxilio pode requerer, sem despesa de sello ou existencia de 
qualquer formalidade, directamente à Interventoria, que por 
intermedio da Directoria de Reeducação e Assistencia da 
Prefeitura e das Obras Publicas do Estado, procurará atten- 
der, sem demora. 

Para os grandes males, os grandes remedios! 








GANANCIA CRUEL! 


Dr. Octavio Ayres 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 





GAZETA DE NOTICIAS 


€ ÃO so compreliendo que a 
1D uttenção dos autoridades 
> saniltúrias ou não, desde q 
Ministerio do Ilucação e Suude 
FPuldica ao de Industria e Com- 
mercio, não se tenham uté agora 
preoceupado cm verificar a sI- 
tuação, já por demais Intoleravel 
que se vem creando no custo de 
medicamentos -——- nacionaes ou 
estrangeiros. ) 
O Governo actual, sempre su 
licita q attonto fús necessidades 
vitues da população, tem domina- 
do à avidez dos exploraqvrss da 
alimentação popular, e, correlata- 
mente, dos que se queiram end- 
quecer & custa de Jucros oxunpe- 
rudos, aproveitando-se dos tran- 
ses o nperturas que aakelam e ns- 
soberbam aos destituidos da for- 
tuni. 

Toes providencias só despertam 
louvores 6 reconhecimento, polis 
trazem olas a desafogo e tran- 
quilidado nos de parcas remune- 
rações, aos quo vivem com qa er 
câmentos mensmes medidos à pe- 
sados, dia & da, e sem outros 
melos do subsistencia que os nd- 
vindos das suas restrictas c ho- 
nestas actividados costumalras, 

ISvidencia-se, degvarto, quo até 
nos altos círculos governamen= 
taes rogonram os clamoreu da 
população, garroteada pela gar 
nancia esenndalosa, à zombar e 
rir do pobres o desprotegidos, no 
gorgalhar escarnecedor de ven- 
trudos  Falstaffs | commerciaes, 
empanzinados do dinheiro q em- 
bringados de inconselencia,,. 

33 fol tal à celeuma dos escor- 
chnados que, presentemente, já 0B 
soccorro a Le), impondo fortes 
penalidades, pelo “Pribunal de Be- 
gurança, dos seus algozes de al- 
ma e coração cimentados, .. 

Ficou, entretanto, e pronfera d 
socapa, wme outra modalidade de 
extorsão, mais deshumana e im- 
piclosa qua as já conhecidas e 
cstigmalizadas, nor so aproveltar 
o nutrir da Infelicidado alheta, 
dos mementos das tragedias an- 
gustlosas, das ocensides em que, 
inquiletos os espíritos e alarma- 
dos os aentimentos, bruxoleia uma 
existencia on so contorse um en- 
to extremecido, em erises do sof- 
frimentos mortaes, 

Já o teltor percebeu que esta- 
mos a tradar contra o custo ver 
tiginoso e Intoleravel dos inediga- 
mentos, asubatanéias que so nãe 


minando aos seus ggentes Ines- 
crupulosos medidas legaes, cocr- 
citivas q 20 mesmo tempo Zeau- 
teludoras dos solírimentos de uma 
vopulação inteira, 

Já os medicos nos consulto- 
rios, nas clinicas domiciliares ou 
hospitalares, nos haunces mais agu- 
dos ou calmos do exercicio pro- 
fissional, cogitam, preocceupados, 
do custo exuggerado dos medica- 
mentos a Jhes tolher » acção do 
receituario, sacrificando-lhes dil- 
rectrizes therápeuticas,  prejudi- 
cando o tratamento dos seus 
doentes —- amedrontados as Im 
quietos anto aq espectativa de 
provaveli extorsões.,. 

Nos estabelecimentos de corida- 
do para indigentes, nos ganatorios 
particulares, nos institutos medl- 
cos e elrurgicos, etc., etc, cs- 
touram todas “às vervas annuacs 
para acquisiçião de drogas, nesta 
corrida altista, Iimpuno e clamo 
rosa, resultando dent desorgani- 
zação de serviços eo abandono 
ante-bumano do recursos phar- 
maceuticos Indispensavels o in- 
substitulvels no tratamento de in- 
fellzos, 

Tratando apenas da uma face 
do problema, o economico, cuja 
gravidade, extensão 6 consequen- 
clas já so alarmantes e profun- 
damento perturbadoras, não dese- 
jamos particularizar casos incom 
prohensivels; citar factos do do- 
mínio publico; referir actos com- 
merciaces attentatorlos da econo- 
mia alhela e, como laes, enqua- 
dravels em legislação apropriada 
e punitiva... 

Phenomenos identicos já occor- 
reram na Argentina, como ga ve- 
ríflea analyeado em artigo do Et 
Dla Medico, desse palz, Lá, como 
aqui, og protestos cresceram à se 
avolumiram de fórma Impressio- 
nanto exigindo Immedlatas provl- 
denclas; porém, so contrario do 
nosso indifferentismo o compla- 
scencia, oa poderes publicos da Ar- 
gentina não tardaram em sa fn- 
formar desta situação como so 
deprehendo do seguinte periody 
do trabalho referido: “En quanto 
el aumento de los preclos, es sa- 
dido que dio motivo à una Inves- 
tinacion de la Diretoria de Co- 
merco e Industria del Ministerio 
de Agrleultura de la naclon, de 
cuyas constâncias surge quo las 
aumentos so lo afetaram q al- 
guns productos importados == es 


adquirem como sa fossem periu- 
mes ou gulúdices «em gceasiões 
alegres; como jofas ou ntavlios 
nos dias de galas; como distra- 
qões ou divertimentos em horas 
do repouso, mas sim como quem 
busca um Instrumento theranzu- 
tico, recurso wntco e insubstitul= 
vel, para salvação de uma vida: 
como quem procura, entra lagrl- 
mas e desesperos, com que sma- 
vizar dareg atrozos, amparar co- 
ração exanguo e deb], ou reao- 
cender É chamma do um olhar 
querido prestea a. sa extinguir. 
E" tal o cõro do violentos pro- 
estos, tão generalizada e Insur- 
bocodora q grito indignada que 
so ouvo nos lares nffiletos, po- 
bren ou remedindos, ou em qual- 


razon de la desvalorisacion del 
peso argentino — 4) quo en los 
demds casos so puede comprovar 
sa ec) aumento em clertas zonas 
precisamenta en aquelas qua ha- 
titan sido teatro de las qugnas 
commerolales pharmaceuticas”, 
EB vor tudo isso que ora disse- 
mos e referimos em periodos, 1 
reflectivrem multa dôr e multa Ín- 
dignasão, 6a não comprehenda o 
Indifferentismo, » dlepleencia, O 
silencio protector dos quo por de- 
veres do investiduras officiaes, já 
deviam ter estudado « apurado 
as cautas e consequonelas desses 
factos, propondo medidas zolado- 
ras do Interosses commerclaea ho- 
nestos e, por outro lado, coercht- 
vas dos que, erijminosamente, se 


: 





mer opportnnidadeo 2 exigir me- locupletam, sent compaixão, dy 
denmentos, quo se faz Innerio- | Infelletdade alheia, aceresolda des- 
[090 Nrkonto inquerito official. | tax torturas mores, cóino se já 
| a lord: nu=Sa desena vist- | não hasta oa AN CIsA tina . 
Y cs vt 


COPIE rUaÇã CO” pivslgue 
Dre: 





Entrará em ferias O 
Inferventor Amaral Peixoto 
A GRANDE MANIFESTAÇÃO DO DIA 1% 


O Sr. Alfredo Neves responderá pelo governo 


Segundo estamos  informas 
dos, o periodo de férias do in- 
terventor Amaral será de dois 


mezes, tenpo que o mesmo se 





O commandante Amaral Pei- 
xoto, actual ;nterventor no Es- 
tado do Rio de Janeiro, deve- 
rá passar o governo do mes- 
mo, da proxima segunda-feira, 
ao sr, Alfreilo Neves. secreta- 
rio da interventoria, em virtu | 
de da licença que solicitoy do 
Chefe do Governo, 

O interventor Amaral Peixo- 
to casar-se-à dentre de poucos 
dias, com a senhorita Alzira 
Vargas e, em seguida, seguirá | 

| 
| 
| 





para os Estados Unidos em 
viagem de nupcias e de estu- 
dos. 

Os prefeitos do vizinho Es- 
tado oflierecerão ao ilustre in- 
terventor unter grande e signi- 
ficaliva homenagem, que se 
concrelizará com um banque- 
te no edificio dao Prefeitura 
de Nilheroy, so qual deverão 
comparecer os mais destuciudos 
elementos do mundo official | 
uminense, 

Após o banquete, às 15 ho- 
vas, terá logar a ceremonta da 
passagem do governo. 


Renda industrial da 


Central do Brasil 

A Central do Bras! e Eslra- 
das de Ferro filiadas arreca- 
davam, hontem, 431:951S000, 

No anno possado. na mes- 
ma data, a renda induslria! foi 
de 1. 10:5338400. 


A proposito de guerra 
UMA sondagem que o Instituto da Opinião Publica da 


America do Norte acaba de realizar, verifica-se que mais 
de dois terços da populução do paiz se opporiam à vepe- 
tição do caso dos emprestimos que durante a Guerra M undial fo- 
ram feitos aos alliados, toa 
A cada um dos entrevistados foi feita esta pergunto: “No 
caso de a Alemanha e a Ialio declararem guerra à Inglaterra 
e à França, deveriamos nós emprestar dinheiro a essas duas nu- 
ções para a compra de material belico no mosso pais?” 
4 resposta dada foi a seguinte: 





Commuutante Aunral Poi- 
xoto 


demorará ausente de nosso 
Paiz, após o qual voltara a re- 


assumir as suis funeções, 








| 
"Deveriamos emprestar dinheiro é Inglaterra £ d França 31%” 


Sa 
é : , . ” 
“Não deveriamos emprestar-lhes dinheiro «serscreeeess 69% 


Em médio, de cada vinte pessoa entrevislados, só uma res- 

pondeu que não tinha chegado a nenhuma conclusão sobre o us- 
sumpio, k ; 
Outra consulta levada à cffeito pelo mesmo Instituto re- 
velou recentemente que, pela primeira vez, desde ha nais de trez 
ansos, a maioria dos norte-americanos são de opinião que o mais 
urgente e difficil problema nacional consiste em evitar que este 
pais tome parte em qualquer querra, e que, esse problema É são 
importante como empregar os milhões de pessous que aindo se 
encontram sem occupação, ç ; 

A pergunta que a este respeito foi feita o cada um dos en- 
trevistados, sem distincção de posição nem classe social, € em 
todas as regiões da nação, foi a seguinte; "Qual é, na sua opi- 
nião, o problema mais importante que v povo norte-americano 
tem hoje que encarar e resolver?? 

Eis a ordem de importancia em que, segundo a respectiva 
porcentagem dos entrevistados, estes viram os problemas na- 
cionaes: 

Porcent. 
1 — Evitar que o paiz tome parte en qualquer guerra 36,5 
2 — Dar trabalho aos desempregados .szswsvsanusa 36 
3 — Restabelecimento commercial .eresenirentnanena 8 


4 — Soccorro aos necessitados .ecerusenasentrostnsa 4 
5 — Equilibrio do orçamento nacional ssceszuezeesa* 4 
6 — Ajuda aos agricultores ..ccusceneereerastessaam 2 
7 — Ajustamento das relações entre o capilal s o 
trabalho: soco ama ce ocuno so pair nDa 00006 0000 80 60,0 a 
8 — Reducção dos impostos .esussszsazezexcssacania 7 
Diversos ADC LLSLLTTSECTOsITTALCRA AT ETDI ST, 28 
O ad 
100,00 
e... 
Excentricidades 


ORREU ha pouco, em Londres, “sir” Francis Dyke 
M Aclaud, que foi deputado liberal sem grande renome 

e obteve magnifica popularidade como “fazedor de 
tricot“, Nesse particular, era extraordinario. Como parla- 
mentar era um verdadeiro desastre, Em materia de politica 
nunca ninguem lhe ouviu a voz, mas como “tricotenr” daria 
“handicap” á mais habil menina ou velha ingleza e ainda 
ganharia muito longe. 

Na Inglaterra, e nos paizes nordicos, adoram-se essas ex- 
centricidades. Um deputado fazendo renda ou borbando a 
matiz é uma coisa que enternece ás pessoas mais trombu- 
das, Acham-lhe uma graça infinita. Nós, pelo contrario, ape- 
sar de serem muito respeitaveis todos esses louvores domesti- 
vos — no fundo, essencialmente femininos — achamos sem- 
pre um bocado ridiculos os homens que os praticam, Os ho- 
mens, has suas horas livres podem bem dedicar-se a mais 
nobres e viris trabalhos. 

—— Quem não tiver que fazer, vá plantar bataias,,, 


Mas nunca, é de modo algum,., faça “tricot”. 
o. 


O prazer do horrivel. 


ÃO sabemos bem que prazer podem ter certas pessoas 
— €& ha muitas, infelizmente, meste Mundo de Christo 
- -— em presenciar scenas tristes ou horripilantes, 

Agora, por exemplo, na Exposição de Nova York (possl- 
velmente no Parque de Diversões), ha, todos os dias, uma 
multidão de espectadores assistindo 9, este encantador espe- 
ctaculo; uma electrocução flgurada! 

Presta-so à Isso um tal Floyd Woolsley, que 20 vezes por 
dia caminha para à cadeira electrica, vestido de condemna- 
do à morte. 

AM recebe choques de 200 volts, a decima parte da. corga 
legal e fatal, mas que alnda o levam 9 erlspações de natu- 
reza a impressionar “agradavelmente” a nasistencla. 

Por muito. clvilização que lhe pespeguem, o homem atfi- 
nal ainda traz comsigo, como Se vê, abundantes residuos de 
besta-féra, quando se regala Em contemplar, mesmo em 
imitação. os sofífrimentos e a morte do seu semelhante, 
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[COMENTARIO 


“CABAMOS de seber pela 
leitura dos jornões que a 
Manisterio tg Educação 


possue um “Serviço Graphico”s 
que, wutre outris coisas, cuida 
do “problema da producção da 








| vro”, vm seus multiplos uses 


cias. 

Esse Serviço está editando dim 
versas obras de cálinra superior 
“que por não comportarens edis 
ções munericamente elevadas ndo 
interessam dos editores particulas 
res“, cuja qunoncia, diga-se de 
pussugem, é proporcional à sug 
encultara, 

A yolação parcial das obras eva 
andamento, dentre Os quaos sa 
destaca pelo seu valor à “ Flistos 
ria ds Republica Jesuitica do 
Paraguay”, é realmente Vôa q 
recomenda «À capacidade de ses 
lecção e a cultura dos dirigentes 
daquolio departamento 

Fazentos  vostricções, Opens 
quasto à dois dos trabalhos qua 
se estão imprivundos a frito 
viata” e o “Romew é Julietal, 
Esso são porque neguemos — o 
que scriu ridiculo simplesmente 
— » grando vitor dessas obras 
24 à sua clevuda expressão Giro 


geral, mus anncamente porque 
existindo tante obra brasileira 
soterruda no esquecimento us 


perdida entre al farrabios em fara 
rapos, deve-se deixar às estritis 
geiras para o fim, preferinda-so 
os brasileiras. 

Unia nova edição do trabutho 
de Azeredo Coutinho, bispo da 
Elvas, sobre “A Cama de «se 
sucar do Brasil”, ou das “Res 
flexões sobre « Vuidade dos Hos 
mens”, de Avres, ou ainda dos 
“Dialogos das Grandezas 119 
Brasil”, por exemplo, seria tor 
refa interessantissima. 

E que dizer do “Unico pote 
ma heroi-comico” da lingua pors 
tuqueza, “A Festa de Baldo Es 
cuja existencia pouco, ita 
porca gente conhece? 

De qualquer maneira, porchi 
mesmo que se edite uma ou ot= 
tra obra estrangeira, de permeio 
com brasileiras, não é possincs 
regutear applansos ao “Serviço 
Graphico? do Ministerio da Fdus 
cacão. pelo que está fasendo sub 
pról de cultura putria. 

Os nossos aqui ficam, 

SERGIO D. T. MACEDO 





O novo vice-presidente 
da Caixa Economica 
do Rio de Janeiro 
Foi eleito o Sr. Antonig 
Veiga Faria 
O Sr. Veiga Faria, do Conses 
lho Administrativo da Caixa 
lconomica do Rio de Janeiro, 
recebeu hontem, alta distincção 
por parte de seus collegas nas 
quelle instituto de credito, que & 
escolheram, por unanimidade, 
para exercer o cargo de vices 

presidente 

Essa escolha representa pres 
mio merecido pela sua dedicação, 
competencia e operosidade. 





Chegam hoje da Bahia 
o Interventor Landul- 


pho Alves e o Generai 
Julio Horta Barbosa 


Passageiros do “ecllpper? da 
Unha internacional da Paa 
American Alrways, deverão ches 
gar hoje, da Clãade do Salvador, 
os srs. dr, Landulpho Alves, Ina 
terventor federal do Estado da 
Banta, dr. Ranl Baptista, Sea 
cretario da Interventorla, e dry 
Joaquim Medeiros, Becretariv) 
da Agricultura, 

No masmo “cllpper” regressa 
o General Julio €, Horta Bars 
bosa, presidento do Conselha 
Nacional do Petroleo, que acaba 
da visitar as perfurações do Los 
bato, no Estado da Bahia. 

A chegada da atronave da Pad 
nair está marcada para as 15,390) 
horas, na Estação de EHlydror 
dv Acronorto Suntos Dumont. 
e pi 


Dr. Joaquim Salles 


Transcorreu, hontem, o aunia 
versario natalício do sr, Jous 
quim Salles, director do vibrano 
to vespertino “A Noticia”, 

Elemento destacado nos meios 
Jornalísticos, onde possue uni 
lugar do destaque, dada « sua 
brilhanto Inteltigoncia q «ultua 
z9 invulgar, o sr. Joaquim Sal: 
lea & tambem mina figura de 
projecção em nossa sociedade, 
ondo são reconhecidamento 
admirados os seus dotes dao esa 
pirito e coração. I 

D', para nys, sobremancival 
ngradevel registrar q ephemeris 
do dosso ilustrado homem da 
lotrns, que €, ao mesmo temas 
Do, um don homens quo saben! 
diguiflear a, protlasão do jornad 
Nemo com O seu proceder corros 
cto e honrado. [ 

Ata  innumezras homenageng 
prestadas vo dr. Joaquim Enhes: 
GAZETA DE NOTIGIAS secrone 
centa os seus 


' p 
poor votos 
de felicidudo, : 
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GAZETA DE NOTICIAS 





GAZETA DE NOTICIA 


Fem Crecção da WADE GERMARDES 


Educação sanitaria 


SANILABIAMENA O falando, somos um povo 

de mal educados. A grande maioria dos 
brasileiros não sabe defender a sua saude; 
ignoram os mais corriqueiros preceitos de hy- 
giene e relaxam no tratamento dos seus males, 
Em “interview” concedida a este jornal, o pro- 
fessor Oscar Clark salientou, entre outras as- 
serções, o facto de que quasi todas as doenças 
que matam os nossos patrícios são doenças de 
prevenção facilima e da mais facil cura. Resal- 
ta ainda o grande especialista em puericultura 
a necessidade de uma medicina escolar onde a 
hygiene venha a preencher as suas verdadei- 
ras e bellas finalidades. 

A inefficiencia do actual serviço é coisa 
patente. Possuimos notavel corpo medico diri- 
gido por um dedicadissimo chefe. Mas os tra- 
balhos, o systema de acção não puderam fugir 
à influencia da “estatica-burocratica”. Annota- 
cões, fichas, “dossiers”, archivos, observações 
e estatisticas, graphicos e quadros demonstra- 
tivos, elaborados pela illustre companhia dos 
medicos-escolares, não resolvem, em absoluto, 
o problema.da criança nos grandes centros. A 
assistencia sanitaria escolar constata factos, 
aponta situações, porém não intervém, directa- 
«ente, na creação ou no tratamento dos alu- 
mnos, ensinando-lhes a viver com saude ou 
curando-lhes os estados morbidos de facil de- 
bellação: verminoses, desnutrição etc. No dia 
em que educassemos, sob a egide da hygiene, & 
milhões de jovens existentes no Brasil, em ida- 
de collegial, a escola transformar-se-ia num 
formidavel entreposto de cidadãos validos, 
prestantes. 

Mas, infelizmente, a sciencia do corpo cli- 
unico escolar, ou por impedimento administrati- 
vo, ou por questão de habito, ainda não tratou 
de estender á pratica o precioso cabedal de 
seus ensinamentos e de seus principios. 

» me ok per 

Quanto à educação sanitaria da nossa gen- 
te, pensamos ser a mesma vasada em moldes 
tyricos, espalhados por boletins e discursos, 
sem que se olhe de frente o que o vulgar não 
ousa ver. 

'Na verdade, somos um povo que não acre- 
dita em contagio de molestia, nem em cura de 
males chronicos. Emulos de São 'Thomé só acre- 
ditamos em microbios no dia em que nos trou- 
xerem um, para ser visto, seguro pelo rabo... 

Assevera o douto pediatra que o brasileiro 
tem o direito de viver 70 annos, enquadrando- 
se na prophecia de S. Paulo, dizendo que Deus 
mandou o homem viver tres vezes vinte annos 
e mais 10 annos... naturalmente de lambugem 
para apprender a viver. À ignorancia e à indif- 
ferença, no entanto, dos nossos patrícios pe- 
los assumptos de hygiene e de defesa organica 
fal-os mais morredores do que o commum dos 
mortaes de outros paizes civilizados. Pagam. 
assim, com a vida o seu desprezo pelas armadi- 
lhas e pelas emboscadas da Morte. À educação 
sanitaria, porém, poderia corrigir esse “defi- 
cit" de vida entre o berço e o tumulo de cada 
um. As providencias que seriam necessarias 
estão entrando pelos olhos de todos, mas, como 
dizem os proverbios, o habito é uma segunda 
natureza e o uso do cachimbo faz a boeca 
torta. 

E para conseguir-se alguma coisa de pra- 
tico, de proveitoso, a educação sanitaria deve- 
ria começar a sua reforma cuidando mais dos 
medicos encarregados de ministral-a, em no- 
vas bases, do que dos individuos, do povo, em 
gumma, 


WLADIMIR 





To de hucrim, 





BERNARDES 


O ma e e ii me e e 


TOPICOS | 


dical transformação. Com e pro: 
gresso das industrias e da la- 
voura, não é de admirar, que 
muitos allemães que ha quinz 
ou vinte annos procuraram fe: 
licidade no estrangeiro, desejem 
regressar 4 sua patria, Tlles, ng 
volta, encontram trabalho e vtem 
a Allemanha completamente dif 
fervente daquella que deixaram, 
15 04X! empregados domestico: 








(A repatriação 
de allemães 


S deploraveis cireumstan- 

cias economicas em que à 
Alemanha se encontror 
«pós a guerra obrigaram numo 
rosos jovens allemães & pro 
curar no estrangeiro um mode 
de vida, Mas no decorrer dos 
ultimos antos operow-se Luma M 
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de pratico em favor dos escri- 


está disposto a- fazer o que pu- 





As convicções reli- 
giosas e os direitos 
politicos 


onus cívico do serviço militar não póde mais de- 
pender de convicções religiosas, Ha uma série de 
direitos individuges que soffreram restricções, por 
sua subordinação aos interesses geraes e, sobretudo, neste 
momento, nacionucs. y 
4 propria liberdade, nas suas mais fundomentacs fa- 
culdades, céde logar aos imperativos da defesa collectiva. 
-Jscntar, pois, um monte e por força de convicções 
religiosas, cidadãos brasileiros do dever de servir à Putrio 
na caserna, cujos batalhões em campos de querra, ao la- 
do das armas que vão defender a integridade da Patr 
levam o capelão, como expressão de culto e de esptri- 
tualidude, é um criterio incompalivel com os tempos 
sovos, 

Se a guerra é uma selvajaria para os que a provo- 

cam é uma legitima defesa para os que a enfrentam. 
E della não se póde isentar ninguçn, 

Num dos seus memoraveis discursos, ha pouco, af- 
firmou o Chanceller Oswaldo Aranha: “a fórma de dimi- 
nuir os effeitos da guerra não é ignorar a guerra, mas, 
com previsão, preparar os povos para enfrental-a”, 

Diante dessa concepção moderna de guerra à querra, 
nenhum cidadão póde pretender iscutar-se do serviço mu- 
htar em sua Patria. 

' 4 trilogia Deus, Patria e Familia — é, neste mo- 
que, a força suprema que dirigo os povos e dita ds suas 
cis, 

Deus, Patria ce Familia não pódem nunca estar cm 
contradicções ou divergencias em face és querras. 

Conzvicções religiosas não devem mais sor funda 
mento para isenção do serviço alitar, 


Os desastres de 
automoveis 


estrada Rio-S, Paulo tem 
FAinio, nestes ultimos dias, 
: assunptos para q notigario 
uojoroso da imprensa, Aluda 
agora, aqui estamos a commen- 
tar, em rapidas linhas, o tragi- 
co desastre verificado hontem, 
com os condes de Crespi, cujo 
automovel se chocou com um 
auto-caminhião que desappare- 
ceu, sem dexar signaes de si. 
Alguns feridos e um morto, Os 
condes receberam: ferimentos le- 
ves. A victima maior foi uma 
sobrinha da condessa d'Arago- 
na, que perdeu a vida, Não va- 
mos a ponto de achar que se pos- 
sam acabar com os desastres de 
automovel, mas podemos achar 
que taes accidentes sãgona 
maioria dos casos, proinelyu ida 
imprevidencia, do abuso e da im- 
pericia dos que conduzem esses 
vechiculos. Ve-se, em pleno cen- 
tro urbano, como os motoristas 
profissionaes e amadores diri- 
gem, ás vezes, OS seus carros. 
Não estando ao alcance das via- 
tas dos inspectores de vchiculos, 
os conductores de automoveis 
gostam de mostrar à si proprios 
a sua pericia € audacia, pouco se 
lhes dando o que possa aconte- 
cer ao seit semelhante, seja este 
adulto ou criança. 





















































x ESTRE 
/ 


verdadeiramente 


do 


cio collectivo., 


moria do inolvidavel 


tural. Falará, então, 


ca a entrada, 





O avião-mosquito 


O 





O trabalho 
intellectual 


EGUNDO nes declara, de 
publico, o Coronel Souza 
Docea, militar brilhante e 
autoridade em assumptos histo- 
ricos, todos os que vivem das 
letras serão amparados, dando- 
se assim cumprimento a disposi- 
tivos da nossa Constituição, onde 
se encontra que “o trabalho in- 
tellectua! tem direito à protecção 
e solicitudes especiaes do Tsta- 
do”, Como se sabe, o Coronel 
Svuza Docca presidiu ao II Con- 
gresso das Academias de Letras 
que, ha pouco, se reuniu nesta 
Capital. Se fala assim é natu- 
ralmente, conscio de que, desta 
vez, se conseguirá alguma coisa 


horarios. 


“Avião-Mosquilo”, o Sr. 
ver metteu-se nelle 
num vôo directo e sem complica- 
ções de S. Paulo ao Rio, em 
poucas horas. Tista façanha teve 
logar na data de ontem. Pod 
não parecer um aconteciment 
extraordinario semelhante coisa. 
Registramul-o, no entanto, com 


tamos a esperança de que, dentro 
de alguns anos, 9 Brasil terã os 
seus aviões, de fabricação pro- 
pria, melles empregando materia” 








ptores brasileiros. O Governo 


—— 


der nesse sentido, tanto assim 


e 
e 


Alcindo Guanabara 


jornalismo, 
porque fôra, no seu tem- 
po, um homem de imprensa 
exponencial, 
pela sua cultura geral e pola pe- 
netração da sua intelligencia bri- 
Ihantissima, Alcindo Guanabara, 
vive e viverá na memorta do po- 
vo brasileiro, como um propauga- 
dor de ensinamentos em bencfi- 
Por isto mesmo, 
tudo quanto se possa ter por ho- 
menagens posthumas a Aleindo 
Guanabara merece à sympathia 
e os louvores de todos nós, bra- 
sileiros, e esnecialmente, jorna- 
listas. I!, pois, com sincero ju- 
bilo que noticiamos aqui as ho- 
menagens que, no proximo sab- 
tado, à tarde, o Instituto Brasi- 
lteiro de Cultura promove à me- 
jornalista 
brasileiro. patrono do uma des 
cadeiras daquella instituição cul- 
sobre a 
nersonalidade de Alcindo Gua- 
nabara o nosso confrade de im- 
nrensa Sr. Mario Hora. À ses- 
cão respectiva terA Jogar às 17 
horas, no salão nobre do Lvceu 
Literario Portuguez, sendo fran- 


Sr, Marton Hoover, dire: 
ctor da Escola de Aviação 
de Rio Claro. auxiliado pe- 
lo engenheiro Frederico Brote- 
ro, construiu um pequeno avião 
com um motor de 60 cavallos, 
capacidade para 250 kilometros 
“Yudo quasi inteira- 
mente brasileiro, pois que apenas 
10 ejº do material empregado é 
de procedencia estrangeira. Cou- 
cluido o apparelho, baptisado de 
Hoo- 
e já vem 


o maior agrado. E' que atimen- 





O Poder e a Justiça | 
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A Walia expulsa os es- 
trangeiros de Bolsano 


- ARECE que Dantzig será mesmo o entrave maior à pas 

| cificação européa. Todos os esforcos para solucionar o 

grave problema internacional que envolve as suas por 
tas tem sido até agora baldados e tudo indica que del'e adyi- 
rão talvez dias amargos para a Europa, 

Ê Cada vez mais se torna sombrio o ambiente entre o 
Reich ea Polonia, que lutam com difficuldades tremendas 
para evitar um incidente capaz de Jevar muitas potencias a 
uma guerra. 

As ultimas noticias de Dantzig demonstram que perdu- 
ra a gravidade da situação, tendo, ha dias, ido pelos ares 
matando centenas de pessuas, grandes depositos de muni- 
coes ali desembarcadas clandestinamente, 

Outra noticia a armante nos chega da Europa; a atitude 
do governo italiano, que, por motivos políticos e militares 
deliberou o afastamento immediato, para além da fronteira, 
vu para outra das 98 provincias do reino, de todes os estran- 
geiros residentes temporariamente na provincia de Bolsano! 

Não parou ahi, porém, a acção italiana, Foi mais além € 
exige o afastamento posterior de todos os estrangeiros com 
residencia estavel no Alto Adige, sendo-lhes concedido O 
tempo necessario para attender aos interesses pessoaes, 

Razões poderosas levaram, com certeza, a NHalia a tal ex- 
tremo... Assim, pelo menos, se conclue do facto estranho de 
certos representanies de paizes occidentaes, como a Franca, 
a Suissa e a Grã Bretanha, dirigirem-se ao Palacio Ghigi, 
não para apresentar um protesto mas para obter notícias 
sobre a situação... 

A Europa caminha, de incidente em incidente, para uma 
Situação impossivel, em vista de falharem todos us acecor- 
dos tentados, 

A triplice allancça, tão bem iniciada, parece irreme- 
diavelmente compromettida com as frequentes exigencias da 
União Sovielica, apesar des esforços conciliadores da Fran- 
ca, Telegrammas de hontem alfirmam que a Russia inicia 
demarches para negociar aceordos elirectos com a Folonia 
e a Turquia, como acção preliminar. Depois, conforme a ati- 
tude des polonezes, a Ressia se aproximará novamente de 
Paris e Londres, disposta à firmar o pacto triplice, 

Resta agora saber si a Inglaterra estara Cisposta a 
ceitar a volta do filho prodigo... 


Mais uma conferencia cultural, 
hoje, no Itamaraty 


O Sr. Haroldo Valladão falará sobre Direito 
Internacional Privado 
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Pera despertado o mais viv | quinzenalmente ft sad ] Y 
interesse nos melhores meiose ! tiolhecr do Itemarty, trulurm «e 
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Issus y 
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gam decretos esta- cla sobre “Problemas: Modernos 

< , d Direito Tnternaritona! 
duaes em obedien- dn a que tritark j 
cin a decretos te- 


Priva- 
aa situação 
Brasil o dos 
exterlor, 


dos estrangelros no 


brasileiros no 


abordan-= 


deraes do às questões de entradas, €z- 
2 = : uisã naturalização, casmento 
situação de leis e deere- | NE Smaio are estara Ed 
ETs estuduaes em face da A entrada será franca. 
orientação do Governo “ 


Federal com a aqua] essas leis 
e decretos possam estar em 
conflicto, vue, 205 poucos, sem 
do normalizada. 

O Rio Graude do Sul acaba 
de dar o exemplo dessa neces- 
saria subordinação, revogando 
o seu decreto 7.565 scbre plan 
tio é colheita do matte, cuja 
politica, hoje. é orientada, em 
todo 6 Paiz, pelo Instituto Na- 
cional do Mntte. sob a presi- 
dencia do ar, Diniz Junior. 

Ha outros Estados nos quaes 
leis e decretos estão em con- 
tradieções com as leis e decre- 
tos federnes, principalmente 
no tocante a tributações ac- 
cumuladas e questões de domi- 
nio — estas de privativa com- 
petencia da União, 


Jardim Zoologico 
respeito do Jardim 


| gico, &s notícias são de va- 


e, « 
Lot Os 


É nas especies. lim dia 
nuncia-se que aquela institui- 
ção vae desappareçcer; 
diz-se que subsistira. 
exemplo, corre que o lardim 
Zoologocio não desapnarecera, 
tique onde esta cu se [oncaltz 
em outra parte do Districio Je- 
declarou 


auiro 


Hoje, 


deral, Isto, segundo 
hontem à imprensa c Prefe:! 
Henrique  Dodsworth, esta, no 
momento, dependendo apenas 

Presidente Vargas, qu 
resolverá o caso. Sejã como Í 
a noticia de que não Ticure 
sem prr Jardim Zoologie 


Getulio 


VOS 
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capitaes da política federal, cpe da Truna jrasteira, que alias 
ESSA = | é uma das mais ricas de Munda 
EA SR Conprehendendo-o, o nosso Go 
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tivos differentes. A enorme fal- tb nar ao po a daN al e 8 DS bege a 
n ps ++ 5 susterno do Justiça bed GINAr, Tuneloo 
Pata Puta ra = Depois dessas bis csem Ras, unas do caracter subs ; Tispem ã a visi 
' PPA ; pe “antivo, outras de coracter formal e adjectivo — o Bra tio OM] pv 
desses serviçães, Da Suissa € sus ee em todo à Seu territorio, nunca se deixe Tanaka q (atra 
de outros paizes vizinhos tam- su ESMOTha RE A Pp dd o de parti E A Ê 
bem regressam numer : de “conciliar o Poder com q Jushça  — nO Oro q ob! cperação € doa 
: press: osos em ensinamento do Presidente Gott Vurgas Uutvorstdnd : - 
pregados e trabalhadores, con- A Justiça, eis a forca capas de fazer vii! ed fer. e 
tribuindo assim para aliviar a seio dos hovos, qualquer sustema bolítico tuo dn SENA 
situação do mercado do traba- à . dE dit es Br date E 
x u 


1a, 


em qui 


EEFTEar 


CRS SA - 


A 


[em 


ASSUMPTUS 


do milagre financeiro. 








RE GISTRO DE ESTRANGEIROS 











o 


o a e e - - 
IPEA AS TEE ces ee Em mo RE ap 


LR 


E! 





|cvoLontas ESTA 


ANGEIRAS] 


— tu ums + -- 


BURTUGVEZES 




















O relatorio do Sr. Oliveira Salazar sobre as con- 
tus publicas portuguezas do exercicio financeiro de 


lets. a cue ju tivemos cecasião de nos referir nestas 
celummnas, despertou grande interesse em Portugal, 
ende x auprentsa lhe dispensou largos e interessantes 
eurimentarios, 

Como o assumpto interessa à grande massa de 
portuguezos ere vive no Brasil, temos destacado aqui 
struns daquelles commentarios, os quaes mastrami 
uue Portural preserve sem desfallecimentos na obra 
de recanstruccão iniciada com o movimento revolu- 
venario de 28 de Maio de 1926, E queremos fazel-o, 
vinda hoje, com a apreciação que encontramos nas 
velhumnas de “A Voz”, de Lisboa, que obedece à dire- 
ceto do conselheiro Fernando de Souza, 

Com a mesma clareza e ordem de exposição — 
escreve o referido jornal — apresenta o Sr, Ministro 
das Finanças a razão da sua gerencia da Fazenda Na- 
cional, Quer a Nação saber como São governados os 
sous haveres, e o regedor dos bens de Portugal vem 
apresentar as contas. “Redde rationem”. 

Alamente honroso parz o Ministro das Finanças 
e este apresentar das contas, Percorrendo o Relato- 
vio, verifica-se ser nele ficimente seguido o metho- 
vo das exposições anteriores, o que permitte a com- 
paração Ineil entre os doenmentos anteriores e o de 
eeora, e mantem o publico num ystema com que 


lu está familiarizado. 
Apresenta o Relatorio, este anno, um saldo de 
242.800 contos, O orcamento previra um saldo de 


SA00 contos apenas, E' o maior saldo, desde o pri- 
meiro apno de gerencia do Sr. Sa'azar, em que o 
“superavit” foi de 2545 contos, 

O Relatorio vae fazendo commentarios ao anno 
financeiro a que diz respeito, e apresenta factos 
curiosos, 

As receitas cobradas excederam em 257.000 con- 
fos às previsoes orçamentaes, prova de que estas são 
feitas com extrema prudencia, fugindo de um opti- 
mismo que seria arriscado, 

Comparadas com os ultimos annos, as receitas 
cresceram sensivelmente, como dizemos, O anno em 
que foram mais baixas é o de 1931/32 (1.900 mil con- 
tos) e o anno em que mais elevadas foram é o de 
938 42.259 mil contos). 

As despesas previstas para 1938, no respectivo or- 
camento, eram de 2,469 milhares de contos, Mas du- 
rente o avno foran antorizados creditos no montan- 
te de 188 mil contos, o que elevou aquela cifra à 
2.65% jts de contos, As despesas em verdade ef- 
fectuad= durante o anno não chegaram sequer à 
primeira A TTRE pois foram de 2.296 mil contos, o que 


representa uma differenca de 361 mil contos para” 
menos. 
Dizendo depois que x guerra constitue a maior 


preoceupacção do Mundo actual e que o Ministro das 
Finanças na sua exposição deixou transparecer o que 
a vespeito pensa o governo portuguez, o articulista da 
“A Voz” prosegue nos seguintes termos: 

Di o Reatorio conta do emprego dos 673 mil 
contos it gastos. A maior parte foi empregada em 
material de gnerra: 316.300 contos, Em navios de 
guerrir e pviacção muval pastaram ce 56.200 Jcntas, Ac 
verbas mais importantes gastas em intuitos pacificas 
forum as das Obras — 111.100 contos — e dos Me- 
lhorgimentos Rurses 84.000 contos, 

A circulação [iduciaria cresceu um pouco e econs- 
tantemente de 1933 para ci: de 1.919 mil contos para 
2.045 mil contos. Mas as reservas de ouro do Banco 
Emissor cresceram muito mais: em 31 de Dezembro 
de 193 eram de 285.901 mil contos; em 31 de Dezem- 
bro Ce 1933 eram de 770.944 mil contos. 

E foram crescendo sempre, até serem, em 31 de 
Bezembro de 1938, doe 918.558 mil contos, Os titulos e 
divisas osecilaram um tanto, mas mantiveram um. 
crescimento quasi constante; em 31 de Dezembro de 
19431 eram 953.832 mil contos; em 31 de Dezembro de 
1938 ascendiam à 1.436.906 mil contos. 

Dá o Relatorio conta do movimento do nosso “de- 
ficil” commercial; estava, em 1938, em 1.144 mil con- 
tos, Em 1937 fôra um pouco maior: 1.151 mil contos. 
O “deficit” oscillon bastante de 1931 para cã, mas 
tem sido sempre inferior aos de 1929 e 1930, que as- 
cenderam a 1.455 e 1.460 mil contos, 

O Relatorio proporciona a quem o leia copiosos 
factos sobre a osmose commercial portugueza e so- 
bre a situação economica do paiz, o que nos dispen- 
sa de alongar estas notas, Notavel e util pela clare- 
za c a exposição do que se fez e do que ha para fazer 
dentro dos recursos da nação, como notavel e util é 
a sobria e nobre seric de “considerações finges”, 
Vodos os portuguezes devem ler com attenção aqueles 
vanitulos. 
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Reunião de um Conse-|Supprimidas as esca- 


lho de Justiça 


Estão convocados os 
officiaes sorteados 


A 


AU Secretario Geral do MInts- 
terto da Guerra, o Auditor da 2a 
Auditoria da 1º UH, M.. commu- 
ntcon que Toratro sorteados juizes 
do Conselho Especial de Justica 
que tom de julgar e processar o 
1 trnente reformado do Exer- 
José “Tiburclo da Cunha e 
vutros, «s primeiros tenentes 
Niestida Caldas, da 2º B.I.A.G. 
e Lazaro Revmunda Gomes, do 
PP G.A O, o Tortaleza de São 


cito, 


JoRO. 
Bollci S 


ou, ainda 8, 


fenciae no cego de 


S., provl- 
que os rê- 
feridus ofíivines comparecam & 
srde daqueila Auditoria, vo dia 
t4 do corrente, Ag 1B horas, afim 
e presiarvei db coraproniisso les 

€ Li ) e srs Rot: = 
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Militar 


las dos navios do Lloyd 
no porto de Estancia 


O Ministerio da Viação offi- 

ciou à Prefeitura Municipal 
de Estancia, Estudo de Sergine, 
communicando que as escalas 
que ali fazia am os navios do 
Lloyd Brasileiro foram sap pri- 
midas, por constituir o accesso À 
barra local um verdadeiro peri- 
ro À navegação. 
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GANHE 12$ DIARIOS 


Em sua propria casa, nes ho- 
tas vagas, ua mais rendose, 
original e artistica Industria do- 
mestica, Facil para ambos os 
icxos. Informa-se pratis. De- 
sejando-se amostras q catalogos 
Nhustrados do trabniho a exe. 
eutar, remetta 3%, mesmo em 
sellos, a PF, Mnarinelll — Rua 15 
de Novembro, 0º — Calxa P 
tal 2434 — São Pulo, 


ator e rica eeivres o beiras rir 
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- Chimico Arthur Carneiro 





HOMENAGENS 





Um aspecto da romaria de 


Passindo hontem o 1º anni- 
versario da morte do chimico 
naval Arthur Carnciro, jforumi- 
lhe prestadas significativas ho- 
menagens posthumas., 

Pela manhã, rezaram-se miis- 


sas na Matriz de Copacabana, 
mandadas celebrar pela familia 
Usemero, havendo grande con- 


corrunc'a. 

Us chimicos do Serviço Chi- 
mico da Mari, representados 
peo seu Director, Capitão de 
Lorveta Agenor Sampaio Gaul- 
vão, Capitão de Corveta Alochi a- 
des Gomes de Almeida, Capitão- 
Tenente  Benio Casianheira e 
dos. Tenentes Nenato Dias da 
Silva, Marcello NR. Liberall, 
Jayme Irolomey da Rocha c 
Abilio Seliwab, depositarem 
muutas Jlores no tunmlo do seu 
antigo chefe, 

N's 5 horas da tarde, tez-se 
uma romaria ao Cemitério, em 
visita à sepultura do eminente 
scientista., 

Em nome dos presentes, o Dr. 
Oscar Dardeay disse 
menos à seguintes 


mit is ou 


“Carneiro: 

Do passado digno é que se tor- 
Miu presente, afim de consti- 
iuirmos as bases para o juturo. 
hi" por isso que aqui vimos, ten- 
do viva a imagem crystallína de 
tua personali dade, trazer-te O 
nosso preito de veneração e de 
saudade, Poste um exemplo vi- 
brante de saber e de honra. 

Dignificaste o nome brasi- 
leiro aqui e no estrangeiro, Ao 
Brasil, desvendaste, os meios 
teeluiicas de aproveitar as suas 
uxiores riquezas naturacs, que a 
industria transformará em dyna- 
mismo nacional. Com os teus sa- 
bios e patrioticos estudos, pode- 
mos utilizar hoje o carvão bra- 
sileiro e q seliysto hituminoso, 





ARE T OED 
APOLICES 
ESTADUAES 


Compro de 8, Paulo, Mi- 
nas Peraunbuco o Porto 
Megre, Negocio imimedia- 
to, Pago pele cotição do 
din. Cabral — KR Bucnos 
Mres 44 — 1," andar, 


MAIS UMA LIETO- 
RINA AVARIADA 








"1A auto-motriz D-1 não 
pôde fazer o percurso 
Bello Horizonte-Rio 


Pouco a pouco vão, desappa- 
recendo do trafego dx Central 
as Hitorinas, adquiridas nara 
tornar mais rapida a communi- 
cação entro Rio e Bello Hori- 
conte. De cinco vehículos, da- 
aquele typo que a Central pos- 
sula, somente dols apresentam 
condições de'trafego. Teso em 
menos de dois mezes, 

“Ainda, hontem, a administra- 
cão da Central viu-so obrigada 
8 organizar uma composição, 
constituldo por uma locomotiva 
e um carro typo “salão”, para 
substitulr a lttorina de prefixo 
D-1, que ante-hontem partiu 
Co Alfrado Maia, com destino a 
Beilo Horizonte. Porém, ao che- 
gar a Jittorine ao seu ponto ter- 
minal, ficou econstatande a im- 
possibilidade Ge retornar no Kilo 

A corsponição, fazendo as 
mesmas prradas Gas nutomuiria, 
chegou, nontem, £& Alfredo 
Maia, dentro Go horario pre- 
Visto. 


BAPTISTA, 


sautlade junto ao tumulo 


como combustivel, applicando 
ainda os seus productos extracti- 
vos para innumeros fins indus- 
traes, Tambem nos habilitaste 
2 aproveitar us nossos 15 bi- 
lhões de toneladas de ferro do 
sólo patrio para estimularmos o 
progresso de nossa siderurgia, 
ainda em vida de 1º infancia. 
A agricultura ficou protegida 
das intemperies. graças às tuas 
| bombas de fumaça, Evitaste que 
los cafezaes, como se verificou 
em São Panlo, fossem destruídos 
nela geada. Nada mais preciso di- 
zcr a tey respeito, porque a tua 
individualidade e os teus Teitos 
são do dominio publico. Não 
só à Marinha que te rende ho- 
menagem, é à Nação inteira, que 
se RENA SA de um FEHO conto Es conto tu, 


Er 


EINDIGADOR 





THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Trixelra de Frettas, 27, Lapa 
Tols, 22 


22.1945 e -22-1946 
Hydrotherepia 1º pav.: 


Duchas, banhos de Weber 6 
miussugens sob agua, eis. com 
separação nbsoluta entre hos 
mens e senhoras. 
Consultorlos medioor; 2.º € 3,º 
pavs. 
Dr. Raul 
molestias 
senhoras, 
conuguinção, 
206-6729. 
Drs. Martins de Olivelra é 
Cewaldo Costa, molestius 
de crianças, 


Dr. Theodoro Goulart. Vias 
urinarias e cirurgia geral. 
Laboratorio completo para 

pesquisas € annalyses cilnl- 
cas. 
Exames prenupciaes, periodi. 
cos de saude e de amas de 
teito 


Pacheco. Partos, 
e operações de 
radinm, electro- 
etc. Res.; Tel, 








APVOGADOS 





Francisco Baldessarini 


lua dos Ourives. 19 
Phone; 23-5629 








COLLEGEOS 


Instituto Brasileiro de 
Ensino 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 








Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto «de Educação, Collegio 
Militar e Pedro H 


RUA CONDE BOMFIM, 
Telephone: 48-5945 


876 











MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”". A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias. Caixa Postal 

2398 — Rie 


POSTUMAS — ROMARIA AO CEMITERIO DE 
SÃO JOÃO 


que sempre soube honral-a, 

— pistinguido pelos meus colle- 

gas e antigos companheiros do 
C “orpo de Pharmaceuti cos-Chimi- 
cos da Armada, muitos dos quaes 
foram teus discipulos no Servi- 
ço Chi mico da Marinha, e pelos 
demais presentes, deixo-te o nos- 
so testemunho de indelevel re- 
cordação, lamentando não esta- 
res agora no Norte do Paiz jun- 
todos que patrioticamente tra- 
bai ham para a extracção do Pe- 

troleo, € cuja existencia ha muito 
previras. 14 

A Academia Brasileira de Sci- 
encias fez-se representar pelo 
professor Alfredo Schaeffer, da 
Escola Technica do Exercito, e 
professor Adalberto de Oliveira, 
da Escola Naval. 

O Club Naval foi representa- 
do pelo Commandante Luciano 
Alvares de Azevedo, 


Quinta-feira, 13-7-1939 





Aposentou-se com 4% 
annos de serviço aq 
Ministerio da dinii so 


Elogiado em boletim O 
servente José Joaquim 
Sant'Anna 


O coronel Almilino Pires, die 
vector de Cavalaria do Exers 
cito fez inserir hontem, em! 
boletim, o seguinte elogio: 

Esta Direeloria vê hoje afas- 
tar-se de seu convívio o ser 
vente José Joaquim de Santana 
na, aposentado por decreto dg 
30 do mez findo, 

Tendo durante mais de 47 
annos, sempre com muita des 
dicação e disciplina, prestada 
servicos à Nação, quer como 
praça quer como exemplar 
funccionario, ben fez jus 20 
premio agora recebido, o sers 
vente Santanna. 

Despedindo-me do velho sera 
vidor, aqui ficam consignados 
os meus agradecimentos e de 
todos desta Directoria, 4 sug 
dedicação e devotaimento ao 
Exercito, 





Oifavo cenfenario da 


batalha de Ourique 





UM TELEGRAMMA DO SENHOR MINIS- 
TRO DA EDUCAÇÃO 


A comemmuração do 8º cen- 
tenário da Batalha de Ourique 
que é promovida pela Federa- 
ção das Assavinções Portugue- 
zas, sob o palrocinio do Se- 
nhor Embaixador de Portugal 
e com a collaboração da Com- 
missão Brasileira dos Centena- 
rios, está sendo recebida, nos 
meios intellecinnes brasileiros 
com grande sympathia. 

O Instilnto Mistorico e Geo- 
graphico Brasileiro, em officio 
do sey presidente. Embaixador 
José Carlos de Macedo Soares, 
adheriu à commemoração, no- 
meando representante daquel- 
le Instituto o Dre, Max Fleuiss. 
A Associação Brasileira de 
MORENA fez outro tanto, em 





CERÂMICA 


PRÓ-ARTE BORDALO 


PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, azule- 
jos. figuras cte. e tambem 


artefactos de cimento, 
S. PEDRO, 181 





NÃO FOSSA 


“CONTRATOSSE" 








DENTISTAS 


3. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembica, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edifício 
Gonçalves Dias). Tel.; 42-9730. 


Dr. Costa Moreira 


C:RURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — lua 7 
de Setembro 94 — 6,2 and, — 
Phone: 22-0981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (franja 


Especlalistas: Vias Urínaxas, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Dovnçar 
anu-rectaes e Hemorrhoidas - 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and, 
— Das 2 às 5 e meia horas, 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne; 23-5505 — Res.: 26-0196. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias urinarias (ambos os se- 

x0s) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações. HEMOR- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

| RECTAES — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 ás 18 horas, 























officio do Dr. Herbert Moses 
e varias personalidades mare 
cantes têm mostrado o seu imo 
teresse, 

A proposito dessa commemos 
ração, o Senhor Miaistro da 
Educação e Sande, Dr. Gustas 
vo Capanema, dirigiu o seguine 
te telegramma: 

Sr. presidente Federação 
Associações Purtuguezas Bras 
sil. — Rio, 

Agradeço-lhe attenciosa 
communicação da festividade 
com que esse prestigioso orgão 
vae commemorar vitavo centes 
nario batalha Gurique. Saudas 
ções cordiaes -— tustavo Capas 
Roma, Ministro Educação Saus 

e 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Medica | 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão; 
Coração, etc. — Electrocardioa 
Egraphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diuriamente, 
das 15 horas em diante = 
Phone; 23-2319-—Res,: 26-3978 
ES SS ADO 


Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa 
100$000, incluidos todos os exa= 
mes de Laboratorio e Ralo X, 

Fundação Sanatorio M, 

Cirurgico 


o 42-0473 
Rua S. José 110 1º Tel. 25-1553 


Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 
[———————eeeeee—— 


Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolgs 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente del 
Hospital Estacio de Sã. Cirurs 
gia-Elcetricidade Medica é 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces, 
sos mais. modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 306 


e 307. 16 hs. em diante, Phos 
ne: 22-6663. 











Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares ma 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Alem 
gre — Rua Araujo Porto Ale« 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 20% 
a 210. 





DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 

CLINICA MEDICA |. 
Glandulas de secreção fria 
terna, emmagrecimento, ema 
gorda, perturbações do crega 
cimento, Consultorio: Quitans 
da, 45-A-5.º andar — Salas 


—— 53 à 55 — 
PHONE: 43-0361 


—  DENCIA: 27-6813 
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A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 
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O impasse das negociações de Moscou 





O ASSUMPTO REPERCUTIU NO PARLAMENTO INGLEZ 





O governo ainda considera possivel a alliança 





LONDRES, 14 (U. PP) — Na 
sessão do hoje de Comuru dos 
Cometas, Col disemlicda novumen 


te 1 questão das negociações som 
mn Nussia, sendo soleiumi wu pu- 
bilcução dos antecedentes das 
prolougudas conversações pira q 
conelusão do projectado pacto 
triplics 

Quanto ús exigencias dos es- 
tadistas sovieticos, nos clreulos 
diplomaticos Jocites desvictuamese 
ns versões emanadas de fontes 


fruncezus, segundo as quaes q 
Eussia solicltíva se cunciusão de 
pretos entre w União Sovletlen e 


nu Polonta e Turquia, respoctiva- 
mente; como condicão essencial 
para fazer parte da aliunça com 
do França e Grã-Bretanha. 


O novo impasse em que en- 
Leavam as conversações com Miss 





As “tropas rapidas” allemãs 





Ficarão promptas ainda em Setembro 


EBILIM, 12 (CU. 1.) — Con- 
forme a recente «declaração do 


general von Brauchitech, a Alle- 
manha está organizando ugora q 
evenção de tnldudes militares 
modernas, cuja caracteristica seri 
a sum altm capacidade de muno- 
bra, 2 quai se conseguiria combi 
nuido as tropis motorizqlis conte 
as tropas de cuvalhiulta, de moto- 
eyeletw e de bieveletu, 

HOvas tenidades 
denominadas “sechnellate 
“epropes rapidos" e deverão estar 
rroemptas uté a dia JH de setem- 
Lro. devendo comprenender ainda 
tanks, artilhatia, canhões anti- 
tanhks e Infantaria inotoriaa da, 
s'êm da cuvalarino  amatocreleta, 


seriam 
o ou 


Jiusgs 


Wexcleta e apparelhos de veco- 
vlocimento motorizados, 

A vrspettro das tairms 
Hras que se renlizam o nunma!- 


mente, anpunclu-se quim us tunida- 
des motorizados, eira 
das, reglização exevelcius durante 
e ccutomano, qui Alemao cemlral 
do néste, assino como tambem 
antigo torvitorio sudeto, ” 

asstenalar er o 
ussistivi 


memetema = 


Po 
0 

fr fneto de so 
gonetalvon Erauchluseh 


[———eo eme e me em 











Apresenta hoje em 


jantar a orchestra de 
Maximiliano 


PRH.8—R ADI 


- ROMA, 4º (U. P.) — De ae- 
esvdo com a informação ofítciul 
divulguãoa hoje o enibaixador du 
Tralia em Londres, Sr. Dino 
Cremmul, foi nomegdo ministro da 
Justica, em substitulvão ao Sr. 
“artigo Solni, que troco a pasta 
por une endelra no Sendo, 

Não se súbe sind qual serã o 
sucecsor do Sr. Guandi na em- 
paixada de Londres. - 

Quanto ás cultsia da vremação, 
nos civeutos estruúngeiros desta 
etpital cireuarium vecentementeo 
vorsões segundo as quaes o em- 


AS GREVES NOS 
ESTADOS UNIDOS 


Disturbios entre Os 
aperarios da “General 
Motors' 


"NVASHINGION, 12 CT. 
04 — Aggravou-se a siluacão 
na greve dos eperarios da “Ge- 
nerul Motors”. tendo oecorri- 
do varios confietos entre gre- 
vistas e operuvios, dispostos a 
trabalhar. Em visi disso, As 
autoridades «do listado de Mi- 
chigan, onde se encontra 
maioria das crapresas mas: 
quaes irrompe O movimento 
paredista, agonturam as medi- 
das necessarias para evitar a 
repetição de excessos, pondo 
em estado de alarme a milicia 
Estudual, 

Os operavios da fabrica “Cu- 


dillaç” resolver  bontem 
adherir 4 greve, com o que 
augimentom cons sideravelmente 


o perigo de grandes io terru- 


pções na provliseção de todas 
as empresas diliadas à S(QONC- 


vab Motors”. 





ESSAS munobras é considero 
como muito signiticalivo  por- 
quanto é provavel quo elle luspec- 


clone todus os de manos 
bras, 

Os 
nas 
da 
píia, 
das em 


Corpos 


constataram, 
ultimas semanas, uma gran- 
actividade militar em todo 
Sabe-se que cova Jevitmia- 
vurios Kilometros de di=- 


ubservadores 


te 


tanchkr defesas de arame farpado 
etras da fronteira polonegue Aque'= 
sur de tudo não se teny recebida 
nenhema informação sobre os ex 
trrordbmarios preparasivos qmulita- 
PEN. 

As qmunobras de veria. Que ur 
eroscermo culros 500 mil lLiomens 
av exerelta de 1 milhão em ars 


con tim 


mis, actualmente, 

progressivamente em Lento mo pule 
acveditundo-se que aLé do dr se- 
tesmbro elas já estúrão findas 


As manobras se Timitam a exers 
etcios de corpo e divisões, com os 
quaes obliso um adextriimen- 
to individuo mnis julense que nos 
problemas tacticos em grande es 
esta, mas não exigem grandes 
concentrações da trojuis. 


ee 


e a ei 





seu programma de 


salão da PRH-8 sob 


a regencia do maestro 


Helímann 


OUÇA 


O IPANEMA 





E 
O novo Minisiro da Justiça da Italia 


E'o sr. Dino Grandi 





palsador desejavi deixar aquele 
cargo devido a não estar de ne- 
eordo com o Ministerio das Relu- 
cões Tixteriores, n respeilu da po- 
lie; do governo ttnilano de ala- 
teclica de cerca 





car à supposta 
por parte dos qúlzes  democit- 
ticos, 

Por outra parte, sabe-se que à 
Se, Cranmll, desejiva q embaixs 
da do Washington; nerém a Sr. 
Mussolnt decidiu que q melhor 
solução era dutr-lhe uma pasta 


ministerial até que se esclareca qu 
situação externa. 

Soube-se em bôa mute 
provavel succesor do Grandi, 
seri o actugl ermbuixudor em 
Berlim, Sr. Altolico, 
Magistratl, 
Ciunt. 


fonte a 
er 


o o condo 














HOJE 


QUINTA-FEIRA 


Gonçalves, 


cunhado do condo | 











Col no fim da semana passada, 
influs par que nos civeúlos de 


Westralnster, sur novamente q 
dé de que o sec retario do To- 
relgn Ofílea Irá q Moscon, albim 
do reattivar ay negucações na 
cuplal sovietica, 

Jintromentes q Governo dece- 


peionado com os anteriores insue 
vessos abstem-se de formular qual 
quer veticinio sobre a provavel 
dita em que ficar terminado 
pacto de mdentcou menor nleance 


politico mas appacentementr nã 
compartilha o pessimismo que se 
observava hontemo A ultima Nova 
nos qedos qpirlamentares, 
Segundo as Informnções ohti- 
das em eireulos bon informados 
om membros do  gnbinele «inda 


consideram possivel a assignalura 
de uma aliinca cx condindos up- 
tisfnotorias para todas purtes In- 
Loreseadas, 

Ora, antes de conseguit-se pasa 
Fina lado ão desejada, € possfeo 
que se considere novessario dar 
matos autoridade nos negociada- 
vos Lritânnicos em Mosca, 

Lembra poréne que o senhor 
Chamberalir não neceitna am ares 
gestões forminada na Camara dos 
Cominuns no sentida de que 
visconde Halifax pertlave para 
enpital soviolien. afim de uonpta- 
varas conversações, Ninguem fre 


2H 


n 
4 


note que n Sr, Sialine sentir 
seja muito honendo se a Tnuly- 
terra decidieso amplqe gm NMricappo a 
secretario do Fonetem (figos Ny 


Uritinntorn 


seanta ne estudietie 

não esquecem pr atitude da dba 
dos russo netrando-so a enneenti 
eme o comnesaeia dos Nemaas 
fixtermos da T'niãa Savioli, Su 
Molalos Teresa fo Emite ma 4] 
eonferoneiot esmo Toto Dev pe 
mor qceensião der Mim pe RE 
Conselho do Tira das Nac 
eee aendia Lote queyrese prensa ley tia 
Vando cer eett cn Termo Mulloas 
vlien sobre a mea AR a iquo 
que tip ee rent Pam o Tison te 
cordicho eefptla e eotutr A 
eteqistie qipintosa ervas o nosttat 
Cetera alo eleplsy los Lou FInkifse 
Nor 

í Areia Jo tasca d t 











GAZETA DE NOTICIAS 
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1 

tiram durante a sessão do hoje! 


de Camara dos Communs pa con 
veniencia de que sejam palilesdos 
am differentes propostas frames 
britannicas apresentadas à Tuis- 
sia, poróm o preimelro ministro 
explico que não eompaeilineva 
mo opinião dos membros da 


pp 


sigão. pois tal decisao detertmimi- 
ria “novas recriminaçõest o Indi- 
cou entretanto que a publlenair 
seria norcivel se [racusensserm a 
negocinções, 

Os Ses. Nor, Boteer eo MeT.ean 
lembregrata que ds necnelacões 
emo nm Reessta comecar Ny tres 
mezos e melo e cafitemaram ane 


o governo russa sempre 
Leon bôns disnoeleiias 
no um pecado, 
vrimelros  nhuesra 
codes e tngistfram om 

Wieação das propostas 


domarns 
nora chermr 
pelo menos nos 
das ennvegpss- 


Ure mona 


nporpaittt. 


ria estahelcenr a prespinee alan. 
de nela Insuceosso due tACimaro 
Pra 

O Sr. Chambemialno vosnandemn 


envamentoe cem (Sem vera sqrreca- 
vindo a possitilidade 
nedida (los 
trmnpronte a 
vão de que 
vão Cr nm 
* conhecer 
des 
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tento 


neces 
oOomnnas- 
n em 
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mamifpetanda 
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momento 
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0 armamentismo na Inglaterra 





As cifras do “orçamento supplementar 


(o 
Mi- 


sr 


LONDEES, 42 (1, 049 — 
oresracnto  supplementoro do 
nisterio da Guerra britutnico, 
afgnala q quantia da ST 
de libras para us despesas. 

Distribucin-se 4,8 milhões pars 
o exevelto avtivo e mobilização de 
resorvistas, 12 milhões pari co au 
gmento dos elfectivos theoricos 
do exercito territorial Ls mmt- 


| Um movimento de op- 

posicão a Chamberlain 

Motivam-no as pensões 
aos velhos 


o 








LONDRES, 12. Ti 0%) v=— 
O Sr. Chamberlain vê-se uctual- 
nente obrigado a enfrentar um 
ataque opposicionista devido a 
questões de politica interna. 
Chefiados . nelo deputado liberal 
Graham Winlte, mumerosos par- 
lamentares de varios matizes 
nolíticos tinham solicitado que 
fossem augmentadas as “pensões 
de velhice” de dez sihyHings pa- 
ru uma libra por semana, Res- 
pondendo q premier pritannico 
vegeitou a proposta, motivando 
q sua recusa como facto de que 
as actuaes pensões já consti- 
tuem um onus pesudissimo pura 
os cofres publicos, os quaes pa- 
gam anualmente uos anciãos 
97 milhões de libras, 

“ Jem vista desta attitude, os cir- 
culos trabalhistas dirigem acer 

hos ataques contri o Sr. Clima 
berlaim, declarando que o mes- 
mo “enviou ums mensagent do 
desespero a 2.380.000 pessoas, 
que actualmente vezetam gm ver- 
dadeira miseria”. 
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THEATRO PELOS ARES 


A'S 22 HORAS — HOJE 


UBS IO 


Delicuda comedia em 3 actos, 


do saudoso porta paulista Paulo 


adaptação radiophonica de Armatido Lovzada, 


— PERSONAGENS — 
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maliiroes | 


thões pare no instrueção us qrl- 
etas. TM milhões seráuv abtidos 
por via de emprestirno, 6 umi- 


iões serio tomudos do orgumen 











cessarin por melivos “politicos e 


militareç”. 
O communicado ollicial 


ACUreE- 


centa quo todos os estringeiras 
que no momento estejam verqne- 
ando em Bolzano deverão atra- 


inmediatamente a frontei- 
ri ou eguirem para qualques 
outra região da lala. Os estran- 
geivos que tenham residencia Lixa 
Alta Adige. 


vVessar 


so 


deveria 


ua região do 

por sum vez retirar-se após um 
razonvel periodo paro tratarem 
dom seus inleresses., 

Notleia-se que o Ministerio de 
Interior recebem da polela quoll- 
tica Informações, segundo as 
quaes na região de Rolruna, tem 
sido intensa a actividade dos es 
piões. 

Os veprosentantos diplomaticos 
quissos, Trancezes e inglezos, visi- 
taram hoje, no Ministerio das Re- 
luções Iixterioves, O sulb-secreta- 
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|— TELEGRAMMAS DO EXTERIOR —— | s 














O RESURGIMENTO DA AVIAÇÃO INGLEZA 








tico à Polonia 





— Um 





“raid” pol 





LONDRES, JE (2 Pj) 2149 ——— em 
proposito das rulis de Lrelnarmi | A FRANCA E O PA. 
vo que a Boval At Eotce volres |ps 
die a mandioca ORE LEO COM A RUSSIA 
seis poderosos avibes sobrevan- | À remessa para Moscou 
Pura o temreite vaum e regrcc | “ 

ES doq RPE SAIO, = de um novo enviado 
novidade, os observado frizam | PARIS 198 (TF. 0 -— [1 ] 
que au projectada viagen de al ” Lodo Estedo-Mulor Leu 
guns esquadrias à Polotla, | vê + emburcar brevemente qui 

: j M ou conde examinura qo trovas 
servirã para tranguiliizar us qas- E PRESTES PA SRA POTE CRER 


bei- 








ves que receberam guruntias "cardos militares entre " 
tannicas, quanto à capacidade da de um iado, a Polonia a 
avisção militar da Gra-Beeta. | Rúmania e a Turquia de qutvo 
niid. antes du assignetura da ahi: I 
Ea FU : anglo-franco-sovietico. Não se 
altirmam ainda que O sppareci | sabe até que ponto vão os pode- 
[inento: de sviões. miliwures Ing'e- | res desse official supecior qua 
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tre os quaes os Estados Melalos | dus potencias do eixo, & q conven- til com os Sovietá: 
“ às Ehas Bahamas, e, Cinalmon- | cer qu Russia da sinceridunde dos | + o E 
ce 4,6 milhões procedentes dados | inglezes quanto nas compromissos 
orenmentos de oulvos ministes | as-umidos em beneficiv da frente ZONAS DE OPERA: 
. é paz. A 
pose ÇÕES MILITARES 
no nto elo fo fo ate efe nf alo ala ata sofa ale so nto no alo sto nto oia ao ala ae no alo se aa ao ao aço ie ao ja jo Jo jo 7 o pj 
a PR & Um aviso dos japonezes 
A uçam, sabbado, na E-3 % : 
% (6) F , £| na China 
ae ae a 
de A SHANGHAI, 12 (UU, Po — q 
nte RADIO TR N * | commundo naval japones Intoi= 
de * | muu gs representantes cunsulires 
na e mim de | estrungeiros de que dentro de 
-] E SSIS E E SRS ESSA % | guns dias Chúunchow, Tunsgha 
xs + Chaciun e toda 4 provincia do 
| 21,00 -. “BATE-PAPO DA TORCIDA” — o program- de Fukien, serão convertidas eu Na 
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elementos pertencentes a nações vit. Franca. 
oceldentnes e radicados na pro- 5 Sa E = Ed ça g 
vinelas de Bolzano, Lornou-se ne- 0) “GENER: AL GOES NO “MUNDO DE 


AMAN HA” 


A recenção que lhe foi feita 

















NOVA YORK IL (UP, — O S SS J9M ! 
À É : o POCEDLS Ds 
general Gres Monteiro fol vecelni= 4 nã! recta =11 e a 
do officiaimente na Feira -—— ts : ET NIO 
| a, = 
mundo de amanhã”. par visita , y . 
“ ? + + E) “ 1 
É TES Novo chefe do gabinct« 
Vai salva do qeressta ros garda- Direetoria de Ca- 
art nrip asslenalou à = »- ” 1: 
vtilia ria, assignato! | vallaria 
sada. | Assuriit honten pa [ veta 
Depois de ter posto sua gest- | de chefe do sabinote dá Tire- 
enatura no lero especial Zoe vi- | Ptoria de Cavallarin o Tenente 
sitantes ilustres e de ter passa- | Coronel Armando Nestw- Cava 
y vanti ficando dispensada duas 
do em revista a trom | o 
; : tona aque ai se | mesmas o Malor Edgar Ja 
enconrava, emequanto se executa: | Azevedo Pinta. 
vam os AIiymnas dos Estados O Major Pinta veazs ns 
Unidos a do Brasil, ocgeneral Góes | Funeções de Chefe q, Det 
Monteiro e sun comitiva tnleias (THO tas jquaes ten SONO 
5; o Capitão Heracicies Fontelta ne 


ram a visita do reclhito da Felra 


o almoro, p 


Olivotra, 
do 


que na vinhi cus 


b Wi » q 
Af a VOSSOS ITA “ interinamente 
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Noticias da Educação 


COMMEMORAÇÕES SOBRE O 14 DE JULHO |equipe o tenente Souza 


EM TODAS AS ESCOLAS 


o Dr, 
Geral 


Pio Borgos, Secretario 
do Educação, de necordo 
com as Instrucções do Prefeito 
do Distrleto Pedernl, determi. 
not dão Director do Dequn tumen= 
to do Educação que tomusso as 
necessarias providencias afim 
de quo nas escolas publicas do 
Histrioto Federal fosco 2 data 
de t4 do jolho commenorada 
festivamento o so vealizasso gos 
seus alumnos prelecções q ros- 
pesto, 

Db SECRETARIO DE EDUCA- 
SÃO INSPECUIONOU A BI- 
BIO TVIHECA CUNTRAL DE 
EDUCAÇÃO 


Pio Borges, 
Educação o 
de Inspecção, 

na, Blibilothes 

Juucação e Escola 
Curduso, 


Secretario 
Cultura, 
esteve 
Central 
Ltd - 


o Dr, 
trioral do 
em visita 
hunter 
dn 
nula 
& SECRETARIA DE UDUCA- 

Cão MOMENAGISLA HA- 

PRATO PENTEEERO 
teve conhecimento 
de Raplmel Finheiro, 
du Iiffusão Culto- 
Alexandro Chaves, 
resolveu suspender por dá No- 
vis o expodtento da Biblintheca 
Muni! onde o cxtineto exer- 
cargo do Director hu 
Vontem, pela ennhã, 
comperoecido ao enter 
fot aconipanhedo por 
Biulintheca, o 
Chaves diri- 
ondo 
sul 
prtti=— 
tiphaol 
Júrtu- 
fatulita 
as ho- 
Mustro 





Assim 
da murto 
o director 
vul, Major 


«quo 





cla o “ls 
destes 

mpós foi 
ro no 
feudo o pressa] da 
Mundor 
glu-ne 


pus 


Mexaquiro 
fuel repartição 
upós reabrir o expediento 
la palavra enaltecendo 
eltos Inconfundivels eo 

Pinhelro, O ditector da 
Cultural A 


na 


efficiom À 
comuiruneanito 
prestudas “+ 


plLo 
ontu tada 
perto nA 
anorio, 


e 


Teve Jogar, sabbado dia 8 do 
corrente, no salão da Escola 
Nacional de Musica, o anmun- 
ctádo concerto em prol do Ser- 
viço de Assistencia Social do 
Gentro D. Vital, O Professor 
Andrado Muricy deu início ao 
progranuna com uma palestra 
sobre Ernesto Nazurelh, des- 
pertando, no «uditorio. sauda- 
des dos tempos idos, 

O conferencista foi, todavia, 
lisonjeivo descrevendo co am- 
biente, onde, ha uos 25 an- 
nos pússados no Rio 
de Janeiro, florescem a Imagi- 
nação musical do popular pia- 
nista, como si, porventura, O 
publico ali gennido não fosse, 
quast na totalidade, do tempo 
de Nazareth. 

As palavras proferidas pelo 


por não ser ela, tambem, suf- 
ficientemente do genero de ca- 
mara, de mancira » gozar das 
preferencias «cs recitalistas de 
classe, 

Julgavamos que o conferen- 
cista, que é um brilhante criti- 
co musical e competente pro- 
fessor da Historia da Musica, 
fosse, em pessoa, exemplificar 
to piano a lição proferida so- 
bre o estylo e estroctura musi- 
cal das composições do inspi- 
rado pianista patricio, Em seu 
logar apparecen, porém, Mua- 
rio de Azevedo para tocar 
piano o tango Drejeiro, 

As explicações dadas pelo 
conferencista vão foram, emn- 
teetanto, comprehendidas pelo 
pianista, 

Na verdade, ele não inter- 
pretoy a musica de Nazarelh, 
Pot uma exceção de quem de- 
eorou pera dar conta do reea- 
do. 

Nunes vimos, aliis, O sr, 
Mario de Azevedo tocar o In- 
superavel, o Carioca, o Laby- 
vintho «o famoso Batuque que 
o autor tocava em recities, O 
tango Nrejeiro foi mal rythma- 
do ns repelição. do molivo 
principal que cvolue em sextas 
para oe agudos, A ntão esquer- 
da de pianista não dey á mu- 
slca aquella inflexão que só 
póe dur quem sabe tocar os 
Uingos de Nazareth. 

O desencontro da melodia 
com o acompanhamento não 
eteve cingir-se so valor das se- 
micolchéas w colchêas da pau- 
ta como o fez, sem alma, O pig- 
nista. Trula-zse de wma musica 


ao 


de rytime para dansa a reger ima o lyrismo das poesias mu- Vendas reniizadas hontems 
nma melodia rehuscada, ima-|slcadaz de dffferentes povos. Fedoraes 
Tor, ; tre Naa, ; Va PE? 2 Wulf, 1:0008 b q5 12 
ginoas, inspirada, propria pa-| Sem laso, o valor artístico da | ao A pe E úbias 
Ea acer ouvida, | cantora de camora se reduz | 4% Jdem, lda cussesiiiss os 
O sr. Mario de Azevedo não | quas! made, Dt ddeni Idem, port. cant 7005 
tem flypumis ara interpreta: Rive Into EMI a emo cais po ba 7928 
vt dei nl O homi, Milemm Guesa APIS 7908 
Nasaretivo hho tocas direltindo LOVES MOREIRA | G Ee E nO di o TI2S 


Concerto promovido pelo Serviço de Assisten- 
cia Social do Centro Dom Vital 
a musica desse autor nacional 


conferencista Soruma justas no da e para o estrangeira, que 
enaltecer esse compositor, Que | 5 conhece, então. deve va- 
se tornow esquecido por não Ennio MR a Rê 

per a sua musica accessivel aos REA REç A À 
pianistas de poucas letras e| A violinista Messody Baruel 


MUNICIPAES 


o 56.º ANNIVERSANIO DO 
COLLEGIO SALESIANO 


No proximo dia 14 do corron- 
to à legendario Collegio Salesa- 
no de Santa Jtosa com memora o 
56.º annivorsario da sua funda- 
ção, 

O actual divector Padre FPran- 
eisco- Lana, resolve fuer uma 


grando passeata qrelas princi 
paes ruas de Nielhoroy, con o 
Vatalhão Escolar, que deverá 


apresentar cumprimentos us au- 
torldades elvis, a imprensa lo- 
cal o a Associação Wiumnenso 
de Imprensa. 


Na sédo do colteglo, linverá 
diversos divertinentos para os 
nnanos, 








Concurso de tiro no 
Exercito 
Figura no 2: logar da 


Pinto 

Para conhecimento das altas 
nutoridades, o general Vilentim 
Bontelo da Siva, secretario geral 
do Ministerio, deslarou: 

“1. O Holetim do Exercito nu- 
mero 4, de 20 do janeiro do cor- 
rento anno, por determinação do 
Sr, Ministro, publicou o vesulta- 
do do Coneuiso de Vivo para a 
disputa do tropheu “Caunpoltcan”, 

“Z. No resultado da prova para 
oftlelnes -—— fuzil — em que abre- 
voo 2º Jogar & equipo da Directo- 
viu do Acronautica, figura com 
143 pontos o prímeiro tenente Na- 
pheel do Souza Pinto e com 184 
pontos o primelro tenente João B, 
Pronemunn. 

“3. De acecordo com na bases 
referido | coneurso publlendas 
no Bol. Tix. no 215, de 17-NI-994 


do 


Os balanços da Conta-| tetra “a” do item IV), ahteve a 


doria Central da 
Republica 


A decisão do Tribunal 
de Contas 


O Tribunato de Contas, em 
sessão especial realizada a 10 
do corrente, tendo presente Os 
balanços organizados pela 
Contadoria. Central da Repu- 
blica c encanunhados pelo sr. 
Ministro dia Pozenda, resolveu 
approvar o pixecer do sr. Mi- 
nistro Relator, De. Ruben Ro- 
sa e mandar sejr O mesmo pa- 
recer rómeltido ao [Exmo, Sr. 
Presidente da Republica, de 
accordo com o pearageepho uni- 
eco do arte do Decreto-Lei 
no 420, di 12-5-U0S, 


como toc direitinho qualquer 
outra composição, 


O 2º mumeco do programma 
foi uma excerção a dois pia- 
nos pelos prastas Arnaldo 
Rebelo e Murio de Azevedo. 
São ambos conhecidos do pu- 
blico, agradando sempre as 
suis execuções a dois pianos. 

Era, todavia bem dispensa- 
vel, no programa, q Congada, 
de Miguone, Foi mal ensaiada- 
da, notindo-se falta de concor- 
daneia, de simultancidade per- 
Telta de acecordes, 

Além de trdo, essa musica 
de Mignone é um encicatura 
muito sem graça e sem geito 
do batuque brasileiro. Para 
quem conhece o batuque de 
verdade, a Cougada não agra- 


não poude comparecer A can- 
tora Blanca Antony preencheu 
o numero destirado 4 violinis- 
lã. 

Blanca Antony tem vóz pe- 
quena, propria para salão. 
Possue, todavia, excelente ins- 
trumetno vocal. Ja cantaria 
ajuda que não estudasse — a 
sua vóz cantada é um dom da 
Nutnreza. O somatismo do sem 
rosto indica as suas possibili- 
dades canúras, 

Não se justifica, porem, que 
tendo desenvolvido sua vúz 
por meio do estudo, mantenha 
+ testa frangida a denunciar 
reflexo de contractora Jurya- 
EUA. 


A sua dicção é boa e si ten- 
Lasse tornar mais perceplivel a 
avtteutação eviabien prejudi- 
caria o canto Vgado e susten- 
lodo, à guisa de Varchet à Ta 
corde que vrealica, como en- 
sinavam os vilhos mestres Is- 
nardon, Fauve, Delle Sedie e 
tantos outros, O vepertorio de 
suas nmsicas é palidissimo, A 
cantora desdo que conteçou a 
cantar defronton-se, certumen- 
te, com Buona notte mia hbam- 
bina e com py Nin de Pergo- 
test, 

Como cantora de camara, 
afim de ser tida em elevado 
nivel musical, impõe-se um re» 
pertorio de mosicas em varios 
idiomas, antigas e modernas, 
de generos varios, demonstran- 
do so publico que não à uma 
elumna, como parece, q sim 


uma artista com personalidade, 
capas de traduzir por si mes- 






























du coloencão na provide foi a 
pelmelro tenente Panhnel doe Sort 
va Pinto e não o prirmíira tenontr 
Probmanno vazio nota emal solt- 
elo de v. ex, a finca do deter- 
minar entn folta a noresenrin rott- 
tenção”. 


O ministro do Haitti 
visitou Petropolis 





Está huma semana cutre nós, 
acompanhado de sua exma, se- 
nhora, o Ministro Plenipotencia- 
ro do Haiti, Doutor “Turenne 
Carré, que em missa especial 
do sem governo veiu ao Brasi! 
trazer vo Presidente Getulio 
Vargas e ao chanceller Oswal- 
do Aranha as condecorações 
maiores da Ordem Honra e Me- 
nto com que os destinguiu q 
presidente da Republica do Hai- 
ti Dontor Stenio Vincent, 

No domingo foi o ilustre di- 
plomata a Petropolis em com- 
panhia do consul geral Luiz de 
Moraes Junior e do vice-consul 
Arthur Martins Sampaio, os 
quaes depois de uma visita à 
cidade das hortencias, onde al- 
moçaram, voltaram a esta Ca- 
pital pela estrada de rodagem. 

O Ministro Carrié que ficoa 
destumbrado com o panorama 
deixou hem assentada a admira- 
cão que lhe cansor a estrada 
Rio Petropolis, por elle classi- 
Pedi como sendo mma das me- 
Moves do Mustdo. 
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GAZETA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMBIO 






O cambio estava Trabalhando, 
hontem, em posição estima, 
O Banco do Brasil opórava nas 


cobranças venelina, n 998310) subre 
Londres, 4 198930 sobre Nova York 
e q 48630 sobre Buenos Airos, 

Os outros bancos formmeciam TJe- 
fras para remessas em Hbra a 
038600, em dollur a 208000 q com- 
privam, respoctivulmente, a 2S900 
e a 124900, 

Nessus condições 
terudo, 


enecrrou  Inml- 


Para compras offlcinea, à vista, vi- 


guravam. no Bunco do Brasil, us 
seguintes Lixas: 

LIDER! meros opera semetyraa TISAÃO 
DoAr A smoccerovespaenenos, LOSDOU 
NERNCDO!G Casio saga neo ssa 343% 
PTANCOUDEINE ca vosso -ABBOS 
Franco suisso ccccceverero  IST5 
ADE MR SS HO GP OSA IO DO $865 
Estudo 4 ciccsseeneeos $7UU 
Fortim covas ave» 88750 
Peso argentino 2. 4.. JE 








Peso urtiguaço +. G$890 

Os boncos estrangelros faziam 
operuções mo comblo dlvre, nas se- 
guintes bases: 

ANemanho: 
Murco Jivro . o CBSMIO  SS0G0 
idem, compensação «SW — 
Inglaterra cervo BISB00 9IGS00 
Estados Duidus , e ZUS000 208040 
FFATOA » q eussaps ' 531 8592 
TRI a ereesmeroo ISO 25065 
Hespanha , 4 sesess 2s2M) 23040 
Polonia - e errors» SSB)  IS9US 
HESSE RT IPS n$450  N$485 
Betedua Conrol sc cs as40m 32410 
[4 (papel) , Sisa — 

Suissa pis cosevas re 4BBIO 45530 
Portugal cs. cucaquno 8851 $853 
Suonim 2. é ausbacaos à 48830 48855 
Hallarmb , coeso JOSOIO IIEHGO 
Dinamarca , s.. 49190 43215 
Areemtina 4 «veres 48650 43060 
UPAS vo Smssevas TS1E5  TS200 


O Banco Germanico affixou as se. 
quintes taxos de cambio livre cspe- 
clal, para remessas particulares: 

Mosdas 
Libra o conse crarer asso LTBRAIO 
DOIAT , ee crenáio 338000 
Franco «os. EGOU 


evesansa 





Peso argentino «sus D$250 
ANIS IO OE EIS 38195 
Pronto euleso , O VR TIE 5$150 
Encudo 4 q ouenteneousapsso 3905 
DEGEOO INE a) odio gone 48400) 4SS0O 
CAD IS ARREDORES 474% 
PENA pis sices LO DR ass NES 28520 
OvVRO Fino 

O Bmmoeo do Brasil comprava, e 

ouro tino, em barra ov amosdado 


n 298200 a grammo, na boso de 


LOOG!1000. 
MERCADO .DE TITULOS 


Frontem, esse mercedo cetaçva cal. 
mo e com melhores negocios sobre 
a mualoria dos papeis em evidencla, 
como no vô a seguir: 

Apoliçes germes: 
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Uudes dos tvpos. Ê guinte; MEMOGÃO! qts once sonandãs coroa TM 
As exportações foram maforea que Sacas | Porto Alegra q escs., “Arixã! 14 
es entradas o bastanto avultadis, ORErRdaM o q onpro saiem sicáRa MB | Polonia e egcs, "Chile" . , 14 
O tyro 7 recebeu dos possuldo- | Desãa 1º do ez crises 42121 [Aracall q PSES., “Caplvary” la 14 
res do producto o preço do 139400 | Santdaa +. cce, APELO 6.302 | Cabodello e esta. “Ttntingn',, 14 
por dez kilos a nos primeiros Mo- | Dasde 1º do mer «cc IBRL | Recita q ques, “Commandanta 
mentos foram negociadas 637 sa- | Er stock , css Dias sssr ABBTEO CALOÍGIOO aigrmes coeso raios EB 
cas, fechando com vendas do mis Cotações (por 60 Kilos) Lagun e eses, “Aspiranto 
9.447, na somma do 4.084 sicus, | Branco crystnt 5084000 a S78000 Nascimento” , ccocnsossorseesa 15 
contra 8.694 procedentes, Demerara ,. 2... 1300) a SOSMN | Hamburgo s ess, “Biqueira 
Cotações do disponivel MASCAVO + cerco FSSOVO) A 408006 CAMPOS? E son verencs vacas UM 
tpor 10 kilos) Mascavinho — Não he. Parnahyha e eses,, “AvassW" ,., 15 
Fvpo 8 voe. 158400 So Praise : ves hi 4r 
YPr vem Jo ? (8. Pranelseo o eses, “Gnarahd” 15 
Truo 4 criverseeor MSMO | MERCADO DE ALGODÃO |8. Frincisco e cuca, “Pauba- 
ypo Do ccusseneesrr E SAS SSIS TRE PI 5 
'Eypo O quecssrroros 145900 | Enso mercado, em ramo, trmba-) Porto Alegre q eucz Pty 1 
'Eypa 7 cocersen IHB40O thou, hontom, ainda estavel, Hyiat, | Porto Aligra a “Cmnra 
Eyvpo 8 voar ras LSENDUO tendo qu cotuções precedentos previa É PENDE, ER] 
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NOTA DO. DIA 
O problema dos refiranftes 


Governo vê-se a braços, vo momento, com o problema 

dos retirantes do Nordéste tangidos para o Sul pe.o 

flagello da secca, As providencias necessarias já fo- 
ram schematizadas pelas autoridades competentes e dentro 
em breve serão postas em pratica, 

Pretende-se, de accordo com o plano estudado pelo Sr. 
Dulphe Pinheiro Machado e approvado pelo Conselho de Im- 
migração e Colonização, fixar os retirantes em zonas onde 
possam encontrar condições de vida mais favoraveis e, ao 
mesmo tempo, impedir que elles sejam victimas da explora- 
cão dos alliciadores. 

São as seguintes as medidas propostas pelo Sr, Dulphe 
Einheiro Machado: 

“to — Creação de Centros Agricolas de nacionaes, pol 
intermédio da Divisão de Terras e Colonização do Ministe- 
vio da Agricultura; 

2º — Construcção de “Linhas Coloniaes”, isto é, estra- 
alas de rodagem ladeadas de lotes, por intermedio do Minis- 
terio da Viação em harmonia de vistas com o da Agricullura, 

4º — Concessão aos colonos nacionaes de tudos os fa- 
wores e auxilios previstos; é 

do — Assistencia aos retirantes por intermedio do De- 
partamento Nacional de Saude, que deverá organizar um ser- 
vico especial para esse fim; 

5º — Prohibição formal de qualquer alliciamento directo 
pu indirecto; 

6.º — Construcção de abrigos provisórios em Montes Cla- 
ros e Pirapóra e em outros pontos de concentração dos reti- 
xantes, com fornecimento gratuito de alimentação, vestua- 
rio, agasalho, assistencia medica, ete, 

7a — Controle do Departamento Nacional de Immigra- 
ção, no tocante à concessão de passagem aos retirantes, ap- 
plicando-se tanto quanto possivel, as normas constantes do 
officio 637, de 29 de Maio de 1935; : 

8" — Obrigação dos Estados, empresas € particulares 
quanto à volta dos retirantes, nos casos previstos nos regu- 
tamentos, applicaveis aos estrangeiros; 

9.º — Fiscalização da Divisão de Terras e Colonização, 
quanto á Jocalizacão dos retirantes e cumprimento dos res- 
peetivos contratos de locação e serviços; 

10.º — Concessão de lotes nos Estados do Sul, por inter- 
medio do Governo Federal, dos Estados, companhias e par- 
ticulares, notadamente nas regiões onde ha concentração de 
estrangeiros; 

11.º — Abertura do credito indispensavel à execução das 

medidas acima; 
' 12º — Interferencia junto ao Ministerio do Trabalho, 
mo tocante & protecção cificiente do trabalhador de campo, 
quanto ao salario, previdencia social, assistencia juridi- 
ca, etc”. > 

Como se vê, não ha uma referencia sequer às obras que 
estão sendo realizadas pela Inspectoria das Seccas, O pen- 
samento é localizar os retirantes nos Estados do Sul o que, 
forcosamente, difficultará a solução do problema, 

“Causou-nos estranheza, e não poderá Ser diiferente a 
impressão dos leitores, que não se tivesse aventado & idéa de 
fixar os retirantes nas zonas já beneficiadas pelos trabalhos 
da 1. F. O. €. S. Será que ellas ainda não se encontram em 
condições de assegurar a subsistencia de agglomerações hu- 
qmanas? 








eos 


A crise actual mostra o erro tremendo commettido pelos 
esforçados technicos da 1. Y. 0. €.5. não procurando estudar 
ha mais tempo as possibilidades da irrigação da zona mar- 
ginal do S. Francisco. A R 

Segundo informou o Sr. Luiz Vieira, em entrevista con- 
cedida a este jornal, só dentro de cinco annos estarão com- 
pletos os estudos preliminares para o projecto definitivo para 
golução dos problemas daquelle grande rio. Até lá, nada po- 
derá ser feito para crear zonas de protecção para as vlcti- 
mas da Secca e, emquanto isto, será necessario levar 0s Te- 
tirantes nordestinos para os Estados do Sul, 

Felizmente, é proverbial a prolificidade dos nordestinos... 





só ln po nao 

1 CONGRESSO DE LAVRADORES E SERICI- 

CULTORES, SOB OS AUSPICIOS DA CO- 

OPERATIVA MIXTA DE SERICICULTURA, 

'PRODUCÇÃO E CREDITO AGRICOLA DA 
CAPITAL FEDERAL 


Valiosas adhesões de syndicatos e associações 


de classe 
A. Commissão organizadora | vas Agricolas, do Centro dos La- 
do Primeiro Congresso de La-| vradores de Campo Grande e 
vradores e Sericicultores, a rea- | outras. 
lizar-se entre os proximos dias| Os lavradores que desejarem 
%8 a 30 de Julho, no Palacio Ti- | tomar parte no Congresso, como 
radentes, dirigiu convites espe-, representantes dos seus respecti- 
ciaes nos srs. interventores, mi- | vos municipios, deverão dirigir- 
nistros de Estado, secretarios da | se à comissão pessoalmente, ou 
Agricultura, Prefeitos munici- | por correspondencia, no Largo 
paes e directores de syndicatos € | de São Francisco, 3-2º andar — 
associações, para honrarem com sala 214 — para que lhes sejam 
gua presença o grando conclave reservados os titulos de Congres- 
em que os labutadores do campo | sistas e horario para defesa de 
irão delinear directrizes Gi suas theses. 
das a crear nossos surtos de Tt- E dO 
quezas ruraes, correspondendo, As Bolsas de Paris 
assim, ao programa do Estado e Londres 
PARIS, 12 — (U. P.) — O 


Novo. 

+ A commissão nomeada pata 
doliar fot cotado na Bolsa a 
97 francos 74 centimos, & O es- 


convidar directamente a S. lixa. 
o Sr. Presidente da Fe panCa, 
ipriação por parte Ga 
io o Palácio do! Cattete, terlino à 176 francos 72 centi- 
da hora em que terá logar & des- | mos, 
empenho de sua missão. LONDRES, 12 — (U. P.) — 
| As adhesões ao Primeiro Con-| O ouro fot vendido no Stock 
yresso do Lavradores e Serici- | pxchange a 148 shillings 6 pen- 
gultores continuam affluir, EM | co por onça; As transacções 
numero consideravel, notando de couro elevaram-se a um va- 
Jor total de 202.000 esterlinos. 
O dollar fot cotado d...,...» 
4 GRAR por esterlina. 





se, entre ellas, as da Federação 
dos Syndicatos dos Lavradores 
do Districto Federal, da Federa- 
cão Fluminense das Coaperali- 
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|A conferencia economica 


Edgard Pereira da Silva 


(Para a 


realização de um con 
[as Eresso Ceonomico, supe 

ndo pro Conselho de 
Culiinercio Joxterior, para dis- 
cutir os varios probiemas do 
nosso inLercambio, com a repre- 
sentação de agricultores, com- 
mercantes e industracs, póde 
ser de grande eflicencia para a 
econom.a brasileira, se realmen- 
les novas directrizes a serem 
tomadas, eliminarem por comple- 
to no futuro, os velhos e archai- 
cos processos de producçuo, at- 
tendendo quasi sempre à lei do 
menor estorço, 

às novas directrizes deverão 
ter por base principal, a techni- 
ca, à propaganda mtensa «mn 
telligente, com a uniformidade 
constante da producção em todas 
us suas iunumeras variedades de 
productos ou sub-produetos. 
Não poderá haver expansão eco- 
nomica sem fomento e apparelha- 
mento technico da produçção, 
qualquer que ella seja, e seus 
meios de transporte que não ag- 
pravem de modo absorvento q 
custo da produeção, 

O Brasil tem representado até 
agora no intercambio mundial, 
o que se clama em “Tuotball, 
um bom reserva. Joga em qual 
quer posição, Todas as vezes 
que ha no Mundo uma falha de 
determinada materia prima, cu 
de um producto qualquer, des- 
equilibrando mercados, ou Tazen- 
do sentir à sua necessidade, O 
Brasil é chamado aq suppril-a 
sempre, mas só o faz a ti 


tulo precario, de reserva interi- 
no. Dois factores concorrem im- 
mediatamente para que não con- 
novo 


solide a sua posição no 


«mm ie e 


o 


mercado apparecido: os defei- 


tos da mercadoria exportada e «4 
ganancia constante da alta de 


preços. 


O Mundo moderno, que tem 


como factor principal a sciencia, 


GAZETA DE NOTICIAS) 
te em que viviam e trabalhavam 
us nações, 

As rúações de intercambio ca- 
tre as nações, dadas as condi- 
ções do Mundo só podem sor Jnu- 


ehmico do producto, em funceau 
do preço de custo da produeção, 
ua concorrencia dos mercados 
que já possuzur e dos novos que 
pretendem conquistar. A mici- 
calidade do nosso producter= es 
portador tem que forçosamente 
cvoluir, acompanhaado o movi- 
mento do Mundo moderno, Ta 
je o commercio mundial É feto 
com estat-sticus antes de se pro 
digite a mercadorino A evoliçã 
é constante, (Os nossos produ- 
etores = exportadores precisam 
viajar, procurando por intetati- 
va propria  introduzir-se nos 
mereudos dos varios palzes, ese 
tudando da Jocunt as probabii- 
dade de escoamento dós nossos 
productos, de aecórdo com as ne- 
cessidudes cu ditificuldades que 
cada mercado importador apre- 
senta, deseja, ou exige. Lim dos 
mais graves erros cometidos 
ate hoje, tem sido o de acredita 
rem os nossos exportadores «ue 
o mercado externo, que pede una 
determinada mercadoria, seja 
obrigado w receber e aceeiir 
aquillo, que no momento: nos 
Tre queremos ou podemas vender 
va ansia de lucros do imprevis- 
to pedido, mas sempre ou quasi 
sempre em desaccordo e desobe- 
diencia cont as especificações do 
pedido original, Tal proceder 
além de não ser muito escrupu- 
luso € honestamente commercial, 
traz invariavelmente a desmora- 
zação do renome do Brasil, co- 
mo paiz productor entre os de- 
mais concorrentes. A anter- 
mittencia do nosso intercambio 
com as varias nações, continua 
a ser devido à nossa posição de 
reserva interino, no conceito do 





alterou completamente o ambieu- | commercio mundial, 








O 





periodo de L. 
João VI no Brasil 





NOVO HORARIO PARA AS PALESTRAS DE 
LUIZ EDMUNDO AO MICROPHONE DA 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


TODAS AS SEXTAS-FEIRAS, A PARTIR DE | 
AMANHÃ, A'S 22,10 HORAS 


“SER RO 


Conselho Nacional do Petroleo 
AS DELIBERAÇÕES TOMADAS NA. 
ULTIMA REUNIÃO 


quadrsgesima | regimento do decreto-lei n. 


Ecalizando R 
sessão ordinaria, 
Conselho Nacional 


reuniu-se q 
do Yetrolco, 


cob a presidencia do Sr. General 


Florta Barbosa, 

Compareceram & RessÃão, OS BO- 
nhores conselheiros, Dr. Vieury 
da Rocha, Dr. Ytrlo Corrêa da 
Costa, commandante Helvecio 
Coelho Rodrigues, Dr. Erico do 
Lumare São Paulo, Dr. Prnesto 
Lopes da Fonseca Costn, delxan- 
do do comparecer 08 conselheiros 
Dr. Araujo Mala e major An- 
tonlo Bastos, este ultimo ainda 
nãe empossado. 

Lida w acta da sessão anterior, 
fot a mesma approvada é assigiãa- 
da pelo Sr. presidente é senho- 
ros conselheiros presentes. 

A segulr, o Conselho tomou na 
seguintes deliberações: 

e» Consulta de Coropanhia Pe- 
troleo Naclonal, sobre se o Con- 
gselho accelta como prove bustan- 
to de nacionalidade, publico fór- 
ma de certidão do registro do masa 
cimento e casamento, ou se exige 
a cortidãa original. 

O Conselho resolvou que só- 
mente a certidão orlglual do re- 
gststro do nascimento verve para 
o aludido Fm. 

b) Requerimento | de Caslino 
Lourenço, pedindo que, como pro- 
prietnrio de uma refinaria de qe- 
troleo, alta em Sião Paulo, sola 
sonsiderndo como adapíado qo 


HUM 
de 29 de abril do 1908. 

O Conselho resolveu ludolarit o 
pedido por ter eldo feito Tórea du 
prazs legat. 

c) Processo origlnario ds Con- 
selho Federal do CGummercio Jix- 
terior, sallontando a convenient 
do serem estudadas q turfa e ou- 
tras occorrencias de Iloriano, Do 
Estado do Rio de Janeiro, 

O Conselho tomou q dovido co- 
nhecimento do assumpto, 

d) Requerimento de Industrias 
mainrazzo de Energla, Sociedade 
Anonymik, pedindo aque, nu uad- 
dado de proprletariy de uma re- 
finsula de petroleo situada em Sãs 
Paulo, meja considerada com 
adaptada ao reglmen legal, 

O pedido fot deferido pelo Cun- 
selho 

e? Hequerimento do Paschool 
Imperatriz, pedindo autortração 
para exercer Industria do retina - 
vão de petroleo nos locnes, que 
menelona, e o commercio dos seus 
productos e aub-productos em Lo- 
do o territorio muctonal. 

O Conselho resolvou indeferir n 
pedide. s 

£) Requerimento de Giobul & 
Companhia Limitada, pedindo au- 
torigação pura vender uma refi- 
nara do petroleo vo doutor Pus- 


ehosl Imperatriz, om fe socibindi 
ot firma constitulda pelo mes 
mé. 

OQ Com oto adoprom MA “es latu 






































seudas, mt aperfeiçounciuto | 
| 
| 
| 


GÕs, mus o comprador não poderá 


Conselho. 


cisco 


ECONOMIA hs FINANCAE| 


Os jornalistas visitarão 
hoje, em companhia do 
Ministro Fernando 
Costa, o recinto da 
VHI Exposição Na- 
cional de Animaes e 
Productos Derivados 
technicos Em comrnanhia-do 


Fermando Costa, os fr 
visitarão hoje, às 11 


COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 


dos mais reputados 


Ministro 
rnanstas 
horas, « 


recinto onde será inancerada si 















fc BRSA, vrcsgino súlbado a VII Exposi- 
Caixa de Amortização | cio Nacional de Auimaes e frro- 
SE aaa ductos Derivados. 
Pagamento de juros | usa Ea 
' 4 Nessa ocçasião seri Inatriura- 
NT “Etr Pa E Sd » - 
PAREM RERO PRETA DE Ido o grande vestanrante, co 
mm 19158) , 
Iecavacidade para GOO possua À 
Param-se hoje, 13 na “The- pia : Ga votada o to RA 
suurra da Divida Pubfica, dus | FOR ICONSETMINO CSDeCiLTENIO = 
31 na 16 horas. Gs juros desepo- | Fit servir durante à veulisgaçãr 
fices vencidus np 1º semestre | desse ceriamen e onde será off 
do Jog pos possuldores seguin- | regido um cock-tall aos renveser 
CER- tantes da imprensa. | : 
Aqullceos nominativas — Fat o má + 
tri MP, RE E E 
“E TSE” 4 o o) - 
Apolices am portador; MSETRV ICO SEC RETO 
Obras do dJturto, relação ns q 
80: | pacus de Invoslisantts es 
Divrreaso Tsung! rotações | E ide Eerd! q An Lorrrd 
ns, Tn 700 | SANS GOES comintritiges 
Readustumente Woornemioa ve. | et E q -PUPLICIINTES, 
Tom Sumo | + = Exit Eirnntii ç 
' res ot? cuunples [et 
Casas commerctres listas | 
' 114 qm 184, 1234 1º6, | Rua RODR'GO SILVA. 18, 1.8, — 
128, à,141 ' Phone 42.1206 





narios Publicos 


(Fundado pelo Decreto 
de Setembro de 1890) 


q71, de 2 


Rua do Carmo, 57 e 59 — Séde Propria 
, FILIAES: 


8. PAULO — Rua Alvares Penteado, 7 — Séde propria 
BELLO HORIZONTE — Avenida Amazonas, 30% 
Capital Realizado 10.000:0005900 


CEC 


= —— 


CARTEIRA COMMERCIAL 
TAXAS PARA DEPOSITOS 


tonta corrente Popular (Limite 10:0008) 5 % a.a 
Conta corrente Limitada (Limite 50:0005$) doc aa 
“PRAZO FIXO 
DEPOSITOS ILLIMITADOS 
b Mezes ... ee eam sá, eeni9i Férelil 6 que 
El ds SU IVEE ROL ET tes DE STO T “aa. 
a IPO NES A IG se rola iivio, SAO Mah 
12 * com juros pagos mensalmente 7 co aa 


Para os accionistas mais 14 «, sobre às taxas ncima 


ps 


Emprestimes sob caução de Apolices Federaes e 
Estuduaes, Aceões de Bancos e sob qualeuer titulo de 
real valor — Caurões de Duplicatas — Hypothecas — 
Anticréses — Admministracão de Immoveis, Ordens de 
Pagamentos para as Praças de São Paulo e Bello Ho- 
rizonte e Cobranças, 





SERA' INAUGURADA, SABBADO, EM DEO- 
DORO, UMA EXPOSICÃAO DE AVICULTURA 
E APICULTURA 


Sobre apicultura e criação de 
aves, será inaugurada sabbado 
proximo na Estação Exoerimen- 
tal de Deodoro, pertencente ao 
Ministerio da Acricultura, uma 
exposição dos trabalhos realiza- 


dos pela referida dependencia dd 
Governo Federal, 

Ahi sertão expostos É MIO pine 
tos, 16 pinteiros, 12 chocadeiras 
para 3.500 ovos e 2 outras para 
1.500; 180 colmeias com fami- 
lias de abelhas e 1 herbário de 
resolução: Indeferido, nos termos plantas de fóllcu e meliteras 
em quo pede, Poderá, entrenunto, E” na referida Estação Expe- 
qu Interessada vender as lnstula- | rimenta! que estã funceionando, 
desde Malo, um eurso ministra- 
do por technicos sobre aviciltu- 
ra pratica sendo de 110 0 mumero 
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fuzol-as 
ria ser 


funceionar como refina- 
a prévia uutorização do 


3 Heguerimento em que Al. de alummnos que o frequer Wu 
berto Pacheco, José Ramos Patva, Ig — 
Paschoal Marques Faris!, Yrar 
cisco Corrêa de Laceçãa, Eryn- LIVRAR'TA 


Dias de Lacorda e Fuima 
Alves Werreira, pedem desistencia 
doe requerimentos de autorização, 
anteriormento feitos para pesqui- 
wirem petroleo e gnzos nnturaes 
em difrerentes áreas do listudo | | 
dt Matte Grosso. | 
O Conselho aleferiu cs quuidos || 
da desistencla « mandou arcnivar | | 
OS processos, | 
h* Requerimentos em que as 
menciunadas é 


PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 


Rio — Rua do Ouvidor 166 
S. Favulo — R, Libero Ba- 
daró 298 | 
B. Horizonte — KW. Ko de 
Janeiro 655, 


Francisco Alves | 
| 











empresas « segulr Et e RS 
soltetinm autorização para Irapo- E mi À 
tar derivados de petroleor Tny- ; o = 
ranga SIA. Ala LHoria SiA Para a construcção da 
Bromberg EiA, Commissão Cen- 1S - so e - 
sval de Compras (E. F. Co Po, kr stituto Agronomico 
Soeduds Importadora e lxpor- do Norte 
tndora Lida. A, Avolino Anglo O “Tue Monge : 
Mexteus  Petroieum Company, |. SQNrO Naciona. autor! 
Bossa & Cla, Corvta e Castrg | 2OU à distribuição, - & delegacia 
titia. 8. A. NWiknrton Pedrosn, | fiscal do Pará, do credito ds 
Theodor Willo:& Cla. Ltda, Ha-| 2.401:4005, destinado à acqui 
dente sao e Importadora | sição de terras e instullução da 
de Terrigens 5. £, Instituto ETICO ? EUA 
Núa termos dos respecíivos Ti à Sit lá AE OTOTUCO CU Norte, 
quorimentos e s s ex4. | CECNdENCIa ES ha. que sera sa 
moncias K reso! to À Ç enal 
VEL CONT 7 e Pesquisas A 
letiacns muN'as 
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Ss |— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 





MUNDANIDA 


BINOCULO 


> Foperenciuas ds dUlÊrs 

Vas IE thevrias do berenea, css su- 

/ va vreudor da psycianaly- 

€; tits 
piitéde! 

nodos fetanto de 


te IN forioridude as 


“oomplexas 
Iuitos su Cam 
queveny de sublinarp us proprios 
, Mplerus 

entrotusto, tao parto da 
teoria desse seuntista que e 
puenco combncintuda,  Lyutani-se 
“lapsus", esquecimentos e 
semelhantes, 
Loira broud, o 


lit, 


dus 


esquecimento 


su stthvonsciente , 
Nos amantes, por excupio, à 





nen siquer precisam de fantasia 

paro se sabor os motivos; 
1 embrulho com 1 lata de creo- 
lina; be con uu despertador; 
ee de soldars À posario vo- 


corpuuortes qui eta as À) hopi militar: 1 voltetecs- 


. 
“ +. 

Esensado será elizer que os 
quarda-cintas e sombrintas fi 
Premio grande UUNONIA NESSA 
disto, 

erivel, MUgHO, O NUNICIO 
de “ohanibentoins” perdidos, dia- 
piamente, vos trens da Central. 

O guarda-chuva é (un) o ob- 


AS pessUUS LEME SCiM pre qnta quit jecto mus incomodo niventa- 


do até hoje. 


No det muro pessoa que uso 


rsquec ento de cunho encontro | un turda-chnca col raszer. 
|] ' 
e 


mercado não tom explicações, 
ucm admitte desculpas, pois é 
gvitonte que o esquecido está 
sendo menos quado. 

Júniiis do pessoa Esquece seu 
motizu. Jexisto sompro un flt- 
ctur ugundo no subconsciente é 
SS IM SE Provessa “ phenonena 
FU) LU pso o 


. 
* “ 

Bissus consulerações VLC rn o 
nosso pensamento, tendo tenra tis- 
du de coisas esquecidas nos cars 
ros da Ventral, 

Os mus estranhos objectos, fi- 
duran nessa relação do serviço 
e sobras, 

Pando curso d nossa INuLgina- 
cão, procuramos fantasiar q cuu- 
sa de cado qn desses esqueci- 
mentos. 

“cado nome que linmos, vi- 


ulta venta hustoria do pensamento, 
” 


“ Ld 

“Tm frro de São Michel”. 

a interessante  nurrativa de 
dxel Munthe, esquecida en tn 
vanão da estruda de ferro. Fe- 
mos uma joven, com esse Haro 
mu não. Foi o namorado que hs 
fes presente. Antes de saltiy o 
trcnt da estação, os dois tiveram 
uni armifo. Estava tudo acabn- 
do. E o livro ficow sobre q 


LOnco, 


“tm livro intitulado CA ch 
le de Viver”, 

O dono desse volume ecra wa 
empregado no comercio. O pa- 
trio vivia sempre ransinsa, ão 
dando do catreiro um momento 
Ele iniciara à det- 
tutu du “A Árir de Piver”. 
Bellas conceitos. Conselhos dy 
atitudes decisivas, de corugent e 
força de vontade. 

Nesse torde o 
fe tira Evo, 


, 
de descanso, 


pulo O ER: 


e “ 
A esposa desta constantemente 
unela phrases 
— Esso sew cachimbo é 
vergonha, Não set como 
mupporta o sabor de tal “droga a 
PE tanto elle falou, que a phra- 
e ficon gravada em sem cere- 
bro. 


Naquela manhã, ella podira 


una 


Voc 


para clle trazer qm novelo de 
lt. 
Esquecido, comprara o fumo 


paro o seu cachimbo e não qud- 


quirira «e dá 
HE há ficou figurando Ma This 


ig de sobras” — | pucote com 
fumo desfiado. 
. 
. “ 


Wais qdeunto tentos: l COdIO 


e dustica Nliliteo 2] pu de tut- 
vas de polca pretas, 

Esses aos viajuntos catamani 
toda a lado. 


feitas mentes 
Celta, 

Elle: gov 
Militar. 

Para dor a elle «as 
ela tivom as luvas, 

Assim figerdnto por 
doce entevo. 

Quasi ao chegar, cle promin- 
ciura essa phraso: 

— Conto são belas as tuas 
maos! E uma “injustiça” que 
fazes a ellas, cobrindo-as com 
tuas luvas. 

E. quando saltaram, nem Ju 
vaso nenv Justiça Militar, 

“ 


saludo q fosco 


SHOTS MOS, 


HUPS0O, OM 


. . 


“embrulho com pó de café”, 


4º tarde, no escriptorio, o che- | soa, qu sua amizade, 


fe não o deixara salviro Havia 
aut serviço urgênto q fazer. 

Eunguanto isso, um devedor o 
esperava no café da esquina, pa- 
ra lhe pagar qumo velha divida 
de com ul réis. 

Paltera do encontro. 

No trem, contou os “nicheis” 
que tinham sobrado dos despe- 
sas do dia. 

Irritado, recordou o 
frustado do “café”. 

Bos dheonsciente ain. 


encontro 


, ros Ota 





“ + 


E, para fiudor, daremos ma 's 
uni objecto olvidadar -- 1 chu- 
peo de palha de cor preta. 

Vocês não uchant caros leito- 
res, que o dono desse chapéo ti- 
row a luto no dia sequinte? 


GH * 


— — 





s BRANCOS 
voltam ae natural, 
À CasPA 


desapparece e 


evitaaCALVICIE 





Anniversarios 





Miútisteo Pacheco do Oliveira — 
O Ur. João Pacheco do Olivolra, 
ue com tanto billho represen- 
tou q Buhia no extiucto Senado 
da Republica e que con tanto pe- 
evo descompendia, lujes as nlius 
funeções de Ministro do Supremo 
“Pribunal Militar, receberá nes 
Eercdata, — sem anniversario na- 
tnlício, — multiplas felicitações, 
U adistincto amnniversariante pos 
sue gm Jargo clreulo de aulgos 
e múmivadores, dadas as qual- 
dudes de espirito e coração que 
possue e que sempre foram pos- 
its ao serviço de sum terra nata) 
e dos altos interesses do Palg. 

Esquivando-se às manlfestações 
de amizade que Jhe estavam sen- 
do preparadas, o Ministro Pncho- 
co de Olivelra, possa o da de 
hoje nusento desta Capital, no Jr- 
timo convívio de sua famblia, 

Nelson Welington Sirnoe Kopke 
— Faz annos, hole, o Sr. Nelson 
Wellington Sirne Nopke, distineto 
funccionario da Estrada de Iovr: 
Central da Brash. 

Oswildo Faixãio — Tay annos 
hoje, o Sr, Oswaldo Paixão, mM: 
rector-pedactor de “uv”, Wi- 
Manta perdodico politico e so 
ink. 

Orientando a sun 
elegancia 
quadiista 


HosSUS 


pensa vom 
e brilho o distineto Jor- 
conseguir se impór em 
inedos de imprensa, onde 
são sogselumento reconhecidas ds 
suns qualidades de pampletunio 
intregide. 

Per nativo du puissidgem de sen 
anntversano, o Sr. Oswaldo Pais 
xão, deverá receber de sous im- 
numetos gmigos ce adedradores 
us provas do concelhia cm une É 
tes 


Casamentos 





r 


Eulace senhorita Curmemn Peres 
Salgado-Sr. Aleino Verveira Gueo- 
des — Renllya-se, hoje, o enlave 
matrimonial da senhorita Carmen 
Peres Salgado,  filhy da viuva 
Sra, Josepha Perez de Salgado, 
com o Sr, Aleino Ferretva Gue- 
des, filho da viuva Sra. Gulomar 
Ferrolra Guedes, 

A ceremonia religiosa Larã Ja- 
euro na Igreja do Santa Rita, às 
17 horas, ondo os nubenles rece- 


berto os cumprimentos dos qes- 
Festas 
Cut A. Bo 0, — 4 Departa- 


mento Social deste Club, em con- 
tínuação ao seu programma do 
mez corrente, levará a effeito no 
proximo sabbado, dia 15, uma re- 
união dansante dedicado aos seus 
associados, 

Para essa festn que se prolon- 
gará das 22 às 2 horas, o traje 
ser4 q de passelo, 

Tijuca Ternts Cnh — O so- 
gundo grande Jantar dansante da 
temporada que o gremio tjucano 
vac reslizar em seu jyuxuoso sa- 
la nobre eomatitulrã momentos 

































ofterecen 
ronra 
Saudegas do seu palz, Dr. Julnar- 
di Ocuntos Acosta, 


Srs. 
tanti, presidente do Centro de Na- 


GAZETA DE NOTICIAS 


ve indizivel prazer parg À fami- 
la tjucina, Magnífico progriueme 
mao artístico está sendo organiza- 
do com o concurso de crienintos 
de destaque do “show” do Ca- 
sino da Urca, Será feita durin- 
to 4 festr o sortelo de uma fina 
Jembranca. para senhoras, ceutTre 
us que reservar mesas. O vu 


Je =eri completo, 
Rec'taes 

Recital de Zeonuide Vilalva ee 
Acatjo — Uma tarde de espiri- 


tumlldgdo o de elegancia serio q 
do proximo domingo, dia 16. nº 
Escola Nacional de Musica, onde 
se realizará, às 16 horas, um re- 
eital de poestas da dechumindora 
paulista, Zenaide Vlalva de Arau- 
jo. São já, largamente conhecidos 
e têm sido applauúdidos pela fmn- 
prensa, pelo publico dó Nio, de 
São Paulo e de Minas, os mert- 
tos da joven e talentosa nrusta 
na Interpretação dos versos dos 
nossos grandes poetas, 

Zenaide Vilalva de Araujo, pas- 
sue uma personildnde destáceuda 
na certo de dizer, 

By sabe viver a poesia qóri- 
vês do pensamento dos seus ali 
tores, evocando toda sum belleza e 
a delicia dos seus sentimentos. 
Dahl o Interesse que se observa 
nos nossos meios  socines, pelo 
recital, para o qual não haverá 
cunvites especines cujo prograni- 
ma é q seguinte: 

ja PARTE — “Moreninha”, 
Bruno Seabra; “No cães”, Perel- 
ru da silva; “Cantique daumour”, 
Guilherme de Aimeidaç o “Casit- 
mento por amor", Bastos 'Tlgre: 
“Intetlor”, Marto Viulvaç "Um 
trecho de “Pheophilo auutter”, 
lave Hllae, 

se PARTE — “A festa no pa- 
vio verde", Narbal Fontes; “A 
ustrelia”, Alvaro Moreira, “A in- 
genuliânde", Cleomenes Campos: 
“4 macumba-zabuniba”, Murilo 
Araujo; o “Gostusura”, Cassinno 
Ricardo; “Poesins  regionnes" 
Fontoura Costa e Catulo Cea- 
renst. 

49 PARTE — “A veju dos cam 
dineç", Julio Dantas. 


Diplomaticas 


—— -— - um 


O consul geral da Argentina no 
Brasi, De. Edmundo DP, Calcino, 
hontem um almoço em 
do director geral das Al- 


convite 0a 
Bone 


Compareceram ao 
Commendador Arturo 


vegução; Raul Brandão; Dr. Dl- 
derico Cavalcanti, director das 
iendas Aduanelras; Dr. Mario 
Guedes: Dr. Olympio Gullherme, 
director de “O Observador Too 
nomico e Financeiro"; 8, A. de 
Hunerko Machado, do Banco do 
Brasil; Sr. Nicolau Mader Jr. do 
fnstituto do Matte, Sr. Antonto 
Marques, da Camarmr de Commet- 
elo Argentinas consul era] 
Narciso Peixoto do Magalhães o 
Dre. Ilenrique Palhares, da Ca- 
mara de Commercio Avgentina, 


Homenagens 

Dr. Eugenio EB, Tius -— Os 
unigos, colegas e cHentes, do 
Dr. Pugento TEstelity Lins, vio 


he offerecer, no dia 21 do corren- 
te; no Antomovel Club do Drasi), 
um almoso, por mollvo da ter 
sido laureado com q medalha de 
guro da Academia Nacionat ve 
Medicina, 
As UNstns 
tram-se no 


da qlhesões, encon- 
“Tornal do Commer- 





cto' e na Livraria Freitas  Bae- 
Lo. 
Commemorações 

Bo commenoração 4 Tomada 


da Bastilha, cujo 150º anniversa- 
vio, passari amanhã, sed venti- 
gata, no Theutro Municipal, mm 
sessão solenne, às L6 Horas. A 
: solenntikado deverão zomyat 
vocor, além da colonia francesa, 
atilento cm nossa Capital, cle- 
montos destucudos do nosso mEn- 
do social e qltus nutorklades. 





PELO AVIÃO DA PANAIR, REGRESSOU 
DO SUL O EMBAIXADOR CYRO 
DE FREITAS VALLE 





De sua viagem aus Estados do | tre diplomata brasileiro, vecen- 


Sul, regressou hontem, pelo hy- 
dro-avião da linha gaucha da 
Panair do Brasil, o Dr. Cyro 
de Freitas Valle, Embaixador do 
Brasil na Allemanha, que veiu 
acompanhado do Dr. Glauco 
Ferreira de Souza, 
Aproveitando as facilidades 
offerecidas pela frequencia das 
viagens ancreas entre o Rio de 
Taneiro e Porto Alegre, o Mus- 











———— O T—— 


DES|O delegado social 


no Aufomovel 





Teve logar hontem, como foi | Velho Mundo, onde for estudar 
annunciada, a grande homemt- (as questões sociaes do momento. 


gem que os amigos e admirado- 
res do Dr, Antonio Austregesilo 
Filho, Delegado Social da Pre- 
feitura, lhe offereceram por 
motivo. do seu regresso a esta 
Capital, após longa ausencia no 





LAN 





Jissa festa de uspir'to, foi pre-, 


sidida pelo professor Clementino 
Fraga, Secretario Geral de Sau- 
de e Assistencia e teve a pre- 
senca dos professores: Alíredo 
Monteiro, Henrique Roso, As, 


VISO 


Joujoux e Balangandans 


A Commissão organizadora previne a to- 
das as pessoas que encommendaram lugares 
para a “feerie” do Theatro Municipal, no dia 


28, que os ingressos 


ficarão reservados na 


Casa James, à rua Alcindo Guanabara, 26, até 
às 19 horas de hoje, quinta-feira, sendo, a par- 
tir dessa hora, vendidos a quem os procurar. 


Faleceu hontem o almirante relor- 


maio He 


Faliceu, hontem, à tarde, 
Alnnivante reformado NMenrique 
Adalherto Thedim Costa, que es- 
tava fóra do servico activo da Ar- 
mai desdc 29 do junho de 
100). 

Contava cerca de 73 anmnos de 
idade que completaria no | pro- 
ximo dia 1º de agosto, 

Toram multas us comimissões 
exercidas pelo finado víficial ge- 
neral da Armada, sendo que a sua 
ultima commissão fola de director 
da Escola Naval, e antes a de 
sub-chefe do Tlstado-Mulor da Ar- 
muda, 

Ern o extincto praça de aspl- 
ranto de Murinha de 1 de matçu 
de 1882 e n sug promoção q con- 
tra-aImirante data do anno de 
1417, Possula a medalha de ouro 
de ja classe por contar no tempo 
de sua reforma com mais de trin- 
tz annos de serviço, 

O finado Almirante era pae do 
Sr. Aurco 'Thedim Costa e tio do 


canitão-tenente  Theúim  Siquel- 
4. 
Seu enterro realizar-se-ít, hoje 


au 14 horas, saindo o fevretro da 
rua Barão de Bom Retiro mnume- 
ro 440, para o cemiterio de Sio 
Joia Baptista. 

A! noite, entre ouiras pessõas, 
estiveram | velando o corpo do 
eaqudoso Abnirante, os officines 
da, Armada, seus íntimos amigos 
pai) 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA ve 
MENSTRUAÇÃO. Dist. Allemã, 
A VENDA MAS PHARMAGIAS E DAOGÁRIAS 





temente nomeado para o alto 
cargo que irá occupar em Ber- 
lim, emprehendeu ha poucos dias 
uma viagem, durante a qual per- 
correu os Istados do Paraná, 
Santa Catharina e Rio Grande 
do Sul, 

Ao desembarque do Dr. Frei- 
tas Valle, na Estação de Hydras 
do Aeroporto Santos Dumont, 
compareceram mimertosos colle- 
vas e aMigos. 





dim Costa 


Capitão de Mar e Guerra Oscar 
de Frias Coutinho, vice-director 
do Pessoal da Armada e Capitão- 
Tenento Sylvio Heck, do gabinete 
do Sr. Ministro da Marinha, 








Clu 


Quinta-feira, 13-7-] 0939 


[DD 





da Prefeitura 


b | do Brasil 


K 





Austregesilo, Oswaldo Barbusas 
Jerierson de Lemos, We. Derur= 
umeli, Thompson Mota, Huia 
tor Carrilho, Luiz Iraga, Atat= 
to Botelho e dos Drs. Azurem 
Furtado, Motta Rezende, Ale- 
xandrino Agra, Oswaldo Sotza 
e Silva, Luiz Oliveira, Carlos 
Camargo de Almeida, Mario do 
Amaral, pelo A. 1. P. Ps além 
de muitos amigos e admiradores, 
Saudou o homenageado o pro- 
fessor Alíredo Monteiro que 
proferiu delicada oração, resal= 
tando a figura do homenagendo 
como um estudioso das questões 
sociaes, afúra a sua actividade 
dynamica no sector que dirige, 
que é a Delegacia Social. Ain- 
da usaram da palavra os nro- 
fessores: Clementino Fraga, € 
A. Austregesilo que agradeve- 
tum as referencias que lhe fios 
ram feitas. Por fim, levantou- 
seo Dr. Antonio Austregesilo 
Filho, que agradeceu commovído 
aquella festa de coração de seus 
amigos e disse que ella cul 
mais ao Secretario Geral de 
Saude e Assistencia por ser 9 
mentor e o estimulador das suas 
actividades naquele sector iM- 
portante da administração publi= 
As palavras do 
foram abatadas 


ca municipal. 
homenageado 
por uma calorosa salva de pa!- 
mas. 





Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 





Publicamos hoje a versalhada | Maribondo sobre 


abaixo, “penitencias”? que são do 
nosso “filho prodigo” Miguceiz 
que não se dando bem na “Casa 
da Sogra”, melhor achava-se 
aqui no nosso Cortiço, mostran- 
do assim à superioridade de um 





uma sogra. 
(Salvo seja). 

Mas se elle não andar na li- 
nha esthetica e piruética 2 que 
a nossa colmeia obriga — S9gTA 
nelle: que é a mesma coisa que 
— “não nelle?! 


PENITENCIAS... 


Como o bebedo que volta ao velho abrigo, 
depois de ter andado ás cabecadas; 
Retorno sem temer mesmo o castigo 

de receber varias ferroadas, 

r esta velha “Casa” tão amiga, 

livre das sogras e dos prestamistas, 

que por temor à formidavel “liga”, 


nos 


Zangões daqui não lançam as vistas, . 


E assim sendo, collegas da “garõa"; 
pancadas meu costado não miais logra, 
mem teme aquella velha feito moura, 
que me surrava por um caso atõa... 


pois quando a tal bicha minha sogra, 


para cima de mim quizer formar, 
eu lhe desço o cabo da vassoura, 
e mando a “velha guarda” ferroar.., 


au 


1 A f- 
à 1) y 
pi) 1 
; E ay 


PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315 


MAÇHADO! 
4 Phones: 26-0051-26-0052 


LARGO DO 


GRACIOSA, 


pm mn dead 





q RICHARD GREENE 


(ÂNITA LOUISE 


ÀD JAN HUNTER + CESAR ROMERO 
DO RTuUR TRERCHER - Mary Asa 
O SYBIL JASON + MILES MANDER 


Um romance qui 
| enternecerã os co- pa ja? 


GENIAL e 


| SHIRLEY TEMPLE 
| JPRINCEZINHA 


MI GUEIS 





AMANHÃ | 
HORARIO | 
2.4.6.8 
TO noras 


DRAMATICA 


! 


que 
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A grawira representa un aspecto da ceremonia, na qual appa recem o antigo e o novo dire- 


Conforme nolticiamos, reali- 
zou-se hontem, à tarde a cere- 


monia de posse do (General 
Raymundo Sampaio na dire- 
cção da Engenharia Militar, 


em substituição ao General Lu- 
cio Esteves que vac ter outra 
commissão. 

Cerca de Ít horas, presentes 
o representante do General Eu- 
rico Dutra, Ministro da Quer- 
ra, os Genermes Valentim Be- 
nício da Silva, Pinto Guedes, 
Boanerges Lupes de Souza, re- 
presentantes de varias corpo- 
rações e de estabelecimentos, 
teve logar à csolennidude. lrans- 
mittindo o cargo ao General 
Raymundo Sampaio uv Gene- 
ral Lucio Esteves. 

Nesta oceasião, falou o Ge- 
neral Bandeira de Mello que 
poz em destaque a figura do 
General Lucio Esteves, os ser- 
viços por elle prestados à En- 
genharia do Exercito. 

Depuis referiu se à figura do 
General Raymundo Sampaio 
salientando » seu valor e os 
serviços que poderá prestar à 
trente do impor tante: estabele- 
cimento do Exercilo. 

Por fim, agradeceu o Gene- 
val Raymundo Sampaio as re- 
ferencias elogiosas que lhe 
eram feitas, 


h 
HOMENAGEM AQ GENERAL 
LUCIO ESTEVES 


Por oceasião da posse, os of- 
ficines da Engenharia do Exer- 
cito prestaram carinhosa ho- 
menagem ao General Lucio Es- 
teves, 

Os citados oificiaes offerece- 


ram ao reísrido militar um 
chronometro com expressiva 
dedicatoria. 


Encerrada a ceremonia, os 
Generaes Lucio Esteves e Ray- 
mundo Sampaio receberam 
cumprimentos das autoridades 
presentes. 


PROBLEMAS DA CIDADE 

















ctor da Engenharia | 
LOUVADO O GENERAL 
LUCIO ESTEVES 


O Ministro dk Guerra man- 
dou transcrever em boletim do 
Exercito, o seguinte elogio: 

“Em consequencia de sua 
promoção e nomeação para O 
Gommando du 5º R, M. e 5» 
D. T., deixou us funcções ve 
Director de Engenharia o sr. 
General de Divisão Emílio Lu- 
cio Esteves, À 

A referida Directoria é pre- 
sentemente um dos sectores de 
actividade do Exercito, de lar- 
ga amplitude e de grandes res- 
ponsabilidades, por ter acção 
sobre toda a arma de Engenha- 
ria, estando a seu cargo os ser- 
viços de estratas confiados aos 
Batalhões e à execução de um 
vasto plano «e obras em to- 
das us Regiões Militares. 

O sr. Genrcal Lucio Esteves, 
nos dez mezes de productiva 
gestão, deu aos serviços de sua 
alçada uma orientação que 
muito destacou a capacidade 
da nossa ensenahria militar, 
animando sempre Os seus tra- 
balhos com uma continuada e 
esclarecida assistencia, 

Sua longa visão technica, 
ucurada previsão, direcção eco- 
nomica e plent de iniciativas 


O ultimo rapfor apre- 


GUERRA 


=————w—[ E a eee 





opporilunas, «im estreita  Jliga- 
vão con us unalidades de che- 
fe criteriuso, ponderado e cul- 
to, deram à sus gestão um mar- 
cante relevo 

Manifestando o meu grande 
apreço pelos exeellentes servi- 
cos prestados ao Exereilo, nas 
funeções que acaba de deixar, 
expresso ao distincio camara- 
da os meus louvores é agrade- 
cimentos, peia  collaboração 
dedicada e eficiente dada à 
minha administração”, 


LOTERIA FEDERAL 
DO BRASIL 


Resumo dos premios da lote- 
ra mn. 157, extrabida em 12 de 


Julho de 1939: 


3091 — 300:0005 — Rio, 
3000 — 7:5005 ( Apr.) 
3092 — 7:5008 ( Apr.) 
1986 — 30:0005 — Rio. 


14749 — 10:0008 — Curitvha. 
22460 — 5:000$ — Rio. 
823 — 3:0008 — Rio. 

E mais 8 premios de 2:0005, 8 
de 1:0008, 20 de 5008, 30 de 
2008, 150 de 1008, 600 de 508, 
1.280 de 50% para os bilhetes 
terminados com os dois ultimos 
algarismos do 2º ao 5º premios 
e 3,200 de 508000 para os bilhe- 
tes terminados em 1. 


sentou-se á policia 





Foi acompanhado de um advogado e prestou 
declarações 


A's autoridades do 23º Distri- 
eto apresentou-se 0 “hicheiro” 
Carlos Bastos, que fazia parte 
da quadrilha de bandoleiro 
que tentara raplar uma senho- 
ra no Encantado. Dos quatro 
elementos da quadrilha, tres 


-——— 


Exploração de pedreiras 


«Para a 
pedra to, 
material de 
4 encontrado em sbundunciu 
e em qualquer Jogar, trácendo 
este facto, à primeira vista, a im- 
pressão de pouco custo pamt sus 
acquisição. No entanto, as €X- 
plorações de petreirus tornam eo 
cada dia nuis «dilitceis, pelus 
enidados exlgldos, em virtude da 
proximidade do casario que dim- 
previdentemento se permitia 
construi?. 

Essas  difficuldados  resultum 
tanibem de exigencius municinaes 
que Infelizmente não poderio ser 
removidas com facilidade, pois 0s 
poderes publicos respondem pelu 
seguranca das construcções que 
licenciou, provocando todas as 
difficuldndes apontadas. ; 

Outro ponto que traz prejuizos 
à Cidade, € à permissão das €X- 
viorações em qualquer parte que 
nho traga perigo dos moradores 
circumvizinhos, resultando este 
licenciamento em enfeiamento de 
nossas montanhas pelas teridas 
upresentadas, sem uma compen= 
gncão em beneficio da vollectivi- 
dade. 

Assim examinando o problema, 
aconselhamos um estudo met 
culoso do assumplo, procurando 
tirar partido de uma interessun- 
te organização existente Na Pre- 
feitura, qual seja q de fiscaliza- 
cho exercida pela pivisão de Geo- 
logia e Sondugena, possuidora de 
clementos que pudessem orientar 
n Administração, | na resglução 
definitiva da importante ques= 
tão. 

Refiro-me à possibilidade de ser 
telta q desapropriação de todas us 


é, qui no tum 
vonsitfuegia 





Engenheiro ASCA 


GAZETA DE NOTICIAS) 


pedreiras existentes no Districto 
Eederti, que passariam cunsti- 
nr munúpolio municipal, e sun 
expiorstuito dq x particulares, 
por meio de concorvencias pubi- 
vas, orlentando-so e vracionaliza- 
dose as explorações, resultando 
no barateamento da quão de jolnu 
pelo melhor apparelhamento dus 
servicos, e Jocalizanduse  estits 
explorações, em pontos certos, 
Adoptuda esta providencia, terta- 
mos no futuro o arrazamento dos 
morros da Conceição e Providen- 
cin, bem como & extincsão dos 
morros do Pasmado e da Viuva 
que, com à& construcção da: Expor 
«ição do Centenario, deu-nos à 
pelia avenida Ruy Barbosa, sem 
despesa para os cofres publl- 
Cos . 

O alargamento da avenida Epi- 
tacio Pessôn, nas proximidades do 
Córte do Cantagallo, está sendo 
feito por este intelligente process 
so, para o qual pedimos a atten- 
cia da Srt. Prefeito. 

Haveria a vantagem de para- 
Jysar e cicatrizar as feridas exls- 
tentes, promovendo assim, um 
embelezamento das grundes mon- 
tanhas que elrcundam & Cidade 
Maravilhosa . 

Estas feridas sem o menor ob- 
jectivo, polis nunca se consegul- 
rá cortar q montanha, Se Apre- 
sentam de maneira mais Impres- 
stonante, no fim da ma Lopes 
Quintas e na pedreira da rua da 
Assumpção . 

Mande o Sr, Prefeito estudar 
este problema, e terá prestada 
Inestimavel servido & Cidade. 


— a 


já se enconteam presos, São 
elles: Orlando Cardoso Ribei- 
ro. Germano Pacheco e Alvaro 
Ferreira dos Santos. 

Carlos Bastos depoz, e as 
suas declarações, foram toma- 
das por termo. 





Um monumento á 


A COMMISSÃO ENCARREG 
UM MEMORIAL AO PRES DEN 





Aspecto da audiencia do Preside 


Esteve hontem, no Palacio do 


Cattete, sendo recebida pelo 
Presidente Getullo Vargas, Ra 
commissão do monumento & 


Princeza Izabel, a ser erigido em 
Petropolis. O presidente dessa 
commissão, Sr. GustãÃo Eamoun- 
uler, fez entrega no Chete do 
Governo de um memorial, scom- 


A ENGENHARIA MILITAR 
TEM NOVO DIRECTOR 


COMO FTRANSCORREU A POSSE DO GENERAL RAYMUNDO 
SAMPAIO — ELOGIADO O GENERAL LUCIO ESTEVES PELO 
MINISTRO DA 























AINDA O CASO 
DELEUSE 
Os officios expedidos 
pelo 1.º delegado 
auxiliar 

O Dr. Democrito de Almeida 
|* de egado muxllar, expediu hon- 
tom, os seguintes officios, todos 
concernentes ao caso Deleuze: 

“Ao july do tr Pretoria Civel, 
solleitondo o comparecimento, 
amanhã, às 8 horas, do escrivão 
Fernado de Lyra 'Pavares, ufim 
de prestar declarações no inque- 
rito Instaurado sobre o arranca- 
mento de folhas de autos appre- 
hendidos no escriptorio do f&l- 
jecldo Pal Deleuze; no Julz da 
4” Vara Criminal, pedindo com- 
parecimento amanhã, ás 9 horas 
do eserivão Cicero Galvão; an 
desembargador-presidente da Cór- 
te de Appeliação, solicitando tam- 
bem a presença amanhã, ás 10 
horas, do secretario do mesmo 
“Pelbunal, bacharel Celgo Vieira de 
Meto Pereira, fim do prestar 
declarações: mo Inquerito instau- 
cado pelos mesmos mativos — 
avsincamentos de folhas dos gu- 
“ou de ageravo n. 4.170, entre 
partes como agravantes Anntha] 
Machado de Oliveira e cnmo ag 
eravanda q S. Paulo Norther Ra- 
Nroad Company, processados na 
Juizo de Direito da 2% Vara Cl- 
vel, e que se acham appensidos 
no aludido Inquerito “e ao juiz 
da 1» Vara dos Feitos da Tazen- 
da Publica, sollcitando o comn- 
recimento pelos mosmos motivos, 
manhã. fs 11 horas, do eserivão 
Womervi Barbosa, 


COLHIDO POR 
BONDE 


Joaquim Machado, 
de 20 anos, residente & rua Ge- 
neral Polvdoro, 44, Tol hontem, 
colhhlo pelo honde linha “Largo 
dos Ledes", 170, dirigido peio mo- 
torneiro Oswaldo Affonso, sofíren 
do escorlações generalizadas. A 
vietima fol medicado no Hospita? 
Miguel Couto, e & policia do 4" 
dietrioto registrou o facto, 


TENTATIVA DE SUL- 
CIDIO 


Gertrudes  Griviciehil, 
de 4) annos, residente à rua do 
Hiachuclo, 193, apartamento 4d, 
por motivos | Ignorados, tentou 
sulcldar-se, cortando os pulsos 
com uma ellete. 

Soccorridn pela Assistencia, foi 
posta fóra de perigo. 


pe e 





portuguez, 





allemit 











sa : 


sa Isabel 


penhado de uma maquette do 
monumento, obra do vsquiptor 
Annibal Monteiro. A constru= 
eção do menumento estã orça- 
da em 120 contos, O pedestal já 
tol offerecido pela Prefaltura doa 
Petropole, e no dia 19 de mato 
do 1937 renlizou-se vauela v- 
dade a ceremonia do jançgunten- 


Haiti, Dr. Turenno Carrié, à Associação Brasileira do 








nte Gelulio Vargas à Comnissão 
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Um aspecto da visita do Eu baixador do Chile, Dr. Mariana Fontecilla c 


na Rio-5 


Intar 


Tragico desastre de auto 





do Ministro de 


ensa 





ão Paulo 





A morte de uma sobrinha da condessa Gaetano 
D'Aragona — Varias pessoas feridas 


Entre as loceudades de Pas- 
sa Tres e Pirahby, verificou-se 
hontem, um violento desustre 
de automovel, no qual perdeu 
a vida tragicamente, uma so- 
brinha da Condessa Gaútano 
de Aragona. 

O sr. ea sra. Adriano Cres- 
pi encontravam-se nesta Capi- 
tal, hospedados no Copacabana 
Palace, pois haviam vindo vi- 
sitar alguns pentes. Hontem, 
deixaram esta Capital, com 
destino a São Faulo, em auto- 
movel, quando, naquele local 


verificou-se violenta — collisão 
com um caminhão, No auto 


viajavam o Conde A. Crespi e 


O FOGAREIRO EX- 
PLODIU 
Duas pessoas quei- 
madas 


O Posto Central de Assistencia 
soccorreu hontem, Raymundo dos 
Santos é seu companheiro Ma- 








nuel Alves Baptista, residente à 
rua Sacadura Cabral, 215, que 
apresentavam | queimaduras ge- 


neralizadas pelo corpo, em conse- 
quencia de uma explosão do foga- 
retro de gasolina em sua residen- 
cin. Depois de medicados, foram 
internado: ne H. E, 5. 


MÃE E FILHO CO- 
LHIDOS PELO 
BONDE 
A occorrencia de hon- 
tem, na rua Siqueira 
Campos 


Bosa Alves da Cunha, de 22 
annos, moradora 4 rua Euclydes 
da Rocha, 87, levava hontem, o 
seu filhinho de 2 annos, no cólio 
quando ao passar pela rua Slquel 
va Campos, fot atirada por um 
bonde dentro de um buraco. Am- 
bo, soffreram apenas ligeirás 





vontusões e foram internados no 


Hospita! Miguel Couto. 





Princeza Izabel, em Petropolis 
ADA DE ERIGIL-O ENTREGOU 


TE GETULIO VAPGSAS 





do Monuntento da Prince- 


to da pedra fundamental da es- 
tatua, que pretendem erguer co- 
mo uma homenagem contempo- 
ranea à Hbertadora dos escravos, 


suu esposa, a condessa 
Gaetano de Aragóna, e uma so- 
brinha que fallecew no local, 
horrivelmente esmagada. To- 
dos que viajuvam no auto sahi- 
ram feridos sem grande gravi- 
dade, Os printeiros soccorros 
foram prestados naquele local, 
e immediatamente os feridos 
foram transportados em ambu- 
Jancia para esta Capital, onde 
ficaram internados ra Cusa de 
Saude Pedro Ernesto, 

O “ecbuuffenro do caminhão 
evadiu-se, e 9 policia de Bar- 
ra do Piruby procura-o. 


O ASSALTO A" 

FANDEGA 

Noson foi recolhido à 
Casa de Detenção 


Em virtude de deterrninação de 
3º delegado auxiliar, Dr. Linneu 
Cota, Noson Kuyvzsinskyv, nccusa- 
do de haver assalto à Alfandega, 
foi recolhido & Casa de Detenção, 
Ta) deliberação fo) em virtude 
de Noson já haver cumprido to- 
das as formalidades do inque- 
rito. 


AGGREDIDO PELO 
MOTORNEIRO 
O motorista teve o bra- 
ço quasi decepado 


João Marques da HRocha, resi- 
dente á rua Duarte 'Teixeira, 75 
casa III, foi internado no Hospi- 
tal Carlas Chagas, pols apresens 





AL- 














tava profundo ferimento no bra- 
ço produzido por navalha. 

João fôra ageredido por João 
Vieira da Cruz Filho, motorne!- 
ro, que depois de praticar o eori- 
ms evadiu-se, 

A policia do 24º aistrivto, re- 
glstrou o facto, e estã q procors 


de criminoso. 


O BARBARO CRIME 
DA RUA DO MAT- 
TOSO 
Preso, o criminoso con 
fessou o seu delicto 


João Barbosa, 
da Mattoso, SO, 


+ 


tar 





residente à 
que tentaru 


rua 


me- 








do 15º 
usutuado 


distr 


e recolhido ai 





Quasi ssAssin N 
crime, e a sua 
se ainda. nq RH. P, S. 





O Sr. Oswaldo Aranha 
condecorado pelo go- 
verno do Haiti 
O Sr. Tur pie 


É ' enno varri !t S- 
tro do Halu, 











|, esteve, honrem, no 
Ramaratv, afim do exnticsur no 
sr. Oswaldo Aranha, ainistro 
à-s Relações Exteriores, as In- 
signias da Gran-Cruz da Ordem 





“Honnenr et Merit" do seu pu 





Por essa cecasião, disse co Mi- 
nistco Carrie que o Presidente 
do Daiil, Sr. Stento Vincent de- 
sejava homenagear, na pessoa 
do Chanceler Oswaldo Aranha, 
a cito intellectual do Brasil e 
ujuntor que, através do conta- 
eta pessoal com S. Psela., leva- 
vi a mais auspiciosa impressão 


do Brasil, E concluiu com pala- 
vras calorosas relativas 4 umiza- 
te entro o Brasil e o Maoitt. quo 
tinha naquella solennidade mais 


uma affirmativa de alto sima 
tleado. 

Em resposta, o Mir + tis. 
waldo Aranha disse a = bout 
funda gratidão pola Hen 
que lha tributavs o Luis cujo 
valor era acerescido quim eir- 
cumstancia feliz de roçeler js 
Insienias da Ovlem “llomacar ct 


Meéevrit” das mãos ustres So We 


na praca que tem o nome da Tl- | aistro Curriê. Termica cxprose 

Hum AS ado to : . | doca gem desejo de hecer 
OSIENTE 1é Mão « vs * e 

pócebeg O memorial a) it tre paro li Re N- Res pes Mt=t : 

estudar q AssUnIptos [E etss a mi=ade, 
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(Ha doze unnos, foi fundado 
presta Capital o Club dos Advo- 
gudos, a primeira associação 
no genero, em todo o Faiz, 

A idéa partiu de Miguel Tim- 
poni, tendo por companheiros 
Aurelio Silva e José Benedicto 
de Oliveira, esse ultimo falle- 
cido, 
| . 


êntre os que necorreram lo- 
s0 20 toque de reumr — e Fo- 
vam em grande numero — 
um delles, o nosso companhei- 
co Salles Malheiros, incluiu 
nos kEstatutos do novo gremio 
a creação da “Casn do Adyo- 
gado”, 

Mais ou menos pelo mesmo 
tempo, tambem q classe medi- 
ca adealizou à Casa do Meaico, 
que logrou ser levada q eflfei- 
to. graças à nmunificencia de 
umcelinico en verba testamen- 
puria, 

Quanto 4 “Casa do Advoga- 
do” não obstante a propagan- 
da pela Imprensa, e todos os 
estorços despenúidos pelo mos- 
so uliudido companheiro, ficou 
apenas como uma idea sympa- 
thicu, recebida com geraes up- 
plausos, mas relegada para o 
rob das muitas coisas hõas,., 
que não são realizadas ,. 


- .- 

Pussaram-se os annos, € à 
idea lançada na Capital Federal, 
vende parecia frcil concretizar 
se, so agora foi encontrar, em 
Minas Geraes, a bôa vontade 
dos advogados mineiros e q 
apoio da Prefeituras de Bello 
Morizonto quo concedeu terro- 
ne, na zona urbana, pura ser 
edilicada qa “Casa do Advoga- 


do”, 
o 


“ s 

ssa noticia, que nos encho 
de maior jubilo, acaba de ser 
divulgada pela cevistu “0 Ad- 
regado”, que se edita mu capi- 
tul bandeirante, 

A bem informada publicação 
technica reproduz até a planta 
do predio, um urranha-céo de 
muitos andares, acompanhado 
dg seguinte notas 


“Como mostra este “cli- 
chó6”, vae sdiantnda, em 
Hello Horizonte, a idéa da 
construcção da “Casa do 
Advogado”, ns capital mi- 
neira. Tem mais de dozo 
andares, q destina-se q 
edificio à séde das varias 
entidades associativas, cu- 
mo sejum: o Conselho da 
Ordem, o Institute Go 
Club dos Advogados, 

Pela remolução nº 50, de 
“2 de fevereiro de 1439, a 
Prefeitura já concedeu, 
tor nforamento, um terre- 
no, na gona arbana, daquel- 
la capital, para nelle ser 
construido o bello edifi- 
fio”, 

a 
o e 


Agorh, o amargo commenta- 
rlo da redacção de “O Advoga- 
do”: 

“Aqui, entre nós, n Or- 
dem, embora com muita 
dignidade, astã installa- 


bPrégões 


da no Palácio da Justiça, 
o Instituto tem sua séde no 
escriptorio de sey presi- 
dente, dr. Jorge America- 
no, e reuliza suus reuniões 
e solennidades em uma das 
salas da Faculdade de Di- 
reito; o Club adormeceu, € 
a Liga, por falta de séde, 
vae no mesmo cominho. 
Entretanto, é subido que 
até os estudantes de direi- 
Lo já obtiveram terreno da 
Prefeitura q lancaram a 
pedra fundamental du Ca- 


“ 


sa dos Estudantes”, 
e 


Essas palavras de dorolosy 
desencantamento subsereve- 
mol-us mo que diz respeito ao 
descaso com que, tambem aqui, 
são olhadas as nobres iniciati- 
ves de alguns abnegados da 
Classe. 

O que tem sido q campanha 
em prol do Instituto de Apo- 
sentadoria o Pensões dos Ad- 
vogados, solicilúdores e fune- 
cionarios de Justiçu É uma 
prova eissy, 

“Podos seham muito interes 
santes esses emprehendimen- 
tos, mas, na hora de trabalhar, 
raros são os que fazem nlgu- 


ma coisa, 
e 


. + 


A collega 
ainda a noticiar profundamen- 
to melancolica que o “Club dos 
Advogados” de São Paula 
“adormeceu”, e de que a “Li- 
ga” yae no mesmo caminho, 

Quo tristeza! 

O do Rio, felizmente. tem re- 
sistido a tudo e estã definili- 
vamente consolidado. No to- 
cante à beneficencia e ao am- 
paro da classe cabe-lhe nu prio- 
ridade em todas as iniciativas. 

Um seguro de premio redu- 
zido contra secidentes foi con- 
seguido pelo Ciub, 

O Club instituiu um auxilio 
para funeral que vem sendo 
sugmentado à proporção que 
vao crescendo q fundo de re- 
serva, 

O primeiro projecto do íns- 
tituto de Aposentadoria é Pen- 
sões, da sutoria do sr. Ary 
Coelho Barbosa, foi levado ao 
Club pelo nosso companheiro 
Salles Malheiros e o prestígio- 
so gremio fez com que um dos 
Seus socios o spresentasse na 
Camaru, 


ha 4 requerente, 


e e 


Não obstante, todo q esforço 
do Club, em prol du Classe, co- 
mo so acaba de demonstrar, 
com relação 4 “Casa do Ad- 
vogado”, nada conseguiu, 

K por que? 

Porque € mais facil obter 
dos advogados auxilio para as 
victimas do terremoto do Chile 
do que para levar a efteito eu- 
se grande bem em beneficio da 
eiRna, em seu proprio benefi- 
cio, 


” ” 
Em todo 6 caso, nem tudo 
está perdido, 
Ainda ha advogados em Mi- 
nas Geraes que sentem os an- 
seios du classe, 


FALLENCIAS E 


CONCORDATAS 





(º, VARA CIVASE, 


E.o Ofiicio 
Mallencia — 1, G A. Villela, 
Doforlão em parte qo pedido 
te Te. 74, paus que se faça en- 


trega, no syndico, da Emportan- 
efa do ra. 2:0008000. 

««Palencia — Yelly Gulmerãos 
dk Cla, nos termos do parecer 
cetro, 

Concordata — Tranciseo Sij- 
art, 

Detferida — Marcado o prazo 
da 20 alns para n habtlitação de 
credores, e designado o proximo 
“la 11 de Setembro 4s Z horas 
vara e renlização da assemblta. 

Concordata — Jacques Salttel. 

Deferida — Marenãdo o prazo 
de 20 din pura q habilitação de 
sredores, q designando qo proxt- 
mo din 12 de setembro para a 
remltenção da assembléa, 


Be VARA CIVET, 
1º Gíficlo 
Faliencia — 7. 
me-se por termo 
Concordata — Arthur Tearhi 
Como requor o dr, Curador 


Cherman to- 


4º VARA CIVEI, 


1.º Ofiteio 
Feltencine —— M, 
Pacheco decretada a fallencia 
aupra hoje, Às 15 horas, mar- 
cado o prazo da 20 alas para 
ibabilltação dor credores. Doel- 
aunsão o dia 13 de Betombro do 
corrente anno para assemblés 
“o credores. 
Nomendo myndico -- Dias Te- 
mãos q Geanado q dr 
radar 


Ribeiro. & 


8,9 Cu- 


-— (la. Consirpetora Fro- 
gresso 4. A. — diga o llquida- 
turvlo, 

-— À. José Goncalves, 4qui- 
gada encerrada a falencin. 

Valencia — Augusto dos San- 
tos & Almelda, julgada encer- 
rada a falloncia. 


do VARA CIVEL 
2º Ofítelo 
Watlorda — Proncisco de At- 
melda — Iomologou a mesma 
concordata, para que produza 
vg efteiton legaes, 


&º VARA CIvEII, 
1.º Officio 

Enlencia — Herculano Gon- 
culves dos Santos: — Declarada 
aberta hoje a fáliencta de Her- 
culano Goncalves dos Santos. 
Vixado o termo legal em 2 de 
junho p. findo, Marcado aos 
credores o prazo de 19 deste 
mez ao do mez proximo e para 
n assembléa o dia 3 de setem- 
bro, às 14 horas. Nomeados syn- 
dicos da fabrica. Peretra Bastos 
& Cla. 

Fallencia — Manoel Todri- 
gues Lima: —— Indeferido o pe- 
dido de destituição do syndico. 

Panco Commercial do Rlo de 
Janeiro -— Ao dr. Curador. 


“* VARA Civis 
2.º Oficio 
Faliencia -— Jacob Cohen in- 
forma o escrivão q respelto do 
cccorrido, 
6º VARA CIvVEI 
1.º Ofllcio 
Faliencia — Antonia Trancis- 
co Marques aubscreva q Hquida- 
“urdo a peiição de fju, 


paulista traz-nos | 


ulgurato 
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NOTICIAS 


SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 





TRIBUNAL PLENO 


AULGAMENTOS Dky MONTIT IT 
Petições de habeas-corpus 


Ne. 27.176 — D. Federal — 


ministro  Wushington 
de Olivelra, JYuciente, Munoel 
do Sã Pereira, Indeterirumo o 
podido que ungido de vo- 
tos. Jresidiu no Julgamento q 
mulnisivo Jódunedo Ispinola, 

N. 27.484 — D, federal — 
Relator, ministro Cunna Mello, 
Paciente, Ieul de Oliveira, In- 


Wolator, 


detiro o pedido, Pelmeira, por- | 


que, ne tocante de gursutda Lulta 
ue intimação, não so aeia de- 
vidamento insirúdo. Segundo, 
porque, fe mutteria restante, eutt= 
site vepeticão do pedido qnte- 
elor, dencgado por este Supro- 
mo Tribunal, consoante se vê do 
processo cerne appenso., 

Cembllictos do qjurisáteção 

No Jess — Paranfo — Jreln- 
tor, qmndsiro Armindo do Alor- 
var; suscllante, o Promotor Mi- 
Juno dia Be Jtoghio, suscitado, O 
Im, Juiz do Direito da Comarca 
do Lages (etudo de santa Cu- 
tha chaso Julgaramo prucedente 
u contlicio negativo do durisedi- 
eção € competento a fustiça 
corto pero unanimidade de 
votus, Lresidimg no Julicaento o 


Caninistro Eduardo Jepinuia, vi- 


vue presdeonte 

N, 1,267 — Bahia Erelutor, 
ministro Carvalho Moução; sue 
edunteç co Pribunal de Segnran- 
qt Nacional; o suseltiuto, o Dr. 
duisz do Direito de Comuarea do 
domsolre (Estado da Banhiu). 
dulgarõm procedento c contH- 
et negativo de jurisáleção a 
competento q justiça cominitima, 
por unanimidado de votos. Int- 
pedido o ministro Barros Bur- 
reto. Presídio ao Julgamento o 
munistro Eduardo Jáspinolu, vI- 
co-presidento, 

N. 1.268 — Nahiu — Relator, 
ministro Iaudo do Camargo; 
muscltunto, o Pribunul do Segu- 
runcm Nacional; suscitado, o Dr. 
Juiz do Direito da Comarca de 
Jonzeiro (ustado dn Dahia). 
procedente q contl- 
elo negativo de Jurisdleção o 


compotento a justiça comun 


por unanhtaldado de votos. Im- 
pedido o ministro Burros Bar- 
reto, Preslulu ao Julgamento qo 
ministro Eduardo ITisplnolu, vi- 
co-presidente, 
Sentença estrangelra 

N. 984 — Alemanha — Re- 
Jator, ministro Carvalho Mou- 
rão; revisores, ministros Isudo 
de Camargo e Octavio Kelly; 
Katharina  Mahr. 
Momologaram a sentença ape- 
nas para os effetos patrimo- 
niaes, por unanimidado Je votos. 
Presidiu ao julgamento o minis- 
to Eduardo tEispinola, vice-pre- 
sidente, 

Ageravo do petição 

N. 6.958 — Mo de Janetro 
-- (Aggravo do Art, 44 do Re- 
Eimento Interno) -—— Relator, 
ministro Jos Jinhares; aggra- 
va. « Antonio de Oliveira Car- 
valho. Nesaram provimento ao 
agtravo por unanimidado de vo- 
tos, tendo os ministros Carlos 
Maximiliano, Armando de Alen- 


car, Laudo de Coumarga e Ocia- 
vio Kelly declurmedo qua dulga- 
vam competento pari o despa- 
cho outro relator, Presidiu na 
julgamento o mbunistro fiduardo 
Jispinola, vice-presidento, 


Appelações clvels 


N. 4,019 — -D. Federal — 
(Rmbargos) — relator, eolnis- 
tro Carvalho Mourão, revisores, 
ministros Laudo de Camargo o 
Carlos Maximillunos o entbiregamn- 
te, Dr Eduardo Guinle; embar- 
gados, Marinho Pinto & Clau. 
Tejeitaram os embargos, contra 
o veto do ministro Laudo de 
Coamurgo que os recebi. Imipe- 
ddldo, o ministro Octavio Kelly, 

Presidiu no julgamento o aminis- 

tro Eduardo Tespinola, vice-pre- 

sidente, 

N. 4.723 — Minas Goracs — 
Relator, ministro Octrvio Kelly. 
Revisores, os ministros Carlos 
Maximiano e Armando de 
Alencar -—— (Bmbiurgosy — Timni- 
bargante, D. Antoniettr Maria 
Magdalena; combargudos, José 
Ceruvelen Laedte o úutros, Pari 
rejeitados om eneirgas, unúni- 
memente, Presidiu co qjulga- 
monto o ministro Bento de Pa- 
vin. prestdento, 

CA D. Federal — 
(Bubargos) — Trelutor, minis 
teo Carlos Maximailimnaç reviso- 
ves, ministros Gumba Melo e 
dosé Linhares, embeeganter Mu- 
villa do Sougir Crnqpuastço emmbecr- 
gada a União Vederal. Rejel- 
taram os embargos  unanime- 
mentes  Tnpedido, o carinistro 
Bento de Pari, presidente, Tre- 
stdin ao Julgamento, o ministro 


Edunrdo Lispinola, vice-prest- 
edento, 
N. 6.497 — São Paule  — 


Crambargos — Pelevanciay — 
Relator, minisiro Carvalho Mou- 
vãos embargantes, Franelsco 
Mevengo e sus mulherç embar- 
guda, n União Wederal. Reel. 
tora “din Umino” os embargos 
por sua trrelevaneia, ungnimo- 
mente, Presto no Julgamento 
o ministro Tdusrdo Tenínola, 
vice-presidente. 

N. 6.449 — Th Federal — 
(Embargos — Relovancin) — 
Relator, ministro José Tenhaves: 
emburgantes, John Fooper Ro- 
gers, cesatonnria dos diceltos he- 


(Conclue na 12º png.) 


INSTITUTO DOS 
ADVOGADOS 


NReune-se hoje, ás 20,1/2 ho- 
ras, em sessão ordinaria o Ins- 
tituto da Ordem dos Advogados 
Brasllelros. 

No expediente, homenageando 
« memoria do Toblas Barreto, 
falarão apreciando varios tra- 
gos da vida daquelle saudoso 
jurista os drs. Pedro Calmon, 
Eurico de Sá Poreira, Alfredo 
Balthazar da Silveira e Linneu 
de Albuquerquo Mello, 

Ordem do dia — T) — vota- 
ção das conclusões do parecer 
sobre a possibilidade de recantr 
a penhora por alugueis em bens 
que não se encontrem no pre- 
dio. 

A sessão é publica, 








EDITAES 





1º VAMA CivEIL 
2," Oficio 

BDITAS DF CITAÇÃO, com 
v prazo de 60 dias, & qusente 
em logar incerto e não sabido, 
MARTA JOSE! PIRES PENKEL- 
KA, para esctencia da acção ar- 
tlnaria do desquito requerida 
por Francisco do Mello Pereira, 

O Doutor EMMANUEL DE 
ALMEIDA SODRE', JUIZ DE 
DIREITO DA PRIMBIRA VA- 
RA CIVEL DO DISTIHICTO FE- 
DERAL, cto, 

Faz saber, pelo presento cdt- 
tal do citação, com o prazo de 
60 dias, 4 aueente em logar In- 
corto e não sabido, MARIA JO- 
SER! PIRES PENRBIRA que por 
parte do seu marido FRANCIS- 
Co DE MELLO PEREIRA fol 
roquerida contra « mesma uma 
acção ordinaria de desquite, com 
fundamento no art. 817, m. IV, 
do Codigo Civil. Em virtudo do 
que foi expedido o presente edi- 
tal o mals 2 de Igual teôr, afim 
do serem publicados e affixa- 
dos na forma da lei, para scien- 
cla da Intoressada, natim de que, 
decorrido o prazo, compareça & 
primeira audiencia deste Juizo, 
pura assistir wu propositura dn 
referida acção e vêr assignar-se- 
lhe o prazo legal para contesta- 
qão, sob pena de rovolia, solun- 
to, ainda, de que este Juizo 
funcetona no Palacio da, Justiça, 
& rur D. Manoel n. 29, 5,” an- 
dar é quo as audienclas têm lo- 
Egor fds segundas e quintas-fel- 
ras, AE 19 horas, Dudo a paot- 
sado nesta Cidade de Nlo de 
Janeiro, aos 6 de junho de 1990. 
Eu, Nereu Iamos escrevente ju- 
ramentado fnterlno, o dactylo- 
graphel. WB eu, Mario Fernan- 
des Olivetra, esorivão, subscre- 
ve. Emmanuel do Almolda Sos 
drá. 


o ma 


JUIZO DE DIELEVEO DA Tiitt- 
CEIRA VARA CIVEIL 
i.o Officlo 
BDITA IT 
dc segunda pruça com o pra- 


zo do Z0 din4 e abatimento le- 
gal de 10%. 

O DOUTOT NARCEIIO 
DE QUEIROZ, Juiz do Direito 
da Tercelra Vara Civel do DiIs- 
tricto Federal, 

PAZ saber os que este edital 
de segunda praça com o prazo 
de 20 dias virem, ou delle co- 
nhecimento tenham, que, findo 
o dito prazo no dia 3 de agos- 
to, proximo futuro, logo após 
« audiencia ordinaria deste Jul- 
zo, quo será ás quatorzo horas, 
o porteiro dos auditorios pr. 
João Nunes dos Rels, 4 porta do 
Forum, 4 rua D. Mançe! — Pa: 
lacio da Justiça — trará a pu- 
blico pregão de venda e arre- 
matação, para ser arrematado 
por aquelle que malor lance of- 
ferecer sobre sua avaliação, Já 
abatidos os dez por cento leganes, 
o Immovel abalxo mencionado, 
penhorado no executivo hypo- 
thecarlo -— entre partes — 
BANCO HYPOTHECARIO 
“LAR BRASILEIRO” — q — 
AGOSTINHA FERREIRA DA 
CUNHA, « saber: — O numero 
660 da Avenida Visconde de Al- 
buquerque, — predlo de dols 
pavimentos, contigno no de n. 
668 e contendo uma varanda e 
umn sateta 4 frente do pavl- 
mento Inferior, segulda do uma 
sola com vão do escada por traz, 
e, depots, num puxado, a cost- 
nha e um quarto, uo lado do 
parto desse puxado, pelo lado 
de fórna e encravada ao fundo 
da divisa do terreno uma outra 
parto da construcção destinn- 
fa A carnçgo e coberta por um 


> 





e as e e 
Ca em 





terruço de serventn 


do uitvi- 

mento saporior, Gude se encon 
teamo quatro dormitorios e una 
instalação  sanitarho, servidos 
por um hallgo centro com du es= 
| 


cada, constrneção em alvenaria 
de tolo, voberia com telhas 
pinus, pouco afastada do uli- 
nhamento di ron, medindoco 
terreno 8,00 de Jarsura por 
extensão, de formu 

continuando de um 
o predio mw. 668 e do 


vo, 00 de 

retangular, 
lado cura 

outro com o predio no. Gh4. O 
vedor do Binmovel & o conven- 
clonado no escriptura — «ese 
To:Toasd00 — que abatidos ns 
dez por conto Jegaes, flea q H- 
quido de G4:0785060, Ti se qin- 
da assim, o dito bem não en- 
contrar Heitantes, será imme- 
diatumento vendido em leilão, 
emelto quo pelo mesmo mator 
preço offereeer. Aesim, convi- 
do n todos os pretendentes a 
enmparecerem no referido dia, 
hora e Jugasr para realizar-se a 
praça. E, para que chegue à 
noblela no conhecimento de to- 
dos, mandei passar este e Ou- 
tro de leual teor, que serão pu- 
Itendos pela Imprensa, um Torv- 
ma da det Dado o passada tes 
tu cidade do Rio de Janelro, nos 
sets de Ffulho de quilo nmovecento 
naves Jóu, Manoel 
Cruz Galvão. escri- 


e trinta e 
Fósfanisbaa 
vão subserevl (n) Naovreclio de 
Cuelvos -- pDoevidumento sella- 
do. Bistã conforme. Cruz Galvão 


——. 


PBIvAS de cltação, com O pra- 
so doe sessenti dias q Jo, Quin- 
tim Aleixo de Menogos nu Lir- 
ma abaixos 


O DOUTOI SYLVIO MAR- 
VINS PRANISIRA, Joly em exor- 
ciclo na Quarta Vera Civel do 
Districto ITederal, ele, 


VAZ SABER à todos que o 
presento edital de citução cor 
o preso do sessenta dias virem, 
ou delle conhecinento liverem, 
que pelo mesmo se cHa a D 
GQuintina Aleixa de Menezes, para 
comparecer & primeira audiencia 
ordinaria desto Julzo quo se se- 
guir 4 terminação deste, ufim de 
vêr-se-lho propõr ww presente 
neção ordinaria do desquile, sob 
peua do revelia, scicnte de que as 
nudicncias deste Julzo se reali- 
zam às terças e sextas-felras &s 
13 horas no Palaclo da Justiça 4 
rua D. Manoel, tudo nos termos 
da petição e despachos adianto 
transcriptog; — PETIÇÃO DE 
FOLHAS DOIS: — dóxcelle..tis- 
simo Senhor Doutor Julz da 
Quarta Vara Civel, Romualdo 
KHicardo do Aquino, brasileiro, 
funcrlonario publico, residente 
& vua Padre Miguelino numero 
quarenta o sete, nesta cidade, 
casado com D. Quintina Aleixa 
de Menezes na cidade de Queluz, 
Jistado de Minas Geracs, no dia 
oito de abril de mil novecentos 
e quatorze, como fax verto 7 in- 
eclusa cortidão (doe n. 1), ten- 
do gua mulher abandonado o 
lar conjugal pouco tempo de- 
pois de seu cusamento, juntan- 
do q respectivo alvará de sepa- 
raçio de corpos quer, contra 
cla, propôr a presente acção do 
desquite, bascado no artigo tre- 
ventos o dezesele, numero qua- 
tro do Codigo Clvil, no qual pro- 
vará o segulnte; — 1.º — quo 
tendo contrahido ensamento no 
Estado de Minas Gerues, na cl- 
dade de Queluz, em S de nbrii 
de 1914, ondo a esposa do sup- 
plleanto residia naquela época, 
e bem assim o eupplicante, logu 
em seguida à mesma nbundonou 
o lar conjugal, não mais regres- 
suando; 2.º —— que a despeito dos 
melos amigaveis empregados pa- 
ra persuadil-s de voltar & com- 
panhia do supplvante, nada 
conseguiu; 8.º — que tendo sido 
transferido pura estu Capital, 
mezos depois, ninda por inter- 
medio de pessoas amigas fez 
varias tentativas para quo sua 
esposa viesse com ce supplicante 
o aqui começassem nova vida, 
nada tendo conseguido; 4.º — 
que, durante o pouco tempo em 
quo viveram juntos o supplicamn- 
to sempro lhe dispensou todo o 
conforto moral e muterial, 6.º 
— quo do casal não existem fl- 
lhos. Isto posto, o supplicanto, 
bascudo no urtigo já menciona- 
do do Codigo Clvll, requer qa 
Vossa Excellencia n eltação por 
editaes durante trinta dias para 
na primeira nudiencia que se 
eeguir 4 citação, ver-se-lho pro- 
pôr a presente seção ordinaria 
de desquite, seb pena do rove- 
Ha, Tormos em que, DB. Deferl- 
mento. — Rio de Janclro, 3 de 
maio do 1939, Tamandaré No- 
gueira Reys. -- Para tugamen- 
to da taxa judiciaria dá A pre- 
sente o valor do Rs. 1:000$000. 
D.spacho: — A, Juslifique-se., 
—— No, tres — cinco -— trinta 
« nove. — (n.) Sylvio Martins 
Telxelra. — DESPACHO DE 
FOLHAS ONZE: — Detflro o 
peildo, digo, defivro a cltação 
por edital da rá, com o prazo 
de sessenta dias. -= Rio, nove 
de malo de 1939 -— (n.) Sylvio 
Martins Teixeira. -—= Tim virtu- 
do do que tinndei dar o passar 
o presente e mala dois de Igual 
todr que serão publicados e naf- 
fixados na forma da let, — Da- 
do o passado nesta Cldade do 
Rito de Janelro, nos dez dias do 
mez de mato do nnnvo de mil no- 
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tento Co muvos cs 
Lobo SintDus, Qto 


vecentas O 
piu, Vicente 
ereveno Juramento, o duciy- 
Jogvaphet. 13 eu, Bruno dos Sans 
tos, cserivão, subserevo, — Gvle 
vio Martina Felxedro 

USZO DE DERRPVPO DA SEX 

TA VARA CIVEL 


(enetorio do 2.º Oficio) 
BNTITAT, 
Tultencia de Piucus Pinicert 


o Dr, Mario Gulmarides Ter 
nandes Lnhelro, «Fuiz ale Dircl+ 
to du Sexta Vara Civel do Dis 
teleto Wederal, cte, 

PAÇO SABEILU nos Imburessa = 
dos quo fol declarada abertw q 
saHencir de Piíncus Viumcert pur 
centença deste Juizo, de 6 de 
julho do I489, fis 14 Horas, fi 
xudo o termo legal em 26 do 
abril do 1444, Tol nomendo syn= 
dico o credor Samuel “Pribel, 
compmereianto estubolecicdo f 
Av. Gomes Freire n, HT, resi= 
dento à Ave Gomes Vrélro no LT, 
Rol designado o Dr, 4.º Curador 
das Massas, 

Ficam os credores da firma 
Cullida notificados, pelo presen 
te, para no qpeazo do 20 dins, 
poresentaven ao Escrivão q des 
cluriução de seus creditos, auonis 
poanhada dos competentes tus 
los, setentes de que um Assem- 
bl do credores  remtizar-so-s 
no dk 48 de seteinbro do Tua, 
às 34 horas, nu sala propriaç mo 
Pacto da Justiça, tudu nos 
termos da Iod de Tullencias (Des 
ereto ER.T46 do 4 de dezembro 
de 1929. —— Dado e psessado nesse 
ta Cidade do Rio de Janeiro, ana 
Todo julho de tuas No Impedis 
mento qecastonal du  ascrivão, 
Murto Gulmuries Ieerminies Vis 
nlrciro, 

AUIZO DA SEGUNDA PETTO 
AA CIVET, 


Puthtalodo praca comic prazo 
de vinte diga para vendo e cars 
rematação de immovel pe.hos 
rado q Dona Thereza Gurela de 
Oliveira e coulros no vrccutivo 
hypothecario que Mes movio Jos 
se Tuarto Muller, nm forma 
abaixo: 

O Dr, Optato Nehemiao Bus 
tachio Carajurú, dulz cm exer= 
ciclo da Segunda Pretoviu Clvcl 
do Distrleto Federal, etc. e 

Faz saber a todos que & pros 
sento edital de primeira praça, 
com o prazo de vinte dius, vis 
rem ou delle conhecimento Lis 
verem, quo após a aunlencia 
deste Julzo a realizar-so no dia 
4 de agosto, proximo, àa4 tivze é 
mela horas, o ofilclal de jues 
tiça do Julz que estiver servins 
do de porteiro, trará a publico 
pregão do venda 6 arrematação 
a quem mails der e muior lanco 
offerecer acima do preço do 
avaliação do dez contos de réig, 
o immovel penhorado a Dona 
Thereza Carcia da Ollvelra o 
outros no executivo hypothecãe 
rio quo lhes movo José Duarto 
Muller o qual fol mvatindo pes 
los avalladores privativos do 
Juizo na forma seguinte: Yro= 
dio numero duzentos e clucoen« 
ta e seis da listrada do Portel 
la, proprio para negocio, com 
dois commodos internos, forras 
dos co assoulhados, tendo nt 
frento tres portas do nço e pors 
tão de um laudo, que dá entrada 
para os fundos do predito, conse 
truldo de pedra, cal e tifolos e 
coberto de telhas typo frances 
e nú torreno em que está cons« 
fruido esse predio, o qual tere 
reuno medo dez metros de lur= 
gura na linha de frente e na 
dos fundos, por sessenta e dols 
metros (do extensão de enda las 
do, confrontando do lado ess 
querdo com n rua Romario Mar= 
tina do outro lado com o pres 
dio numero trezentos e sonsens 
ta e dois da Tistrada do Portela 
— no immovel comprehendendo 
o preúio e terreno descriptos da- 
mos o valor do dez contos de 
réte, T] quem os ditos bens qui< 
zer arrematar deverá comparos 
cer no local, din é hora sunra 
deslgnados afim de fazer q licl- 
tação logal nelna do preço da 
nvaliação com dinheiro a vista 
ou f'ador idoneo por tres dias, 
na formn da let sciento de quo 
o Julgo tem sédo no predto do 
Edificio do Pretorlo & rua Dom 
Manocl numero quinge. 7 para 
quo chegue ao conhechnento de 
quem interessar possa passous 
se o presente e mais fols da 
igual ter para servem publicados 
q afiixados na forma da ial, Das 
do e passado nesta Cldnde do 
Tio de Janeiro aos 12 dias do 
mez de julho de 194%. Tu, Jnsé 
Vinto Santiago, escrivão, anh= 
serevo. Ontato N. Eustachto Cas 
rajurú, (ustã conforme o orlgli< 
nal sellados. Jost Piats Sanc 
ttago- - 








CALLENCTA DE PINCUS 
PINGERT 


(6! VARA — £.º Offtcio 


O uyndico da fallôncia da 
Pincus Pinkert ou Pincus Zelk 
Pinkert cominunica nos interege 
endos é credores que, para at« 
tendel-os, é encontrado, diarigo 
mento, de 11,20 Am 13,40 e 1T 
fa- 18 horas no escriptorio ds 
Hneus advogados, os Drs, Lotácia 
Jansen, Rubens de Andrade Wi 
lro e Dalmo Lopes Costa & rua 
1,º de Março, 6, 4.º andar, salas 
8, 10 6 1% — Samuel 'Trlbel 
Sendlep. 
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Primeiro espectaculo da | 


“Comedie Française” 


A desempenho. No pri 


mos “L'ecole des Maris”, 
pretado por M. M, Fernand 


nota marcante do conjunto da “Comédie Fran- 
calse” é, sem duvida, o maximo equilibrio no 


meiro espectaculo, assisti- 
de Moliére, que foi inter- 
Ledoux, (Sganacelle), Pier- 


re Bertin, (Ariste) e Jean Martinelli (Valére) nos prin- 


cipaes papeis masculinos, 


e Mmes. Giséle Casadesus 


M 


(Isabelle), Marcelle Gabarre (Leonor) e Denise Clair 
(Liselte) nas figuras femininas, Moliére teve inler- 
pretes impeccaveis, e os seus versos foram, ditos com 
a maxima precisao e clareza A dicção de todos os 


artistas simplesmente admiravel, 


é a sua movimen- 


tação e jogo de scena absolutamente sóbrios e jus- 
tos, Todo o encanto dessa comedia classica teve a 


sua maior expressão, 


no desempenho de terça-feira 


ultima, e podemos dizer que foi elle primoroso. A se- 


guir, "Le Chandelier", es 


malor dos romanticos, Alfred Musset, 


sa magnifica comedia do 
prendeu a at- 


tenção de todos, quer pela prosa elegante e subtil 
do autor, quer pelo encanto e finura da representa- 
ção, A figura de Jacqueline foi composta por Mme, 


Lise Delamare com leveza 
dar aquelle aspecto ironico 
de Musset. Me, André 


pelo Sr. 
magnífica. 
M. Maurice Escande 


Leve 
um inlerprete exacto e perfeito. 


e graça, e que lhe soube 
e sentimental tão do gosto 
em M. Fernand Ledoux 
Fortunio foi vivido 


Julien Bertheau que se conduziu de forma 


(Clavaroche) pareceu-nos 


um pouco artificial, e criou a personagem do aman- 


te de Jacqueline com unia expansão excessiva, 


sen- 


avo declamatoria, com 


o metal de voz no mesmo diapasão Accresce obser- 


| do a sua maneira de dizer 


var que M. Maurice Escan 


com a sua longa espada, 


de dansou armado, isto é, 
o qué é, evidentemente, 


deselegancia imperdoavel, Uma pequena infracção às 


regras do bom-lom. 
Landry, le 
ram Pp 


jardinier, Guillaume e Madelcine fo- 
respectivamente pelos 


Ses. Plerre 


Bertin, Le Goff, Jean Talcourt e Sra, Denisc Clair. 


Na verdade, a “troupe' 
alta expressão na arte de 


* da “Comédic” é a mais 
representar, Todos os al- 


tistas são trabalhados dentro da maior disciplina, e 


quando encarnam os pape 


lorido e brilho. Tornam-se pois reaes, 


is, fazem-nos adquirir co- 
sem nenhum 


artificio, Porém, o que mais prende a attenção é a 


fórma correcta de 


se locomoverem em 


scena, e de 


tal maneira o fazem que a dicção não é sacrificada 


no minimo que seja. 

O scenario unico de *“ 
Lovis Sue, 
de Crone, satisfactoria, 
“Le Chandelier”, 
tes e proprios, e a mise-en- 


simples e agradavel, e à 
O scenario e os costumes de 
de autoria de Marty, 


L'ecole des Maris”, de M. 
mise-en-scene 


mui elegan- 
scene de Baly, magnifica. 


A estrêéa da “Comédie Française" marcou desl'arte 


um acontecimento na actus 


al temporada, e deu ense- 


jo a que vissemos e ouvissemos, mais uma vez, artis 
tas que são mestres em suas interpretações, 





DIVE 


RE WPETINDO o stu program 

ma Inaugural, qa “Comédio 
FPranenise” dá hoje, às 21 ho- 
vas, no Theatro Municipal, em 
récita  extraordinariy, “IL'Ecolo 
des Maris”, de Mollére, ec “Lo 
Cbandeler", de Musset, O Hlus- 
tre conjunto dramatico enc tam- 
to successo alcançou nos dois 
primeiros espectaculos, eotá me- 
roecendo da erltica e do publico 
os mais calorosos applnusos. 

Anunhã, cm 3.º récua de as- 
slgnatura, teremos um nioltas 
poetica, com “A quot rêvent les 
jeunes files”, de Musset o “LO 
jcu de PYumour ec du hasard”, 
de Marivaux, 

o 9 

MANHA, a Cla, Dulcina-Odi- 

lon apresentará no Alham- 
bra, a sua nova pega, “Signal 
de alarme”, do Plerro Weber, 
em tradueção de João Luso. 


2º 4 
“MZ, 


opereta de Oduvado 

Vianna, musicauda por 

Tranciseo Mignone, será apre- 

sentada amanhã, no Carios GO- 

mes. pela Cla, Gilda de Abremn- 

Irmitos Celestino, 

+ “ a 

O Republica terá amanhã, no- 

vo cartas, “A Int da dana”, 

ne qual Beatriz Costi tom tuna 
actuação de relevo, 
* * + 

Cia. Portngueza de Comedins 

Murta Muttos lrá qui o Ro- 


——— 

















3 N. 


RSAS 


creio, no 
setbilta a 
Junior, 





proximo 
Cia. 


Mez, após a 
Iglezius-Dóretvo 


a e 
25 do corrente, Delorges Ca- 
minha e sm “Groupe” es- 
trenrão no Theatro Gymnastico, 
> 0 q 
“G' ANDATA?, opereta de Gey- 
Sit Hoecoil; com musica de 
tustódio Mesquita, deverá estur 
em seena, no João Caetano, mu 
proxima semana, 
a 2 s 
sepure Marambadoa”, Durleta 
de Buptista Junior e Bell- 
surio Couto, será o proximo ecar- 
tuz do Moderno. 
aos. 
AS noites do 14, 15 o 186 do 
corrente, a bailarina Tu Mer 
dará, no Gynmastico, tres espo- 
ctaculos do dansa, pols €S.N.'T. 
cedeu-lho o thentro uari cesso 
flu. 
2 9 + 
caso da Cla, Renato Vinuma 
Já roi resolvido, segundo a 
tabela dlvulgnda por aquelto 
empresario, é dada à pabllelda- 
do bontem, pelos nossos culle- 
eus de “A Turde”. Os artistuus 
estão solidarios conr o Sr. Rena 
to Vismua, e a temporada vao 
prosegutlr, Vamos ter incidentes 
e choques do Interesses com o 
Ss. N Ta bailarina La Meri o 
a Cia Delorges Caniatur, 


= —- 

















mim Café GLOBO] 





O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


E 
E BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 
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HOJE 


“T/ECOLE DES MARIS”, de Moliêre 


ERREI 


Valtra + cresce 
Le Commissalre «o + 
Le notulro , 
Ergisto , a 

Isabrha « 
Leonor ++ 
Liseite , 


Misempli-sotne de M. 


sesemas 


Sganarele 4 « vv 
Aristo «+ vice 
+ 


Amanhã: de vecttay ade 
hosard", de Marivaux, 


a de nestenatura ds 
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PRECES 
PETER 
er tone. a. 


« sgublnados 
horas, 














A's 21 horas 








com “LAne do Burldan', de 





“Comédie Française” 
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Amanhã, no São Luiz. 


orais (CU Tia 





“WELCOME”! 


e 
EN. 


Chet, “manager? 
geral da RKO Ratio em 
nosso Pais, regressa hoje 
dos EB. UU. pelo “Brasil” 
PARA A VAGA DE SPAN 
LAURIE... 





Brauico 


Não se sabe bem porque, o 
Gordo separou-se do Magro. 
Pelo menos, neste seu novo 
film, apparece-nos só Oliver 


Hardy, com o seu covriso halo- 
fo e bom, com us sus gorduras 
fantasticas o n sua comichiade 
nunca desmentida... No entan- 
to, Zenobia tomou o lugar de 
Stan TIaurel. Zenobla é multo 
piis uma companheira Insepa- 
ravel, para o adiposo comico, 
qua o magrico autor... Porque 
Zevobiu não “dá uma folga” no 
pobre Hurdy e o acompanha em 
caca, nt tua, no trlbunitil, nas 
praças publicas... Zenobia nro- 
= - ps mails violentos clumes 
de parte do madame Oliver 
Hardy! Zenobla é um pezadelo 
(peso pesado...) o prompltte 
mostrar-nos sua graca, quando, 
segunda-feira, a United Artists 
estrear, vo CGdeon — “Zenubia” 
— o primeiro film do Oliver 
Hardy, sem o Magro, porém, 
gcompanhado de Harry Tang- 
don, Billo Burke, Allce Brady, 
Jean Parker, June Lang, James 
Elson « cla, a Zenobla dos 
nmores do Gordo! 

Quem é, no entanto, essa to 
discutida e commentada Zeno- 
pla? Que perfil será o seu? Ro- 
mantica, sentimental, Tldelissi- 
ma q Oliver Hardy, sabe-se 
apenas quo Zenobla. não o lar- 
ga e o acompanha por todos os 
cantos, como sl fosse um cão... 
Mas não é cão! Vamos aguar- 
dar q segunda-feira para que se 


ad 











Century-Fosr apr: sentará 
techinicolor, através de um film cucantador * 





aero 


Fe plo . eu 
A Princes tha” 


Shuiskey 





e O 


Tremendo combate 
| naval entre as es- 
quadras russa 

e japoneza 


vas qgunas revoltas 4o 
Extremo Orlente, duas pos 
deprosus csquadras se encon- 
tram para um combate do 
mmorie, Jomens e machinas, 
conjugados, preparana-se 
para desencades uma cem- 
pestade de ferro & Togo... 
Vidas serão destruldas pe- 
los obnzes para maior glo- 
via, dos palzes disputantes... 
Dentro dos monstros de 
aço, homens temperados 
pelas fuinas do mar, aguar- 
dam o momento decisivo, 
Indifferentes 4 morte que 
os quuarda.. Mais uma 
pagina a ser escripta na 
historia... Mals uma con- 
sequencta do complexo eivl- 
jizatorio, Jmqnuanto os fa- 
ctos se precipitam no JBx- 
tremo Oriente, a liuropa e 
o mundo aguarim, presas 
de ansicdade, o resultado 
da luta... 

Surgirá dali uma mova 
guerra mundial? Novamen- 
ta as nações se precipitarão 
umas contra as outras para 
4 solução final das suas du- 
vidas? Somente o futuro res- 
ponderá a essas Incogniltas. 
Hmaquanto Isso o espectador 
poderá admivar os quadros 
reaJistas de um perfeito 
combo naval no desenro- 

| 
| 
| 





lar do film HARABTIRI, 

drama de acção que tem 

como Intorpretes  prinei- 

paes: CHARLES BOYER e 

MEBEILL! OBRRON, uma du- 

pla vomantica quo appirece 

| pel primeira vez na téla.. 

NARANIRI será o gran- 

de csrtoz do PLAZA de se- 
gundn-felra proxima. 














desvenda o puysterio. até ugora 
impenetravel, de Zonobia com 
Oliver Tardy... 

A ESTRÉA DE “PY PMATIÃO” 


O cinema terá retratado la- 
numeros casces das Arabias — 
desses que invocum us cousas 

arins desta Seculo XX para 
justificar as suas maluquices, 
mas talvez não tenha retratado 
nenhum tão Interessanto e bl- 
zarro como o que Robert Mont- 
gomery e Virginia Bruce coni- 
põem na alta-comedia de Juxo 
que o “Metro” apresentará 


“ENGELS RE OS VOS E 


no Theatro Municipal 












de Fleça o & 


EXTRAORDINARIA 


Ea E = pes 
o ck, CHANDELIER”, d de » Musset 
1,»  FERNAND LEDOUX =: Multra Andrd + ses...» FERNAND LEDOUX 
PIERRE BERTIN Landry . « ceseresvossass - PIERRE BERTIN 
JEAN MARTINELLI Clavarocha +» veseseor MAURICE ESCANDE 
DE RIGAULT Le Jardinler , , sesevess LE GOFF 
LE MARCHAND Gullinuma + q sesvseseoy JEAN VALCOURT 
JULIEN PBERTHEAU Fortunlo + 3 csomesmrrr JULIEN BERTHEAU 
GISELE CASADESUS Inequelino > - vesecmeros LISE DELAMARE 
MARCELLE GABARRE Aladelelno + « ccrrersvass DENISE CLAIR 
DENISE CLAIR 
Crous — Seenirio do Tionts Sus Nise-tu-scéne de Gaston Baty — Scenario a costumes 
de Marty | 
e em mem — = co Sad dA, E tom mm = as + 
asstenanimra, às M horas, com “A quot vêvert Toa jeunes Lilles?o de Mussuto & To Jou de Vamo er da 
mintincs ds 16 horas, “A quol rêvento les jounes Mes” q “Lo jeu do Vabiour e tu hasard”; 
A, de Calluvet, 











ra, recorre 
tece 


constitua 
pontos curlosos 
do entrecho em que todos os In- 
terpretes 
cuja reslização em tudo por tu- 


WyYn- 


EE see t| 





RASDITo 


“GAZETA?” NOS STUDIOS 


O “Rio em fóco” é um programma que a Radio 
Vera Cruz lançou com um successo bem animador 
agradando os ouvintes daqnella estação. E' um pro- 
gramma que se vae firmando sempre no coneeito de 
seus admiradores, 
pois é irradiado com 
bastante lisura e bôa 
confecção. Muita gen- 
te nova se tem apre- 
sentado por seu Inter- 
medio, 

Rosita está neste 
caso. Essa joven allia 
ao seu encanto pes- 
soal, irradiante de 
sympathia e juventu- 
de, uma voz deveras 
agradavel e uma in- 
terpretação que muito 
pouco deixa a desejar, 
e, joven ainda, muito 
joven, poderá, dentro 
em breve, com Os Te- 
cursos que possue, fi- 
gurar no estrellato de 
nosso “broadeasting”, 
entre os nossos me- 
lJhores interpretes de 
musica popular. 

Rosita estreou no 
radio alcançando o 
primeiro logar no pro- 
gramma “Em busca 
de talentos”, da Radio 
Nacional, 

Já cantou na 
“Ho-a do Brasil” e, 
agora, faz parte inte- 
grante do “cast” da 
PRE-2, como cantora. 

O “Rio em fóco” 
apresentou-a, quarta- 
feira ultima, aos seus 
“fans”, tendo agra- 
dado sobremodo sua 
actuação. 


RD stato RR 





ROSITA MACIEL 


A Justiça manda-nos assignalar aqui, um voto 
de louvor á Radio Tupi, PRE-3, pela linda transmis- 
são que soube offertar ao seu publico-ouvinte, quando 
da passagem do 1.º anniversario do “Grande Theatro 
Tupy”. 

“Maravilhas de 1939” foi, sem duvida, uma gran- 
de realização da emissora de Santo Christo, 

Com alguns reparos que à Sua direcção artística 
saberá fazer (referimo-nos a alguns excessos de lin- 
guagem no “Prólogo”, inconvenientes e removiveis) € 
a intercalação de outros numeros, que poderão variar. 
essa interessante revista radiophonica poderá ficar 
ainda no cartaz por a'gumas vezes mais, pois foi mui- 
to bem engendrada e realizada, dando margem & 
que continue sem enfastiar os radio-ouvintes. 

Sua parte final “A côr melhor” esteve excelente. 


Sylvinha Mello, Eloysa de Vasconcelloc e todos os 


demais elementos 'do primoroso “cast” da Tupy la- 
vraram tentos inesquecíveis, 
E 


» > 


A British Broadeasting Corporation transmitti- 
rá, amanhã, de Daventry, a “ouventure” da “O Gua- 
rany” do nosso grande Carlos Gomes, 

Ed 


> > 

Noite deliciosa a de domingo proximo, no Flumi- 
nense F. €.... 

A Mayrink Veiga, abrindo o programma das fes- 
tas commemorativas do 37.º anniversario do querido 
tricolor, vae irradiar do salão nobre, transformado 
em “studio”, a lindissima e subtil opereta de Franz 
Lehar — “O-Conde de Luxemburgo”. 

Os principaes papeis serao interpretados pelos 
artistas do Theatro de Operetas: Maria Amorim, Mar- 
cel Klass, Alda Verona, João Celestino e Arnaldo Cou- 
tinho. Córos exclusivos da PRA-9, A grande orchestra 
da Mayrink Veiga, sob a regencia do maestro Vivas, 

o magico da batuta, executará 3 lindissima partitura. 

O segundo numero do progranima, constituira, 
tambem, uma ontra noite deliciosamente encantade- 
ra, noite de arte e de cultura .,, Nessa noite que é à 
de quarta-feira, 19 do corrente, tera logar o “Recital 
de Arte”, entregue ao desempenho de valores da nos- 
sa sociedade, artistas que se recommendam pelo bri- 
jho do seu talento; Zilah e Simone Favora (pianista), 
Jacyra Albuquerque Lima (cantora), Maria Staslze 
Cardoso (harpista), Isaac Feldmann (violinista) Mar- 
çal Sylvio Romero (pianista), Jose Vieira Brandiv € 
Werter Poliano (pianistas), e outros, 


y 


O Sr, Arturo Fontecha Morales, director da Radio 
"EL Mundo” de Buenos Aires. acha. dim Gã% Paulo. 


O festejado “broadeaster” portenho, va te gin 
Tupy. 
e) 
o > 
Estreou, ante-hontem, na emissora “Cultura” «a 


paulicéa, o grande tenor italiano Vino Tibi. 
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ES] TETE 
amanhã: “Qua marido, que ma- | oa soltolros”, comedin 
lherl”, cujo quadro de inter-| divertidissimaia, — sos 
pretes apresenta aiuda Warren | ASsini, O UrPpTATUTNE mu 
Willians o Binnio Barurs, segu- | derã, no "iletro", a ami 
ramoento lots elementos de va- | cão da CPYGMATLTIAS 
Imagine-se que, a corta al- | estrém sm alirs EUR ss 
tura da Trama,-o casu 3º sepa- | meonie. ua usina gexta-l 


ao divorcio, é acon- | 22, 


4 ss £ A gvabe 
que & esposa é que van “O MORRO DOS VENTORs 
sustentar o esposo, dar-lha O UIN ossada 
“nlimony"! Está. claro quo Ro- ; 
Aecio Operon erncos 


Montgomery se rebelia con- 





essa, decisto do July — mas nalmento, sua grande * 

na razão pela qual ela o faz ATÉ aq vd, ella era, ape) 
precisamente um dos | honita comediante... Mus s; 

a Rumoriísticos | Piel Goldwyn deu-lhe à 


tunidade decisiva, pein « 
ê ponita “est 


excelentes el to amb! 


y 
ta” dos olbos de 


estão 
RIrendaa F 
enpricho, o "“ea- 


denota q Layrenca Ollvier e Davi; 


voir-falro” q que a Metro-Gold- | fármam à trindado 
Mayer acostumou O seu | le “O toarva dne vi 
ER so, o os publico | 4 
Vom o fim de Morvigomeryr et vara ja ta 
vis | 
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4 ARGENTINA SEGUE, EM TODOS 0S| 0 GENERAL GOES MONTEIRO NA FEIRA Gazeta 


CONCLUSSGDES DA is 


PAGINAS 


CONTINENTES, O PROGRESSO DA 
SCIENCIA PEDAGOGICA 


(Continuação da 1.º pus) 
pola elas constituem Lontes qre- 
elos de Informações, Nun 
princípio a cultuca ciineza fn- 
troduzida pelos procuptures aos 
ovens nobres e Jogo wu ponotira- 
ção do budhisma com o quul se 
utttvma o movimento cddeacio- 
mul, O seculo VILL registro um 
verdudelto systenmuo grágus no 
tudigo de Tuisho que cortina 
as buses para a vrganização de 
vip colegio central o escola de 
províncias dentro dos moldes 
chinegoa, Mais tavde os collogios 
privados se estubcelcestim nos 
Ceudos go tempo em que vs su- 
verdutos bpudhistas Inbeavata q 
grande obra de instruvção furt- 
dando escolas parvo povo. 

Às lutas crueutas — que com 
farta frequencia enchem uw his- 
teria do dapão — não suzeram 
em poedigo essas instituições edt- 
cedorus, A Uberalidade de nt- 
guns “dayimios” -—— chefes fou- 
dues -— contribulu para q seu 
progrisso, Mis O mule caragre- 
ristico -— de Inspirucio biachis- 
ta fold grande aquanticdiado 
do Toeralcoxa que abram as 
suas portas no Imperio As Te- 
ralçorus  Cosvolas dos tomplos 
povoa ceriançast forum ecrendas 
vom nnterioridade ao Shogiana- 
to dos Tolkcugaa, mas se sum de- 
maverasização fol posterior O em 
intolo reunia us noções 








sinu no 


minis eiementaros  (cssriptura, 
tettura, mathematica) o estabe- 
tecla uma verdadeira velução 


resiões agrl- 
intustriaes, 
pato dos *Po- 
quis de quinze 


erre o pura o as 


volus pr os centros 


+ 









s saluos chine- 
vudgiistas é 
do snin-| 





E Tu edu-l 
| 


-! br 
VINCI = 
k 


Astra 
i “Pura que 
d+ vma idem XACIA ACOFCA 
ado com que elice se de- 
podurosi- 





Licmrars no prol 


e haste recordar que qnuitas 
dus suas enrtithas Jozracaur vi- 

vi ns nostos dias". “Dussas 
enrtálhas mo munis contrelda é qn 
polgitecrato Cmangal de ensino 
mo duro Vista acção) fot devida 


porges genistas, 
elementar 


A tnstrucção tor 


nos-se  obrigatorcia no Lmperio 
desde o auno 1872 0 o systema 
modermo fol creado sob o qris- 


ma da formação espiritual do 
povo e de accordo com as Lnsti- 


culções fundamentars do Imipa- 
do. O grande Boperador Mei 


setio trlumpho da educação 
democratigand oa um 
que w sum Limulidae 
no sentido de que 

um co Frmblla 
er aque quim so dos sede merliuas 
cnalphabero"o O decreto 


ra pula 

ta) ponto 

Pod dolincada 
no cxistisse 


14SM++ 


Eriperial ate educação — ho- 
je qmundiatmente conhecido — 
ereção o ensino moral da nucção 


subire uma base definitiva, orien- 
tundo wu iustrucção do povo sem 
se afastar das Unhas mestras du 
sum formação espiritual, da 
Jenddude, da modesta, da sa- 
bricinde, due saúde publica, phy- 
sic e quoral, da cultura das ar- 
e das letras, do desenvolvi- 
mento das faculdades Intel 
etuaes, do trabalho, do cespeito 
à communidade, 4 Constituicsho 
e go snerifício pelo listado no 
memento agado, Actmtimente 
o Ministerio da Jlducação con- 
rola o ensino no Japão e ng 


tes 


Prefeituras collaboram nas suas 
respectivas Jurisdleções, As ins- 
iituicões privadas, que são 
numerasissimas, tnmbe são 
controlulas pelo Tistado 

O Professor Victory Eoancess 


enint conelge: 

— Tive gecastão de conviver 
pe caneto educacional japonez, 
honrado com a desisnação de 
cntiredratico da Hagua hespas 
nho da Jóscoly Superior de 


Cermneccia de Vuolkcoliuga e epa 
comineto directo com as autevi- 
dudes. com  prufessores o alu- 


nunes consegui obter impressões 
previusas pare o mem plano do 
Hrvostliugões, Além disso ahser- 
vel o funceionamento dus kin- 
dergurtenç das escolus  primp- 
rins, cloementaros e superioros, 
pruticas  profisslonaes, escnlas 
especies para senhavitus, esco- 
las notpines, de Bellas Artes, de 
Musica, Industrises, de Photo- 
egraphlas, de Sereia, Te 
eunicas e Universidades, Conthe- 
eb tusmbeg escolas de vanguar 
da como a Fscola de Eeonomia 
Domestica e a Bscola di Ciber- 
dade, Interessantissimas pelas 
suas experiencias pedagogicas e 





dirigidas pelos notaveis educa- 
tores Drn, Suml Ovo e Yo Hani, 

Regresso 4 Argentina com us 
ranis gras Impressos e eatig- 
feito pela. finalização do mem 
vrogramaman de estudo, Creio 


que no frontespicio da escola ja- 
ponesa hem se poderão aserever 
o soruinte: “Aqui se ensina au 
Morato a sentl-n!, 

A educação -Inslrmotiva de 
HMerbnrt & da gm ceatidade ex- 
traordinuria na Instlentção do- 
rente Japoneza, nortenndo-se a 


Povo n 


Instrucção pela educicão dus 
massas, O Jr joga um papel 
essencial cor um sun queão pré 


s 


s post-escolar em fivor da vi 
tora popular, 


En tina ae panifostutiue dn 


“t tí S A 
ro) Cirurgia é, 


Emissão 


vida Japoneza está sempre pre- 
sente a escola, Os alutios de- 
pois de Cinalizaren os seus em- 
tudos quantérm una vinculação 
aviapatideg com q estabeloci- 
mento em que se educaram. O 
que mi accepção antiga a escola 
nfppomica era instituição na es- 
cola de hoja € Educação displ- 
ritual Instructora. 





No Rio, os delegados 
uruguayos e argentinos 
ao II Congresso Brasi- 
leiro e Americano 
de Cirurgia 


(Conclusão da 1º png.) 
Croguay, prea representar esse 
paz, no TE Congresso de Gi- 
rurgia, 

O peofessor Carlos Duller, 
foi senador c dirige aclunl- 
mente o Tustituto de Madiolo- 
gia de Montevidio. O dr. Ar- 
mando Caprio e Carlos Domin- 
guez exercem respeclivamen- 
te. os cargos de ciruesião É 
snathomo patnologista do mes- 
mo tustituto. 

O desembarque dos profes- 
sores plalinos esteve bastante 
concorrido, tendo compareci- 
do ao caes do porto, os seus 
collegas brasileiros, profosso- 
res Jayme Posses, Oscar Alves, 
presidente « lhesoureiro, do 
Congresso, aléy; de outros me- 
dicos. co dr. Susto Berro, re- 
presentante «Embaixada do 
Uruguay. 


AS SESSÕES CIRÚRGICAS 
DO CONGRESSO 


Um dos asbeçios Iuis prail- 
vos do grande Gongresso de 
sem duvida, aqui 
lo que se prende vo lado tecl- 
nico do certamen e que mere- 
cena mundor allenção da Com 
organizadera dus tra- 
bulhos deste sono, Ja esti as- 
sentado que, durante y semana 
de 16 q 22, todas us manhãs 
terão logar intervenções cirur- 
gicas, de aceordo cone a lista 
assim Organizadas mu Hospital 
da Santa Causa, nos servicos ilus 
professores Jaime Logsi, Dar- 
ey Monteiro e Paulo Pilho, 
Nos hospilies da Prefeitira: 
“Hospital Jesus". Cirurgião 
Oswaldo  Pinniciro forlhope- 
dia); Hospital Getulio Vargas: 
cirurgião Paos de Curvalho: 
“Hospital Curtos Chagas”: Dr. 
Srvlvio Braunes; “Hospital Mi- 
guel Coulo“: Dr. Moita Maia. 
Na Polyediniea Geral: Des BRo- 
berto Freire e Aresky Amorim; 
no “Hospital Estacio de Say”: 
Des. Castro Araujo ve Ugo Pi- 
ubeiro Guimieçães:; no “Contra 
de Cancerolotinte Dr, Mario 
Krocfty no “Mospitil Evungo- 
tico”; Dr. Achylles Araujo € 
Pitanga  Santes, Nu Hospital 
da Beneficencia Porlugueza o 
Dr. Mauricio Gudin, Os cirur- 
giões estrangeiros que quize- 
rem, tambenc tomarão parte 
nestes servicos; techuicos, 


CONVIDADO O PRESI- 
DENTE DA CRU4 VER- 
MELHA BRASILEI- 


—— RA— 


O Dr. Jayne Popgi esteve 
na séde da Cruz Vermelha Bra- 
sileira, convidando o seu pre- 
sidente, o General Do. Alvaro 
Pourinho, chef: do Jurviço Me- 
dico do Exercito, 4 compare- 
cer ao acto inanguesal do Con- 
Sressa qu realizar-se domingo 
proximo, no Palacio Tiradoen- 
Les, às 2] horas. 


4 DELEGAÇÃO DO PARA- 
=——"(UAY— — 


O Paraguay Far-se-A vepre- 
sentar no Segundo Congresso 


o asileiro e Americano de Ci- 
rergia pelas suge figuras mais! 
destacadas, Virão participar 
dos lrabulhos vs Des. Mantel 
Riveros, professor de clinica 
cirurgiea da Peculdade de Me- 
dicina, em Assumpçãs e Dire- 
etor do Sanalório Pasteur e 
Gesar Gugliardone, prolessur 
de technica cirurgica da nies- 
ma  Paculdece, sendo quasi 
certu a vindia. ainda, do Pro- 
fessor Antonio Beslml, do- 
euno da Faculdade, 4 delega- 
ção paraguava chegura ao Bio 
amanhã, 








Majoração das taxas 
da Leopoldina Railway 


O Ministro da Viação enviou 
ao Interventor Tederal vo Estu- 
do do Rio, copia das informa- 
ções prestadas pela Inspectoris 
Vederal das Estradas, relativa- 
mente à solicitação daquela au- 
tomidade contra a majoração das 
táxus da “Theo Leopoldina Rail- 
wav Companvo Limited”, sobre 
as miúnobras em desvios patti- 


Ciugras 
- 


GAZETA DE NOTICIAS 
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DE NOVA YORK 


(Conclusão da 1.º pag.) 
was podeis estar certos de que q 
nossit alluição € o respeito que 
nutrimos por vós acham-se cu- 
raizados em nossos corações”, 

Humoristicamente, o Chefe do 
Estado Maior do lixercito Bra- 
sileiro, observom haver dito qo 
General Marshall que não faria 
maior numero de discursos nus 
Estados Unidos do que o feito 
pelo General Marshall no Jrasil, 
mas que devido ao captivante 
acolhimento “visme forçado q 
fazer mais um do que elle”. O) 
Gencral Góes Monteiro cogiou 
o Sr. Oswaldo Aranha, um dos 
maiores brasileiros: vivos que é 
às vezes clessificado de “tão bra- 
sileiro quanto americano —- una 
atitude que não temos por que 
lavelar, porque são identicos os 
nossos sentimentos para com os 
Estados Unidos”, 

Referindo-se a Nova York, 
disse que “e a maor w mais po- 
derosa cidade do Universo, o 
mutiis vasto centro de energia Jru- 
mana c de ercação jámais conhe- 
cido, que continuará sendo para 
sempre u maior manifestação da 
humanidade”. 

Por seu ludo, o Sr Whalen 
tecey louvores à amizade exis 
tente entre os Jistudos Unidos « 
o Brasil e desse: “Os excreitos 
dos Jistados Umdos e do Brasil 
tem muito de commum-ageres- 
sividade € citiciencia—u nós so- 
mos grandes vizinhos « erandes 
irmãos”. Elogiou o Pavilhão do 
Brasi] com estas palavras: “A 
vussã exposição é um retrato 
vivida e interessantissimo ade 
vosso Paiz, motivo por que te- 
ul prazer cm felicitar o Dr, 
Armando  Nodal, Cominissario 
Geral do Brasil”, 

Em seguida o Sr. Whalen 
convide o General CGões Man- 
teiro a visitar  icognitumente 
a beira Mundial, tendo q nyestmo 
respondido, accetando: *Quini- 
do tiver tempo, Não sei se -po- 


ROOSEVELT E O 
SENADO AME: 
RICANO 
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(Conclusão ela 


derosos elementos na lula, in- 
eumbim o seo Cordet Hull, in- 
fimo amigo da senador Geor- 
ges, de demovel-o dessa atitude 
que a Casa Beança considera 
intrnnsigente, Ao mesmo tem- 
po ecra solicitata q collabora- 
cão de outros senadores, A Ca- 
sa Branca entrom a amobilisar 
todos os seus elementos e rea- 
liza agora Os maiores esforços, 
Conv a maximo  energii pura 
conseguir no Congresso uma 
decisão fuvorasel com respei- 
to no teunscendental ussumplo. 
Trata-se, ao que parece, duma 
questão de vida om de morte 
parvo Presidente Soosevell, 
tab é o atan empenho na lu- 
bro Alguns nos seus intimos 
julgam que o chefe da Nação 
está sendo pouco hebil en em- 
penha a fundo seu prestigio, 
mesmo teatando-se dom im- 
portantissinuu questão de possi- 
vel influencia mundial. Tudo 
demonstra ques se prepara uma 
campanha de grande enverga- 
dura entre o Presidente e a op- 
posição « republicano-democra- 
tur, 

Mesmo se o Presidente Ro- 
osevelt consegui que passe ua 
Comissão de Helações Exle- 
rioves do Serado o novo pro- 
jecto annunciido E sinda em 
cluboração ow conseguir que O 
Senado, aleaves a sua mais im- 
portante comesissão, aqnnulle a 
decisão de bostem, ainda per- 
maneceri a cmeaca respeila- 
vel dos 34 senadores que estão 
decididos a votar 0 slinmento 
por muitos :nezes de qualquer 
usstunpto velutivo q neulralida- 
de norle-amercenna cm caso de 


guerrm De qualquer modo. 
não parece que o Presidente 
Roosevelb leve a melhor na 


partida. Neste momento, q 
neutestidade comina todos Os 
cireulos responsaveis do paiz, 
estundo-se cm vesperas duma 
“mopanha de enorme enverga- 
dura, cerbuncate uma das 
maiores de quantas se Len vis- 
lo neste paz tão apuixonado 
pelos seus avmudes assumptos. 
Por fim, pera encerrar as de- 
elarações do dia, o secretario 
da Casa Branca, sr, Stephan 
Early, declavou que nada ain- 
da fóra resolvido sobre q an- 
nunciada mensagem presiden- 
cial, isto é se o Presidente en- 
viaria ou não uma mensagem 
ao Congresso uinda hoje ou se 
daria qualquer outro passo no 
terreno escablinte da neutrali- 
dade, O Presidente Roosevelt 
está Irabalhando quasi sem 
descanso desde meio-din, Para 
hoje, porém. vão se lenta mais 
de mensagem, 

Mas o dig de amanhã irará 
certamente mun nova phase na 
situação nolilicas, 


deres desempentuo tão bem o pa 
pel como o Major General Drum, 
que é inexcedivel qa arte de 
“camoutlage”, 

Ao champagne foram ergui- 
dos brindes aos Presidentes do 
Brasil e dos Estados Unidos e 
aos exercitos dos dos paizes, 
Antes do almoco o General (es 
Monteiro assistiu 4 uma parda 
eu demonstrações de gynmastica 
por soldados «do exercito — sen- 
do que a ultima exhibição só- 
mente é feita em ocasiões «s= 
pecines: — lamentando não ter 
ass'si'do ao desfile dos imd'os, 
no momento, —oceupados nontra 
dependencia da [Feira . 

O General Ciões: Monteiro ap- 
poz sua assignatirra no livrocde 
vsitantes dllustres, que foi inau- 
gurado pelos soberanos britan- 
unicas, 

Depois de ter percorrido cs 
pontos principaes da Jeira no 
mesmo onmibus utilizado netos 
Reis da Inglaterra e visitado o 
edificio do netrolvo, da General 
Electric, da orzan'zação Du- 





pont, o General Góes Monteiro 
chegou às 17 horas ao Pavilhão 


do Brasil, onde Jhe ja ser afie- 

recido um “cock-tail nartv”, fom- 

do posado para os photogranhos 

sob o busto em marmore da Pre- 

sidente Getulio Vargas, 
=> ee 


O Codigo Civile o Co- 
digo Commercial vão 
ser revistos 

(Conelusão da 3º pag.) 

O Codigo Civil foi contiado 
pelo Mnistro [rancisco Campos 
nos professores Orogimbo Nur 
nato, da Universidade de Minas 
CGuries, Dalmemmutr Ciuimaçãos 
e IMiitadelpho Azevedo, dá Uni- 
versidade do Tscusil, tres espe- 
cialistas de reputação firma, 

Pretende o Minôstro da Justo- 
ca começar a obra pel |ej de 
Introdução e pelo Codigo das 
Obrigações, abrangendo tanto as 
obrigações civis quanto as comi- 
merciaes. Kim seguida, serão 
ataçadas ps outras partes do Co- 
digo Civil. 

No que concerne, em especial, 
ao Codigo Commercial, a revisão 
do Direita Maritimo foi entre- 
gue pelo Sr. Trançisco Cunipos 
uos Srs. Húgo Simas, desem- 
bargador no Jístado do Paran, 
Tosé Tiguetra de Almeida e João 
Vicente Campos, advogados 
nesta Capital, igualmente tros 
autoridades no assumpto; ada 
legislação de sociedades com- 
merciaes, particularmente das 
sociedades amonyimas, e de fal- 
lencias, 4os advogados Clodomir 
Cardoso, ex-senador federal pelo 
Maranhão, e Prajano de Miran- 
da Valverde, qumbos de notoria 
competencia na espeçalidade. 
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(Conelusão du 10º pag.) 


redituios vriundos du esteio da 
domeuim Joula Corieas eba Pig 


dos, à União Federal € Abilio 
Alves Morelra, Iejeltremm “dm 


leminc us cobuargos pur sum dos 
relevancia, contra o voto do qnl= 
ndstro Armando de Alencar, quis 
os creocebia qto discussao, dia= 
pedidos os andmiseros Polito alt 
uria, prestdonto e Gopivie Ived- 
ly. JYroestdiu nu Jjulgioecnivo d 
ministro dSdusedo displimela, vi- 
ve presatomte, 

N. Ú.does — São 
Cnburgos —  [ralevanchção — 
telutor, aalsiro Carvalhos Mat 
rãos equlncegnaneeç o Jodie uy 
Aguia CGoulanho cmiilmaresiaa, al 
Pazenda do Jistude de São Duas 
Jo Jrejeitacata Sim Mentir!” pum 
emburgus, conti dus volts aum 
minisivos Carvalho Mourão, Are 
mundo ade Alencar oe Oetuvio 
retiro Unpedido, o amnistrm 
Washbingcon de Ollvelro, Tresl- 
diu no Julgamento à 


enbndstro 
Fdunrdo  Tspinaóta, o vice-preste 
dente, 

No Dobudo — TI, [eus 
Cmbargos — Jelevangelo — 
Helo ministro Washington 
do Oliveira; eambucsgatieço 
União VWederal;  cmmbtergadio, 
Tiduaçdo Trodrigues Lopes, Tre- 


Palo — 


ceberanr “E lininelç os embar- 
sos por sam celevancin, unani- 
memente. Presidiu no julga- 


mento co ministro Bedeario Hepi- 
nota, vice-presidente, o 
PRAMEBTRA TURMA 
ORDEM DO DIA PATA A 
SESSÃO DIS Eros 


Recuisos de habeas-corpus 
metidos (e seguranca — Cup- 
tas testenimuntiavuis 
No S.A) - Perntenlies — 
Pestator, ministro Ciervicttio APiir- 
hão suppllcanteço Cho Auuntio 
teliningo Company o of Brasil; 
eupplicados, a Tribute Ap 
pelação e a Massa Palda de 

Macido de Aguiar Eroiius 

Ne Sc0hh — D, folder] — 
Eelatero ministro Carvalio Man- 
vão: sappllennte, Eemptotetor 
Jeerrelras supplcada, Arlótre 
Marques de JPariaç ausstathlo por 
som tuto foda Amon ferpar= 
des, 


Raphael Pinheiro 


Agaravos de petição 


No B.o0! — Pernguiinico —= 
Pelutor, ministro Oetudo Rellys 
recorrento, ex-otíício, o luiz dos 
Feitos da Tauzenda Punliwo; ap- 
gravados, a Fazenda No onal a 
Alvaro Brasleiro Vianta. 

N. 8,460 — Pala — Relator, 
malnistro Laudo de Camargo res 


corronte, ex-ofiteo, o Julz dos 
feitos da Wazendie Taoleuo ng 


evavanto,. a Tazenda Nucianal; 
ageravado, Dr. Manoel Tinto 
Trodeigues da Costr proprietario 
do cPraniche Barnabé. 

No Seni8 -— Do Fedora] —s» 
telator, qmbuistro Carvalho Mer 
vãos vocorrento, cexcofticto. a 
taty dos Veltos da Fazenda Pus 
Wien; agueravado, Alexa 
Pinta. 





Appelações civels 

Federal ——s 
Waalns ten 
mitistrna 
e Partos 


Ng (o AL0 e ST), 
Eeelatoro ministro 
de Olvolra; revisores, 
Enudo de Camargo 
unretor apoeltanteç o duiy Fes 
deral ela 1º Varac apostudos, 
Eraneleea Walter Minie o muros 
en Valão Federal, 

NE SM TOL = DS Reto) —» 
Trotator, ministra Carvalho Mens 
cão: revisores, ministros Laudo 
de Camargo e Barros Corretor 
ansoliantos, o Denarlamento 
Nacional do Caflé, Sonza Pimens 
te) & Ciny nannelliados, ds nes 
mos e a União Neder, 


Recursos extraoedinanios 


No SIN S, Ponlp — Têes 
Inter, ministro Burros Barreto; 
rovisores,  muluistros  Cnrvaloe 
Mourão ce Laudo de Comneaa 
vecorronte, Antonia ade vamilis; 
vecorrita, a Cit. Tala fienaiioio 
ra aje Sonuros Cornos, 

No CSN — S4 Paiha— es 
ator, amindetro Barrosgo Botretos 
revisores, ubuletros Curva 
Mogrão e Tando de Comnrgus 


vocorpontoç Porto Pesmatiice cut 


tros recordo; Nazurio Antonio 
Botti. 

No o SAS Paraty Jrelu- 
torço qilidstre  Pupque  dEp retas 


vo isopes, qoinistres Cervato 
Mourão e Judo de Curarea 
recorrente, co cespollo do Tinidol= 
pho von Kruger; vecormeloo Cul= 
tas Aberto Maru, 





O seu enterramento, hontem, no cemiterio 
de São João Baptista 


Os funeraes de Raphael Pi- 
nheiro revestivame-se de mui- 
ta pompa, tantes as corõas e as 
flores que lhe cobriano fere- 
tro e tão numerosos às amigos 
e admiradores que o acompa- 
nheram do ultima morada, no 
cemiterio de são João Baptis- 
fa, Ao baixa o sea corpo à 
sepultora, ng manha de hon- 
tem, varios Perum os orudores 
que se despetiranr do dlostre 





A Ordem Nacional do Cruzeiro do Sul 





Foi creado o Grande Collar da Ordem --- Outros 
decretos-leis assiguados hontem 


O Presidente da Republica, 
considerando o que expor qu 
Conselho da Ordem Nacional 


do Cruzeiro do Sul sobre à con- 
veniencia de ser instituída uma 
nova clusso mi polerida Ordem, 
destinada u gulardour Ulhetes de 
JBstudo que se tenhitm tornado 
dignos da gratidão do Gover- 
no brasileiro e usando das at- 
tribulções que Jhe confere q 
att, 180 da Constituição Pede- 
tu], assignou decreto-lel, imnsti- 
uludo o Grando Collar da Or- 
dem Nacional do Cruzeiro do 
Sul, além dus classes Já esistern- 
tes, O Grande Collar da Ordem 
Nuctonal do Cruzelra do Sul é 
destinado, exclusivamente, a 
Ulhefes de listado que, por qual- 
quer cireumetancia, lenha nie- 
recibo especial gratidão du Go- 
verno brasileiro. 

No Brasil, os agraciudos com 
vo Grando Collar, peceberio as 
Insígnias das mãos do Chefe do 
Estudo, de accordo com um ce- 


remonial previamente estabele- 
do No estrangeiro a entres 


das Insfgnins será felhn por um 
Binbuisxsuor Iixtraordinario qu- 
ra esse fim deslgnado, O Gran- 
de Collar poderá ser usado si- 
multancumente com a Banda e 
a Pleen da Grã-Cruz da Ordem 
Nactonal do Cruzeiro do Sul, 
PERSA 

Vol assignado decreto-lei pe- 
jo Presidente da Jepublica Ins- 
Htuinido, uoO corrente exercicio, 
q premio de animição de .... 
20:;000$0D0, que será conferido, 
de uma só vez, 4 firma Alelies 
Riltenconrt & Cobip., de Ponta 
CGroesa, no Paraná, pela ereção 
e iostallação da industria do 
gazogento nacional: fleundo 
aberto ao Ministerio da Agrionl- 
tura, o credito especlul duquella 
ouantia, para attendor & despe- 
va a que se refore este decreto- 
toi, anmulando-se igual Impor- 
tancia na verba 2 — Material, 
— do orcaniento vigente do 
mesmo Ministerio. 

Pot decreto  aussignado elo 
Presidente da Republica foi 
concedido autorização para fun- 
cetonar 4 Sociedade Cooperatl- 


va de NResponsuhilidade Lisita- 
da Cuixa de Credito qos Hamest- 
rios de Pernambuco, com séde 
em Recife, 


O Presidente da Republica 
assignomw decreto-lel antoriaunido 
a destpropriocão por ultillande 
vubdica, nos formos do nm. TI, 


Evo do art. 590 do Codigo Ci- 
vibe dos demuis dispositivos de 
leis, existentes sobre q assiim- 
vto, dos fmmoveis ns, GU/G, AS, 
GO, 62, 6h e 68 da Avenida Go- 
mes Vreireçe ne. Go, censas N, 
NT Ff NE NEN bes Ve 
Vie CANVAS, NXVIlt NEN ho 
elo da vaum dos Tavalidos, 


necessurios às obras de da ron- 
dapração e novas Instollacões 
da Chefatora de Policia do Die- 
trdedo Temeral devendo easa 
Gesaproprincio, considerada ur- 
gente. vara o effcita da posso 
dos. jimmovelis Indisponesaveis n 
Emimediatr exeoncio dns refori- 
das nhras, se procrsençh, ecryn- 
do o disposto nn art. 4h do ve- 
enmento trixado com an de- 
ereto mn, 4.956, de 9 de setem- 
bro de 1005. 


—s 


Na Pasta da Educadão, n 
Presidente da Nepublloa assi- 
egnon decretos, nomeando pura 
as funccões le mentbros do Con- 
eelho  Naclonal do Aguas e 
Esergtn, os ses, engenheiros 
José Pires do Tião, pelo prazo 
de cinco annos, Tenento-Coronel 
engenheiro Mario Pinto Peixn- 
to da Cunha, velo prazo da 
auatro annos, engenheiro TRa- 
herto Marinho de Azovedo, pe- 
lo prazo de tres annos,; bacha- 
rel dJost Sonres Maciel IºNho, 
pelo prazo de dois annos e q 
capllão engenheiro Ttelia do 
Macedo Soares e Silva, pelo pta- 
zo de um anno; e dosignando 
para exeroor as funcções de 
presidente do mesmo Conselho, 
o Tenente-Coronel de engenha- 
via Mario Pinto Peixoto da Cu- 


unha, e para as de vico-preosi- 
dente, o engenhelro Jozá Pires 
do Bo, 


o ERA ED DD [DD >> DD 


merto. O sr. Ierberl Moses, 
presidente «yr Associeção Bra- 
seira de Imprensa, deu a pu: 
lavra ao sr. Heitor Bellrão 
para, enr nome da Casa dos 
Jornalistas, dar o ultimo adeus 
no sem ex-presidente e aetual 
conselheiro. [im nome do |, 
Se N. Co falou o se, Claúdio 
de Souza. Usarim tambem du 
palavra os srs. Nicanor do 
Nascimento e joão Baolista do 
Espirito Santo (Pingó), 

Por ser pequeno, dumos a 
seguir o discurso do sr, Pin- 
gó, conhecido “leader” vw oras 
dor popular, que disse, despe- 
dindo-se do sem amigo e prote- 
etor: 

“A seiencia medica cobre-se 
de Julo, u oratória populi e a 
poesin choram, nesta hora rise 
te e dolorosa cm que repousa 
para sempre no comiterio e 
São João Baptista o corpo 
inérte e frio de BRephacl Pi- 
nheiro que, vm vida, lóru me- 
dico, orador e posta! Seria 
uma ingratidão da minha pars 
le, se eu aqui não viesse ren- 
der a minha sentida homena- 
sen go men grande amigo q 
protector. Live a ventura do 
conhecer Raniacl Pinheiro em 
Recife, minha torra natal, quim 
do ele ali representava o gu- 
verno do Msvcehal  Mormes, 
nos funerges do mer querida 
padrinho de baptismo Joa- 
quim Nabuco. Annos depois, 
vi eu parvo Pio com minha 
familia e, aqui encontrei ci 
Raphael Pinheiro um affeciuo- 
so protector, For mim é por 
minha familia, aqui estou eum 
prindo wm dever, Adeus, Kas 
Phacl Pinheiro! Dorme, repou- 
sa tranquilo é para sempre, 
Raphael Pinbeirot Ai como é 
fria esta Touss, comu é tão lin- 
do este Jardin onde Baphacl 
Pinheiro repousa, num profin- 
do somno de seraphim! Adeus, 
Raphael Pinkeiro! Adeus este 
que te dou chocando, porque à 
laço por mim « em nome vs 
minha mulher e dos meus fi- 
lhos! Adeus, Raphac) Pinhei- 
nor 





Tribunal de Appellação 

O Dr. Romero Istellita, Di- 
reclor Geral du Fazenda Na- 
cional, em face de solicitação 
do sr. Ministro da Justiça, uu- 
torizou a entrega de adianta- 
mento, para cecorrer ao paga- 
mento de diversas despesas, qo 
desembargado; Vicente Piragi- 
be, presidente do Tribunal de 
PEA ÇãO da Dislricto Pede- 
RR Ê 
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Todos os conductores de vehiculos 


e empregados em transportes e cargas são obriga- 
dos, por lei, a inscrever-se no I. A. P. E. T. €. 


O censo dos empregadosiM an ç ido 
em transportes e qua OS À 


RECOMMENDAÇÕES DO I. A. P. E. 'T. C. AOS 
SEUS ASSOCIADOS COM RELAÇÃO A” CA- 




















para mais [Sib minimo qua 0 Maranhão 
Amazonas. é Espirito Santo 


Autorizada pelo Ministro do Trabalho a re- 








José João do Patrocinio 


St todos os trabalhadores qna- | intromissão de outra idea preju- 





ciontes gosando como estão do | dicial ou condenada. 
franco prestigio do nosso bene- O trabalhador brasileiro já 


a E ea e a NTE TT 
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DERNETA DE PREVIDENCIA 


ASSOCIADO! 


Guarde « sua caderneta com 
cuidado até receber us Iratru- 
cções sobre q sua utilização, 
| Esta enderneta de contribul- 
gões é gratuita, Convém conser- 
val-a porquanto de futuro o 
Instituto cobrará dos associados 
o preço de custo das enderne- 
tas, 

Todos os conductores de ves 
hiculos o empregados em trans- 
portes e cargas são obrigados 
por lei a Inscrever-se no Instl- 
tuto de Aposentadoria e Pen- 








Cresce a renda do De- 
partamento N. da Pro- 
priedade Industrial 
Mais de duzentos e 
quarenta contos, em 
junho — Registradas 
185 marcas 


No seu ultimo despacho com 
o director geral do Departamen- 
to Nacional da Propriedade: In- 
dustrial, o sr. Waldemar Fai- 
cão, miuistro do “Trabalho, teve 
opportunidade de examinar q 
quadro demonstrativo do movi- 
mento e da renda do referido 
Departamento, durante o mez 10 
junho ultimo, Verificou, assim, 
o titular da pasta do “Trabalho 
que a renda do D.N.P.l. attin- 
giu, naquelle mez, à importan- 
cia de 242:447$800, ultrapassan- 
do, desse modo, a renda do mez 
de: maio, que fora de réis... ...» 
205 :0928500. 

Durante o referido mez, foram 
despachados pelo director geral 
do D.N.P.I., 123 privilegios de 
invenção, dos quaes 90 deferi- 
dos, 28 indeferidos e 5 rejcita- 
dos. Modelos de utilidade foram 
sleferidos 10, indeferidos 4 e re- 
jeitados 1; modelos industriaes 
foram deferidos 4 e indeferidos 
3; melhoramentos, 2 deferidos e 
2 indeferidos; garantia de prio- 
ridade, 5 deferidas: registros de 
marcas, 185 deferidos e 79 inde- 
feridos; nomes connnerciaes, de- 
feridos 10; cad, de marcas na- 
cionaes, deferidas 14, indeferi- 
das 4; cad. de marcas interna- 
cionaes, deferidas 8, indeferidas 
3: archivamento de processo de 
patente 28; de marca 23; de 
marca internacional 6; transfe- 
rencia de patente 21; de privile- 
gio 2; de marca 75; exploração 
de patente 3; desistencia de mar- 
ca 11; modificação de firma 15 
reconsideração de despacho 7; 
exigencias 101; despachos di- 
VOrsos 52. 


Syndicato dos Vende- 
dores Pracistas do Rio 
de Janeiro 


O Syndicato dos Vendedores 
Pracistas estão distribuindo pe- 
los seus associudos q seguinte 
eireulara 

“Pendo sido apresentado à pre- 
sidencia deste Syndicato uma 
proposta assignada por quatro 
membros da Comnmissão JExecua- 
va, pedindo a destituição do 
actual representante deste Syn- 
dicato junto ao Ministerio do 
“Crabalho fundamentada com di- 
versos itens, venho de couformi- 
dade com o preceituado nos arti- 
gos 17, e letra “b” do art. 28, 
do Estatuto convocar-vos para 
ex assembica geral extraordina- 
ria deliberarmos sobre os assum- 
ptos abaixo: h 

a) leitura e approvação da 
acta da assembléa anterior; Db) 
deliberação sobre a proposta 
apresentada por 4 (quatro) di- 
rectores propondo a demissão do 
nosso representante junto ao Mi- 
uisterio do 'Prabalho; c) inte- 
resses geraes da profissão. 

Communico-vos que a assent- 
bléa se realizará em primeira 
convocação no proximo dia 17 
(segunda-feira), às 20 horas. 

Caso não haja numero sera à 
mesma realizada com qualquer 
numero 4s 20 horas do dia 20 
(quinta-feira). y 

Antecipo meus agradecimentos 
pelo vasso comparecimento. 

Gil Valentim, nresidentee 








“dos pelo Departamento de Esta- 


sões dos Empregados em 'Prane- 
portes e Cargas. 

Esta endemeta prova que o 
seu possuldor foi recensendo pe- 
14 Instituto, 

O Instituto tem por fim con- 
ceder aposentadoria por invall- 
dez e velhice e outros bansfleios, 
pensões aos herdeiros em caso 
de morte dos seus assollados. 

O Instituto garanto o futuro 
do associando e da sun familia. 


A Junta Administrati- 

va do Instituto da Es- 

tiva ao Ministro do 
“Trabalho 


A Junta Administrativa do 
Instituto da Estiva telegraphou 
to Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
nistro do Trabalho, applaudindo 
as palavras expressas em sua en- 
trevista sobre a Justiça do T'ra- 
balho. “A Junta, diz o telegram- 
ma, que tem acompanhado sem- 
pre, com grande admiração, os 
actos de sabedoria e de bondade 
de V. Ex. poude agora bem 
comprehender que até na dis- 
tribuição de justiça V. Ex. sa- 
be ser tusto, nobre e humano”, 








Centro S. Beneficente 
dos Carregadores do 
Districto Federal 


Aviso 


Convida-se todos os assncia- 
dos a comparecerem à assemblêéa 
geral deste Centro a realizar-se 
no proximo dia 13 do corrente, 
ás 20 horas, para assumpto de 
interesse da classe: reforma dos 
Estatutos. 

Rio de Janeiro, 10 de julho 
de 1939. 

O secretario — Manoel Pirex 
Ferreira, 





Para a fixação do sala- 
rio minimo no Pará 


Encaminhados á respe- 
ctiva commissão os re- 
sultados do inquerito 
procedido pelo D. E. P. 


O director do Departamem 
de Estatistica e Publicidade, sr. 
Costa Miranda, acabz de enca- 
minhar, devidamente autorizado 
pelo ministro do “Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, à Commis- 
são do Salario Minimo do Para 
os dados colhidos no inquerito 
que o mesmo Departamento le- 
vou a effeito nara averiguar as 
condições de vida e recolher os 
typos mais baixos de remunera- 
ção no eficetivo populacional 
daquelle Estado, 

Pelos dados colhidos veriíica- 
se que O maior grnpo de salaring 
a secco, abrangendo a agricultu- 
ra, industria, commercio e ou- 
tras actividades está situado, na 
capital paraense, nos limites de 
503 a 1508 mensaes; o mor 
grupu de salarios com bonifica- 
ção nos limites de 505 a 1508000 
tambem; o milor grupo de sala- 
rios pagos ao principiante ou no 
aprendiz nos limites de O « 
1008000: estando, por fim, si- 
tunado nos limites de 505 a..... 
1508000 mensaes o maior grupo 
dos salarios pagos ao trabilha- 
dor adulto. 

No interior do Estado, ainda 
de accordo com os dados colhi- 


tistica e Publicidade, o maior 
grupo dos salarios a secco está 
situado nos limites de 503 a 
1508000 mensaes; o maior gru- 
po de salarios pagos ao aprendiz 
ou ao principiante nos limites de 
O a 1008000; e o maior grupo 
dos salarios pagos ao trabalha- 
dor adulto nos limites de 508 a 
1508000 mensaes. 

Como é sabido, estes e os de- 
mais dados colhidos pelo D.E.P, 
servirão de elementos bastantes 
para que a Commissão do Sala- 
rio Minimo do Pará possa, com 
segurança, estular o assumpto 
e, finalmente, fixar o minimo de 
pagamento que assegure so ho- 
mem no Estado do Pará o di- 
reito à subsistenviz.s - 


merito Presidente Getulio Vat- 
gas, já titvessem comprehendida 
à extraordinaria vantagem da 
aproximação mutua, os benefi- 
cios anferidos seriam muito mais 
elevados. 

Um dos aphorismos mais exa- 
cto no conceito popular é o que 
affirma “da união nasce a for- 
ça”, Sem csse elemento essecn- 
cial para as organizações, 0 pro- 
gresso das mesmas será sempre 
retardatario, senão sofírer a pu- 
ralysação temporaria ou perma- 
nente na sua marcha, 

Quanto mais unidos se tornu- 
rem os adeptos de um princípia, 
tanto mais forte ha de ser a su 
consolidação, 

Comprehendendo a tinalidade 
dessa vantagem, os componentes 
do Syndicato dos Chauffeurs da 
Capital Nederal acabam de fa- 
zer u sua fusão com o Syndica- 
to dos Trabalhadores em “Lrans- 
portes Terrestres, para juntos 
pugnarem pelo desenvolvimento 
geral da classe dos que se em- 
pregam na laboriosa profissão 
de conductores em todos os va- 
mos, 

Abi está um exemplo que de- 
ve ser sem demora immitado por 
todos os outros syndicatos que 
sendo de especies congeneres, 
são separados em grupos que po- 
dem unificarem-se, tirando Ja 
juncção um proveito superior “o 
obtido em partes fracionarias. 

O trabalhador deve chegar à 
conclusão de que a acção conju- 
gada de dois elementos da mes- 
ma natureza, pode conseguir 
com mais facilidade o que uma 
parte isolada não obtem. 

Depois, graças ao bom senau 
da classe amparada pelos poderes 
publicos, a visão almejada é e 
bem estar da nossa Patria e O 
equilibrio social de todos, sem à 








Uma portaria inter- 
ministerial, a favor 
dos maritimos 


Os titulares das pasta da Ma- 
rinha e do Trabalho, respectiva: 
mente. almirante Henrique Aris- 
tides Guilhem e dr. Waldemar 
Falcão, assignaram hontem, mma 
portaria inter-ministerial insti- 
tuindo uma Commissão Especial, 
composta dos capitão de mar e 
guerra Luiz de: Barros Falcão. 
capitão de corveta Manoel Ro- 
berto de Castilho, Ennio Lepa- 
ze, assitente-teclmico do Gabine- 
te do Ministro do Trabalho É 
Homero Mesquita, presidente do 
Instituto de Aposentadoria o 
Pensões dos Maritimos, afin+ de 
elaborar os ante-projectos de re- 
gulimentos e instrucções neces- 
sarios 4 exccução do Decreto- 
Lei que regula o horario de tras 
balho na Marinha Mercante, 





Tomaram posse os VO- 
gaes da 2.º Junta de 
Conciliação 
Nomeados | para  exerevrem 
vrespectivamento as funeções de 
vogal dos empregados s sup- 
plente de vogal dos empregaio- 
ros da 2.º Junta de Conciliação 
do Distríicto Federal, tomaram 
posse perante o Ministro do 


'Prabalho os Srs. Adhemar RBel- 
trão e Arlindo Fernandes Dlas. 





São associados do Ins- 


tituto dos Industriarios 


No processo em que Luiz 
Latt & Cia. solicitam seja escla- 
recido qual o Instituto a que ude- 
vem estar filiados os seus em- 
pregados, o titular da pasta do 
“Prabalho, Sr. Waldemar al- 
cão, acaba de proferir despacho 
concordando com o parecer da 
primeira commissão jncummbid: 
de resolver os assumptos dessa 
natureza, parecer que conclue 
que são contribuintes obrigato- 
rios do Instituto de Aposentado- 
ria e Pensões dos Industriarios 
todos os empregados da alludida 
firma, exceptuados, apenas, os 
conductores de vehiculos que, se 
houver, serão associados obriga- 
torios do Instituto de Aposenta- 
doria e Pensões dos Empregados 


prem Transportes ce Cargasy 





conseguiu sinear do seu meiu u 
intromissão dos indesejaveis que 
aproveitando-se do desamparo 
em que viviam os braços produ- 
ctores, pregavam ensinamentors 
erroncos, que em logar de unir 
as forças, contribuiam  fatal- 
mente para a sua fragmentação. 

OQuvia-se a palavra de odio, 
tinha-se o conselho para a revol- 
ta, sentia-se o pendor para a in- 
disciplina, estabelecendo-se as- 
sim au coniusão entre todos, 

Agora, felizmente, a ordem es- 
tã estabelecida e por consequen- 
cia dessa medida, a prosperida- 
de começa a vigorar. 

Urge, porém, a união concrz- 
ta dos elementos trabalhístas pa- 
ra a inúior e mais rapida obtey- 
ção das victorias cujas conquis- 
tas já estão facultadas por parte 
dos nossos chefes, restando ape- 
nas a nossa decisão formal em 
comprehendermos que de nús 
depende o gesto final para n 
complemento exacto do trium- 
pho. 

Apesar da denjora até aqui va- 
vificada, eu creio  tirmemente 
nesse triumpho. 

Por vezes, tenho. inquietação 
pela maneira morosa porque 
marcham os trabalhadores na- 
ciondes, emquanto o Governo 
não se cansa de provocal-os pa- 
va seguir à frente com mais acti- 
vidade; porém, ao mesmo tempo 
torno-me optimista e me confor- 


mo com essa mineira porque u 


marcha lenta é sempre mais se- 


gura e as suas bases se tornam 


mais solidas. 


Estão pois de parabens os ele- 
mentos das dois svndicatos uni- 
ficados porque fortaleceram a 
sua profissão, engrandecendo u 
classe, seguindo as normas são 
Governo e tornaram 


do nosso 
desse modo o menos em mais. 








Fundada a União Syn- 


dical em Cannavieiras 


O Sr. Waldemar Falcão, Mi- 
uistro do Trabalho, recebeu com- 
municação de haver sido funda- 
da no nwmicipio de Canavieiras, 
Estado da Bahia, a União Syil- 
dical, 





Não toi proposta a 
conciliação 
por este motivo o Mi- 
nistro do Trabalho an- 
nullou a decisão da 
Junta 


Pierre Pimenta requereu ao 
ministro do Trabalho por inter- 
mecio do Syndicato dos JEmpre- 
gados em Joteis, Restaurantes 
e Congencres de Poços de Cal- 
das avocação do processo em que 
são partes o recorrente é a Cia, 
Brasil de Grandes Moteis. pro- 
prictaria do Palace Hotel. Ta- 
mando conhecimento do pedido, 
o sr. Waldemar Falcão proferin 
despacho annullando a decisão 
da Junta, nos termos do parecer 
da Procuradoria, uma vez que 
ficou esclarecido que à mesma 
agiu com inobservancia de dis- 
positivos legaes quanto à for- 
malidade essencial da proposta 
de concihação antes do julga- 
mento. 

A Junta julgara novamente o 
litigio. 


A lei de 8 horas para 
os maritimos 


O presidente do Syndicato dos 
Ofíiciaes Machimistas, Sr. Ar- 
thur Polone Russi, telegraphou 
ao Ministro do “Trabalho, Sr. 
Waldemar Falcão, congratulan- 
lu-se pela assignatura da lei de 
8 horas de trabalho para os ma- 
ritimos e affirmando o apoio da 
classe 4 syndicalização obriga- 
toria, No mesmo sentido tele- 
grapharam ao Ministro do Tra- 
balho o presidente do Syndicato 
Nacional de Radiotelegraphistas 
da Marinha Mercante e Aero- 
viarios, Sr. Isaias Ribeiro Frei- 
re, e o conmandante da guarmi- 
cão do vapor “Chny”, Sr. José 
Von Guibema 



























daquelle departamento, 
examinou o projecto de 


O sr. Waldemar Falcão. mi- 
nistro do Trabalho, esteve ante- 
hontem, no Serviço de Estatis- 
tica da Previdencia e Trabalho, 
antigo Departamento de lístatis- 
tica e Publicidade, onde despa- 
chou com S. Ex, o respectivo 
director, sr. Costa Miranda. 

Nesse despacho, o director do 
S.E.P.T.. solicitou ao titular 
da pasta do “Trabalho autoriza- 
ção para encaminhar às respe- 
ctivas Commissões de Salario 
Minimo os resultados do inque- 
rito procedido pelo antigo 
D.E.P. para averiguar as condi- 
ções de vida e recolher os typos 
mais baixos de remuneração no 
effectivo populacional dos Es- 
tados do Maranhão, Amazo 
Espirito Santo, ce que ser 
de base para à fixação do sula- 
rio minimo nos referidos Esta- 
dos, 





.. 


teu ainda à apreciação do sr. 
Waldemar Falcão o projecto de 
respostas preparado pelo Servino 
com relação aos questionarios 
do Bureau International dy Tra- 
vail, sobr eprotcccão ao salario 
Le posição do “truc-system”, 
Em seguida, o ministro 


vector do Serviço de Estatistica 
da Previdencia e Trahalho e do 
director do Servico do Material, 








Villas Operarias em to- 
dos os Estados 
A obra que vem sendo 
realizada pelo Governo, 
através os Institutos e 
Caixas de Aposentado- 
rias e Pensões — Tre- 
zentas casas em vias 
. de construcção, em , 
Curityba 


Seguindo o programma traça- 
do pelo Presidente Getulio Var- 
gas, no sentido de dar às classes 
trabalhadoras casas hvgienicas e 
confortaveis, o Ministerio do 
'rabalho, por intermedio dos 
Institutos e (Caixas de Aposen- 
tadorias e Pensões, vem tomando 
as necessárias providencias a 
esse respeito, já tendo sido iniu- 
guradas, nesta Capital e nos ks- 
tados, diversas villas operarias, 
enrquanto outras estno MM von: 
trucção ou projcetadas, entre as 
quaes as: do Instituto dos ty- 
dustriarios, desta Capital e de 
São Paulo, que serão verdader- | 
vas cidades, 

O Instituto dos Empregados 
em Transportes e Cargas tambem | 
estã activando a construcção | 
dessas villas e agort mesnio se 
encontra em Curitvba cum sen 
engenheiro, tomando medidas 
para a edificação, al, de uma 
villa com cerca-de trozentas va- 
sas para os seus associados, em 
terreno para tal fim doado pelo 
interventor no Paraná, Sr. Ma- 
noel Ribas, Construcções identi- 
casestáoT, A. P. E. T. (6 





Fundado, em Natal, o 
| Syndicato dos Sapa- 


teiros 


Os Srs. Antonio Clementino 
de Arnujo e João Leandro Netto, 
respectivamente presidente e se- 
cretario do Syndicato dos Sapa- 
teiros de Natal, telegranharam 
ao Sr, Waldemar Falcão, Mi- 
astro do Trabalio. communt- 
cando  pesulacico elo 
de, desse nova orgão swndical. 


O sr. Costa Miranda submet- | 


do 
Trabalho. em comnanh'a do di- 


messa dos dados colhidos pelo D. E. P. 
às respectivas commissões 





Ainda durante o seu despacho com o director 


o Sr. Waldemar Falcão 
respostas a questiona- 


rios do B. T. T. e viu trabalhar a nova machina 
de impressão adquirida pelo seu Ministerio 


do sey Ministerio, sr, Flavio 
Lemgruber, esteve nas oíiicinas 
do S.E.P.T., onde teve oppor- 
tunidade de examinar, em pleno 
funccionamento, a moderya mig 
china de impressão, automatica, 
de fabricação americana, 
acaba de ser adquirida, 


cordo com à pluno de remadela- 
+ 








de ae 
cão do equipamento das refer; 
das oíficinas. para que seia aite 
muado o trabalho manual e ele. 


vado e coefficionte de vrodu- 
cção. A mova machina, tvpo 
AA, possue margeador e alimer- 





tador automaticos, e tem a cg 
cidade de produccão normal 
2.500 folhas por Hora. 





Reuniu-se o Syndicato 
dos Proprietarios 
de Immoveis 


WU Syndlcato dos Fro 
de Imoveis realizou a 
meira reunião adriinistrat 
corrente  mez, cujos 
foram dirigidos pelo sr, 
no Jeronymo Monteiro, 
presidente da referida institul- 
ção no impedimento ocvestonal 
do presidente. A 

Nessa reuntão que teve a pre- 
sença de grande numero de di- 
rectores, fo! tratada a nova 
de syndicalização receniemente 
decretada pelo Governo, tendo 
falado os srs, Adriano Jeronye 
mo Monteiro. Manuel de Souza 
Salgado e cutros, todos tecendo 
brilhantes considerações en tore 
no da arregimentação da cl 8, 
tendo abordado sqbre a possi- 
bilidade de uma Corporação XNa- 
cional da Propriedade Imniobi- 
laria . 

Sobre. & reunião ofíicia! 
da para o estudo da re ; 
Lei n. 6,000 (Codigo de Obro 
tendo o presidente esolarecido 
das demerches dada pelo SyD- 
dicato que actualmente prepara 
pelos orgãos comperentes as 
suggesitdes q serem envindas & 
commissão competente, nos 
termos do tejegramma enviado 
pelo Prefeito do Districto Fe- 
deral. 


prietartag 





vicê= 


Lei! 










Indeferida a pretensão 
do Syndicato de Corre- 
tores de Mercadorias 

do Rio de Janeiro 

O Ministro go Vratall 
tendendo o parecer 
dor Oscar Saraiv 
pretenção 
mercadorias do D, 
terimynando 
privilegio os nes os ft 


TAS 
“Bolsa”. 








HO dis 







dos eorreror 


que Estes 


O presente despacho Toi mo 
tivado por um recurso Teto pelo 
Syniicato dos Vendedores Pra- 


vistas 





ee 


O Automovel Club de 
São Paulo é contribuin- 
te do Instituto dos 


Commerciarios 
O Automovel Club de Sãe 


Paulo solicitoy ao Ministro do 
Trabalho josse considerada sem 
eifeito a notificação que lhe fot 
feita pelo Instituto dos Cornnesr- 
ciarios, alegando que q sua 
actividade não estã subordinada 
tao regimen desse lustituto. No 
respectivo: processo, o titular da 
pasta do Trabalho, Sr. NWalde- 


mar Falção, deixou de atender 
à solicitação em face do parecer 
da primeira comniissão encerre- 
cada de solucionar Os casos des- 
sa natureza, o qual concluiu que. 
sendo uma associação recreativa 
e sportiva, o Automovel Club de 
São Paulo é contribuinte obri- 
gatorio do referido Instituto, por 
todos os seus empregados, exclui- 
dos tão sómente os conductores 
de vehiculos porventura 
tes, que -são-assoc! 
tuto dos Empregad 


portes e Cargas. 
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OVascoda Gama depositará na C.B 
pelo Genova para a acquisição do passe de 


successo -- entre os 


“do interesse nos seus frequen- 


"co, sr Carlos A, dos Reis Ji 
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Procure nas bancas de jornaes as autorizações e faça — O 
senhor t 
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TRES INTERESSANTES JOGOS MARCAM 

A CONTINUAÇÃO DESTE “CERTAMEN” 

Carioca x C. R. Botafogo — America x Vasco | 

da Gama e Samvaio x Fluminense, os jogos 
de amanhã 


Neva etapa do campeonato 
enrtaca de haskelbal) será ef- 
fectuada sexta-feira, com Os 


seguínies encontros! 
CARIOCA x C R BOTAFOGO 
E a principal peleja da note 
ev do sexta-feira, O quadro 
guveano surprehendendo a 
cuthedrea, vem se mantendo mi 


“tesdorança” ala Serio “1” 
com o honroso fito de invi- 
clio. O conjunto dy estrela 
solitaria corsiderad forte 


concorrente devido aos valores 
que possue, como Alvaro 
Lonka Garinho e outros, fani- 
hem está surprehendendo pois 
já conta com dois revezes, O 
docal da partida sera o rink da 
ros dardim folanico, estando 
escalados os seguintes  offi- 
tiues:s Arbitro do Ze e Fiscal 
do 1º jogo — Haroldo QOest, 
Arvbitro do Le é Fiscal do 2º 
jogo — Sylvio Pinto, Chrono- 
metrista — Carlos Girardein, 
Apontador HRubem P, Céa 
e Delegado . Sylvio Viterbo. 
SAMPAIO x FLUMINENSE 
“Vendo por local o rink do 
Estadio Fivrencio, a peleja 
Sampaio x Flumincose deverá 
agradar devido ao equilibrio 
de forças existente entre os 
dois leses adversárias, como 
tembem, porque mbos estão 
empatados va colocação do 
enmpeonalo, com duas viclo- 
rias e 1 derrota, Os officines 
escalados pela L. C. B, são: 
Arcbitro do Zºo e Fiscal do 1.º 
jogo -——- M. K. Santos, Arbitro 
do 1.º e Fiscal do 2º jogo — 
Rubem A. Coutinho, Chrono- 
metrista — Helio da Veiga 
Martins. Apontador — Edgard 
f, Bubello e Delegado — José 
É. Miranda, 
AMERICA x VASCO 
Promette ser interessante 6 
choque dos «diabos rubros com 
os eruzmallinos, que seri rca- 
Jizado na quadra da rua Cati- 
pos Salles, sob o controle dos 
seguintes officizes; Arbitro do 
Ro e Piscal do 1.º jogo — Aldi- 
no Astuto, Arbilro do Le e Vis- 
cal do 2º jogo — Mario de QOli- 
vejra, Chronomelrista Os- 
waldo Lemos Coelho, Aponta- 


dor — Alberto G, Amorim « 
Delegado — — antonio C, Bra- 
Eu. 

NOTA — Os 2ºs. quadros 


jogarão às MO horas q 
primeiros às 2190 horas. 
OS NOVOS OFFICIAES DE 
HESA — OS CANDIDATOS 
APPROVADOS NO EXAME 
REALIZADO PELA LIGA CA- 
RIOCA DE BASKETDALL 
Obteve extraordinario sucees- 
so c “Curso de Apontadores e 
Chronometeistas”, instituído 
pela L. €C. d. com o fim de 
preparar officines de mesa, re- 


os 


solvendo uma parte do seu se- 
vio problema, que é justamente 
a falta de controladores para 
os jogos de seus campeonatos, 
Contando com apreciavel nu- 
mero de candidatos, “O Curso” 
£tol realizado normalmente, 
sempre despertando accentua- 


tadorea, av materias que [oram 
ensinadas pelo director techni- 


e divecior de Ofliciaes sr, Nel- 
som José AdriaDo. 

“Ferminada gs aulas do “Cur- 
ey -JPam os seus frequenta- 
dores 4 séde da L, C. B.. Dos 
candidatos « exame, a L. CG. B. 
não permiltiu que q sr. João 
de Souza Mella J. o 


fizesse, 
telassificando-o 


“ShorConcurs", 





devido não sã nos seus já re- 
conhecidos conhecimentos de 
tuto que se eefere no Dbasket- 
ball, como tambem pela publi- 
cação do livro de sum autoria 
“As novas legras de Daskel- 
bar — Commentarios c In- 
terpretações, reconhecido pela 
Po BD. como um comple- 
mento às novas regras do em- 
polgante sport da bola ao ces- 
to, os canditmos approvados 
nos exames, são: Adolpho Pe- 
ves Filho, Amaury Nabuco de 
Freitas, Adelino da Cruz, Ber- 
“som Maciel Pinheiro, Garlos 
Sonres do Couto, Dante Rocco, 
Fernando Machado Silva, 
Francisco Felix Pereira da Sil- 
va. Gastão Teixeira, Helio 
Costa de Assis Jraldo Silva, 
João Abreu Ribeiro, José Jor- 
ge Marques, Manoel Corrêa 
Machado, Múrio Ferreira Lou- 
reiro, Octavio Ramos da Cos 
ta, Orestes Mentencgro, Pedro 
Pereira de Carvalho e Sebas- 
tião KRibeiro da Silva, 

O director de officises solici- 
ta o compareeumento dos se- 
guintes candidatos; Eduardo 
Cabral, Moseyr Percira da 
Costa, Napnact Pelegrino, e 
Wilson Haydie do Couto, 
'FORNEIO COMPLEMENTAR 

DE BASKET DE 1939 
Amanha terá inicio a primeira 
rodada 

Amanhã, te:4 início o Tor- 
neio Complementar, com a pea- 
lização de tres encontros, 
FLAMENGO x SANTA HELOI- 

134 

O Tocal desty partida será a 
quadra do Estrdio da Gavea, 
funceionando os seguintes of- 
ficines; Arbitro: Sylvio Pinto, 
Fiscal — Antonio Urso Filho, 
Chronometrista — Alberico G. 
Amorim, Apontador — Fer- 
nando Machado Silva e Dele- 
gado — Joaquim de Carvalho, 
ALLIADOS x MACKENZIE 

Este encontro terá por local 
a quadra da quo Fecrera Bor- 
ses, compo gremle, e m direc- 
cão dos seguintes officiaes: 
Kleber de Carvalho — Arbi- 
tro do 2º é Fiscal da Le jogo, 
Arbitro do |. e Fiscal do 2º 
jogo — Ubiralaras 15, P. da 
Silva, Clronometrista — Qeta- 
vio Ramos da Costa, Aponta- 
dor — Carlos Soares do (Cou- 
to é Delegado Sylvio Viterbo. 
VILLA JZADEL x COSTA 

LOBO 

Na quadra da Av. £8 de Se- 
fombre, sob o controle dos se- 
guintes officiaes: Arbitro do 
2º e Fiscal do 1.º jogo — Ed- 
son Milrano, árbitro do fo e 
Fiscal do 2º jogo — Nelson 
de Souza Carvalho, Chronome- 
trista Berason Maciel Pi- 
nheiro, Apontador — Mario 
Ferreira Loureiro e Delegado 
— Juvenal M. da Costa, 

NOTA -—- Os jogos dos 2, 
quadros fcrão iniciados ás 
20,8) horas. 





Os tennistas Segura 

rmamnno e Del Castillo 

partiram para Buenos 
Aires 


“Pelo avião “Tarussu'”, da 
Condor, deixaram hoje nossa 
Capital, rumo a Buenos Aires os 
brilhantes tenistas Si, Lucílio 
Dei Castillo e Sr. Francisco 
Segura Canno, que tiveram des- 
tacada actuação nos nossos 
“courts” durante sua permanen- 


cia no Rio, O embarque dos 


Está fazendo -- um grande 


ball carioca -- o Concurso Desportivo da GAZETA DE 





GAZETA DE NOTICIAS 





Procurem nos estabelecimentos abaixo 
as “autorizações” para o “Concurso 





Desportivo” — 
propuzeram: 


CAFE' MARACANÃ 
CAFH' PORTUENSE 


JOÃO “TENUTO 
CAFE! AMORIM 
CAFE! ELITE 
PADARIA MERCURIO 
CArk" ROSEMBERG 
SALÃO AZUL 


CARE! STA, ISABEL 


BAR E LEITERIA COUTO 





FLAMENGO x Ss. 
BOMSUCCESSO x 


CAFE' E BILHARES MODERNO 
Praça General Osorio — Copacabana 

CAFE' E BILHARES ODALISCA 
Rua S. Franeisco Xavler, 478 
Rua Archias Cordeiro 294 — Meyer 

J. FELIX & MMÃO — BAZAR 

Rua Alvaro Miranda, il —- Pilares 
Rua Archias Cordeiro, 295 —- Meyer 
Estrada Marechal Rangel, 15 -— Madureira 


Rua Anna Nery, 252 - 


Estrada Rio-S, Paulo 


ema ma mm 


que gentilmente se 


Rua Copacabana, 1260 


— Jockey Club 
Secção Gerin -—- Bangú 


- Bangú 


Largo da Lapa — Centro 
'AFE' E BILHARES — Lourival A, Gonçalves 
KR. Conde Bomfim, 340 -—— Tijuca 


Boulevard 26 Setembro nº 387 


KR. Bella, 900-A 


RODADA DO DIA [6 DE JULHO É 


CHRISTOVÃO 
MADUREIRA 


MN VASCO x FLUMINENSE 
ERA PR RR 


0 2: Concurso de Inverno da L.N.R.J, 





O INTERNACIONAL DE 


REGATAS 


PATROCINARA" O “CERTAMEN” 


A Liga de Nutação do Kio de 
Janeiro, que continua em franca 
uctividado, fará venlizar em 30 d> 
corrente, domingo, às 16 horas, 
va piscina do Club do Regatna 
Hotulogo, o seu 4º Concurso Ge 
Inverno, destinado nos nadado- 
ves adultos, do ambos os sexos, 


4S BLIMINATORIAS 


Sendo de esperar grande nuy- 
mero de Inscripções, o Conselho 
“Fechnico Já marcou q data de 28 
deste mez, fs 9 horas, para a rea- 
Jização dns elimtnatorias para as 
provas em quo se Inscreverem 
mais de seis concorrentes, 

GO vprogrumma para o referido 
concurso & o seguinie! 


1º prova — 206 metros — na- 
vissimos ajvictorta -— nado livres 

22 prova -—— 200 metros — no- 
vissimos — nado de costas; 

4 prova — 100 metros — dju- 
niors —— nado de peito; 


da prova —= 00 metros — qnra- 
cas novissimas -— uudo Here; 

ha prova — 100 metros — ju- 
riors —» nado Nvres 

Gs prova -—- 100 metros -—— mo- 


vas senlors -—— nado de costas; 
te prova -—— 100 metros — mo- 
cas seniores -——- nado de pelto; 

& prova —- 100 metros —- sa- 
miors -—- nado de castas; 

9º prova — 200 metros —= no- 
vissimos — nado do pelto! 

104 prova —= 106 metros 
moças Juniors — nado tivre; 

11* prova — 20h metros —- 
movisaimos — nado Jiyres 

121 prova — 100 metros — 
mocas noviasimas — nado de cos- 
tus! 

138 prova -— 100 meiros — 
migas novissimis - nudo de pel- 
to! 

148 prova -= 100 metros -— 
funtoras — nado de costas 

1h» prova — 106 qmotros — 


senlors -—— nado de peitos 
16º prova —- 100 metros 


senloráa — nada livre; 


Dr. José de Albuquerque 


Atícoções dos orgãos sexuaes do 
homem, venereas ou não, Perturba. 
ções funccionaes da sexualidade, 
Olagnostico escusos o Troinrmanto da 

IMPOTENCIA EM MOÇO 


Rua de Rosario — 172, Ds 1 fr 7 























Srs. Del Castillo e Segura Can- 
no foi muito movimentado, ven- 
do-se sportistas e membros das 
colonias argentina € equatoriana, 
que foram apresentar Aquelles 
tenuistas 05 votos de boa via- 
tem 


17* prova -—- 100 metros «—- 
moças senlors — nado livre, 





Homenagem: do I. S. P. 
a Armando Coelho 
de Freitas 


Será offerecida ao re- 
cordista, uma rica me- 
dalha e faixa azul 


Armando Coelho T'reltas, o 
grande nadador  prasileiro que 
já se tornou popular em todo 
continente pela sua ntuação no 
campeonato sul-americano de 
Natação, realizado recentemen- 
te em Guayaquil, com especia- 
Hdade na prova do cem metros 
do nado llvre em que tomaram 
parte autenticos azes du nata- 
ção continental, fazendo jús por 
isso a fartos clogios da impren- 
sa equatoriana €e dos demais 
pulzes vizinhos, sabbudo proxi- 
mo, às 17 horas, será home- 
nagendo pelo Tnstituto Supe- 
rior de Preparntorlos, educan- 
darlo onde tirou O curso fun- 
damental o Gra cursa o 2.º anno 
Complementar de Tngenharta. 

Essa homenagem que será 
realizada molennemento é dedl- 
cade ao conhecido nadador pelo 
coronel Sebastião Fontes, dire- 
ctor geral do referido Instituto, 
mestres e colegas, em rerosl- 
jo pela sua brilhante atuação no 
certamio continentel, que elevou 
em terras extrenhas, o HM con- 
celtuado nome dos sports Lrast- 
tefro. 

UMA RICA MEDALHA E PAT 
Xa AXUL 

Na coccuslão da solennidade 
Armando, reccberê uma rica 6 
ertstica medalha e uma faixa 
azul, gymbolo dos detentores 
dos records do velocidade, 

O PROGRAMMA DA BOVEN-= 
NIDADE 

A'a 37 horas, no auditorio na 
presença de professores, alu= 
munos, jornalistas q convidados, 
e coronel Sobastião Fontes, da- 
rá Infeto & molennidade, fazen- 
do entrega ds medalha e da 
falxa, sendo que antes, em pou- 
cas palavras agradecerã em no- 
ms do Instituto Superior do 
Preparatorios & maneira álgna 
com que Armando soub6 dofen- 
der as rosgus côreo, Jim Bo- 
gulão um de seus colicgas fala- 
rá tambem enaltecendo o gran- 
da feito do Guayvaquil. Após, se- 
r4 servida um cock-tail mos re- 





- O seu palpite na proxima rodada. 


teçã pace | ereto Liv 


a ai e 6 


presentantes da imprensa cario- 


A « 









FANS 


“CASO” DE 


Russinho: 


— Figliola foi levado para o Vasco por Scarone, 
durante a minha gestão, como director de sports. 

Embora Scarone alfirmasse ter à 3 f 
questão optimas qualidades, procurel vél-o treinar 


para assumir uma atitude, 


Treinou Flgliola, e após o ensalo capacitei-me 
que o referido jogador era de facto um crack, esta= 
va confirmada a opinlão de Scarone. 

Entrei immediatamente em entendimentos com 
procurando 


os demais directores, 


tuação. 


Como medida inicial telegraphamos para 0 Ge 
nova, seu club de origem, e o mesmo respondeu-nos 


que exigiam a importancia 


nossa moeda a “respeitavel" 


pelo passe do mesmo, 


Achando demasiada a pretensão do club italiano, 
voltamos a telegraphar, pedindo que fossem mais mo- 
destos e ficamos aguardando a resposta, 

A cerca de um mez e meio atrás, recebemos a yes 
posta, que limitava a transterencia 


50.000 tiras, 
Iniciadas as demarches 


la, entenderam-se os paredros vascainos com o SF. 
Luiz Spartano, agente commercial do Brasil na. Itas, 
Ha, que enviou ao Vasco um telegramma, sclentifican= 
do que as negociações do passe de Figliola estavam, 


coneluidas, 


Qual não foi minha surpresa, em dias da semena 
passada, quando me avistei com Scarone e tui pelo 
mesmo avisado, que Flgilola havia deixado o Vasco, 
tendo seguido para Petropolis. 

Ful incontinente ao escriptorio de Pedro Novaes, 
€ lá encontrei Adriano Rodrigues e Platéro, tendo este 
feito um pedido para que fosse entender-me com 


Figlola, 


Não me fiz de rogado e rumel para a cidade ser- 
rana, em lá chegando avistel-me com Flgliola, que 
me disse estar bastante desgostoso com a direcção 
technica do Vasco, tendo sido alvo de chacotas por 
parte do preparador technico, estando com a firme 
resolução de não retornar ao Vasco, tendo assumido 
compromisso com o Fluminense, 

Após conversar mais algum tempo com Figliola, 
voltei e puz o presidente do meu club 40 par da si 


tuação. 
Em face do occorrido 


B. D. & importancia exigida pelo Genova, até que sé 
resolva satisfatoriamente o “caso” em questão. 
Agora que o Vasco se vê sem o concurso de Ar= 
gemiro, Platéro resolveu treinar Dacunto, na posls 
ção de half-esquerdo, como solução ao “claro” deixa= 


do pelo médio bandeirante, 


Finalizando a palestra, disse-nos Russinho, O 
Vasco deve solicitar do Fluminense a devida Indemni- 
zação, e desinteressar-se pelo concurso de Fiplola, 


uma vez que o mesmo não 


no gremio da cruz de malta, 
Quando o profissional perde o estimulo, nada 


adianta ao club insistir ma 


e 


ar 


NOTICIAS 





O Vasco vae depositar a quantia exigida 
pelo Genova 


Moncyr Ciqueira de Queiroz, o popular Russlnho, 
foi hontem por nós procurado, para que nos dissesse 
sigo sobre o “caso” de Figliola. À ; 

Após saber o nossa objectivo, assim se externou 


Quinta-feira, 13-7-1939 
” 


.D. a quantia exigida 


Figliola 


e qe 






do toot- 





RUSSINHO FALA-NOS SOBRE O 


FIGLIOLA 


fogador em 


resolver sua Sir 


de mil libras, ou Tosse na 
somma de 96:0008000, 


do passe em 


para acquisição de Figlio= 


o Vasco depositará na C. 


se interessa em centirvar 


permanencia do mesma, 











O A. €. B. agradece 


viuva Sabbado d'Angelo 





— 


Instituida a prova “Sabbado D'Angelo” 


O Automovel Club do Brasil, 
enviou a seguinta carta do agra- + 
decimento, & viuva Sabpado | 
D'Angelo, pelo velioso apolo que 
vem de hypothecar & prova auto- 
moblllstica denominada Gavea 
Nacional — Premio Sabbudo 
D'Angelo — a ser disputado no 
dia 24 do setembro, p. £. 

“Exma. Sra, viuva commen- 
dador Sabbado I"Angco — Mul- 
to attenclosas enudações — O 
Automovel Club do Brasil vem 4 
presença de V. Ex., por meu fn- 
termedio, aflm do expressar-lhe 
os seus mais vivos agradecimen- 
tos à sua mnobro e generosa atl- 
tudo animadora do gport no Bra- 
mil, conferindo a dotação de qua- 
rento, contos de réle para os 
premios “Commendador Subbado 
D'ngelo”, da corrida automobills- 
tica conhecida pelo nome de Ga- 
ven Nacional, & realizar-se em 
Z4 do setembro p. £, 

Alnda tevo V, Tx. a bondade 
de communicar que instituirá ou- 
tros premios destinados & corri- 
da interneciontl VII Grande Pre- 
mio Clinde de Tio de Juneiro, 


O gesto de V, Ex. conlinuando 
as brilhantes tradições esportivas 
do saudoso amigo e animador do 
sport automobllistico que fo! q 
commendador; Sabbado D'Angelo, 
faz ju's no mais glncero 6 caloroso 
agradecimento do sport nacional, 
que o Automovel Club do Brasil, 
interprete nestas linhns em que q 
um tempo evocâmos mn memoria 
do nosso prezado consocio, tão 
permaturamente roubado ao nose 
so convivio é 2 bencmerencia do 
V. lx, mantendo a tradição por 
ella vinculada 4 vida qutomobilig= 
tica de pulsa, 

Tambem não vodomos deixar 
este ensejo sem exprimir 4 Vossa 
Exc., 8 nossa gratidão pelo acos 
lhimento verdadeiramente fidalgo 
dispensado por V, Ex, sos repros 


sentantes destr Instituíção que 
agora ghí estiveram, 
Kelterando a V. Ex. us exa 


pressões do nosso reconhecimenve 
to apresentando com as homenns 
gens do nosso respeito, os mails 
ardontes ougurios de felicidade, 
subserevo-me. — (a)  Belisario 
do Souza, secretario goral,? 


PR PES = 
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CD 


ÀS COLaÇÕES [X 


Para as proximas remilões de 
sobbudo e domingo publicamos 
abaixo hrogrammas com chaves 
o as cotçõos hontem abertas e 
quo vigoravam uu “Esquina do 
Pecerdo"s 


PROGRAMMA. DIS SADBBADO 
COTAÇÕES 

Ia carreira — Premio WBVI- 

BÃO — 1.$00 metros -—— Reis 
ed0nsãos. 
Ka UL 


0 4 sw 54 “5 


I=1 Gran J'tna 


> 





e 


( 4 Oceano, , E 


2 vu DU JU 
(9 Vix. 


qe so 


(WB O, NS 


“om a o as 64 40] 


o vo o 56 40 


3] 

( i Opaco, 0 2 q cus DU GO 

| à Quaraly;. é srecaca: BA! BO 

4 

(7 Dona Bda, ,;,. Do D4 60 
a À 


2º carrolra 


usas -—Premio 
MOES -— 


1.400 


SOL. 
metros mes 





Det 
1.200 


Premia STAR LIGHE — 
metros -— 40003090, 
Ks, Gis. 
1-1 Don Carlito «eco 56 Ju 

CUZABRIN orseiro as: Bd SE 


(3 Ouro Jranco «o bs 95 
(4 Luh ,. . 
3] 

Cita a. 





, .. .. b4 40 
ce rr e» BA 20 


| U Org Bolzs yo. Hd 40 

4 
CON TMAREDID so Foi LDO AO 
2 — Pronto SAPHINHA — 

1.500 metros —— 10:0005000. 

) Ks. Cts. 
(A -Balhaço: ami ilá voo “DE HQ 
| Purquezo severo 53 30 
( 3 Nevoliata, a ve vo, »5 40 
Cisidunratiyo qui vo sa BO BO 
| 4 Jsplom js: ba ss bb BO 

E) 
€ 5 Climens 
(6 My 


€ cerva o» 63 60 
BM bio isa cre CBO Cd 











GAZETA DE NOTICIAS 





Associação de Chronis- 


tas Desportivos 
Concursos de Palpites 
(Turf) 


Com o resultado da corrida 
realizada domingo ultimo, ficou 
sendo w segulnte a eliassiricação 
dos concorrentes Juseriptos, nos 
cuncursos abaixo: 

PAÇA “OLIVAL COSTA” 


1 — A, Bastos, .« . 7393-110 
-— J. IL. Costa Pe- 

NOLL 5) o cos col vo MASIOO 
S— A, Smith , , » 7.1-108 
4 — Jimmanuel Sal- 

gado . 71-03 
5 — 8, Corrta Locks 6]-92 
0—L, Nascimento 


VUNIO Ls ir oiro 
Oscur de Carva- 
LHS e IN ADE OS 
8 — A, Cardoso Ma- 
CREIO 0 o) o o 
9 — Tiduardo Sisson 
10 —- Moneyr Agular , D3-75 
11 — JFdunrdo Moita , 52-75 
Record do pontas; — 2945500 
— I. Sissun, 


61-89 
59-87 


61-84 
40-84 


4:000$00U Da foca TAÇA “ E 
1 Ms retire PA o 3 Vpeoriandia o sa 5! PEC 3 a av va à 
q RE NE imca rio Ce BI 26 1] JE Ra RA 3d. E th e E, 
é ut Sie = 3 — q, E, Costa Tereira . B1 
Ss MOD, seen o eASo O ui EAR E: 820 Se o 2E AR IG ENO UA? 
: R ; pese E qd 5 -— Oscar de Carvalho + 4 
E Y Aprompto Junior, ; 63 27 GEL ema. 4, ch an) 6 — Tu Nascimento FoAior 7 
Aliado . CO da e LDA peço ra 7— S. Corrêa Locks o NR 
abs ad BRAD SA A ls BRAS ISA o; SRD B— a, Civ doro Machado 7 
(db Wes e UER CISCO o mio! vra [900 268 SO] gd o DROGA LARUE to frei UM 
31 IFON o moda ot 48 40 CC” Cabllia .. cs... 53 30/10 — Eduardo Motta . . 2 
4 6-Purhalio voe» ba q5 “PAG: Erico Rino amperes o” 
-—s 3% — Premio QUATI — 1.500) 4º ip intao 
4 7 Metabã, » sms + 6) 40| Metros — 10:0005009, O TT 
Ks. Cts, ; A . +. « . “ “ — » + us 
(5 Grey Gl), om o a 43 40 1-1 Apollo po od co OB ER di a o 116-150 
di Cltotu! ósseo om 63 AO] po ea a 
da Alentêm so as 00 DE 30 To RD NE OUIASO 


3º carreira — Premto ATOR- 


'PUNADO — Tod) metros — 
4:0008004, 

Ta Cu 
a! 1 Ih! Tal Tanul, au 62 20 


( Gandata, va sima 64 d5 





( 2 Gandu, ; » voa b$ 45 





(4d Casanova, o ss « 55 3 
[7] Gagé, viliarie asma 200 3D 
CE Salyraan » uia: > b6 40 


ce 


(7 Decidido. 
4 "» 


Us DO x bs 27 


Murupl. vos 4 48 27 


= amada 


44 carrelra -—— Premio POUR- 
QUOLI! 1.500 
4:000$000 —s Betiing, 


—s 


metros  — 


Ks. Ct. 
€ 1 Xameto. co o mm 48 35 
D) S22nio. o aa d é DO: SO 
( IJ Grajiha, cos so DS 40 





€ ANDO Zuza, sm» 52 95 
( À Roslunario, , » q a 43 25 
( 6 OlHbô, 4 4 qu» 43 G0 
— —— 3 
( 7Ossilvlo, vv 0» [7a 49 by) 
3| 8 Polvearpo Sereno , 55 40 
| 9 Japão, + seu» GO 80 





(10 Victoria Régia , » 64 60 
pio Cambrala. 1240» 64 60 
4 
( 12 Malo do Sol, » » 62 3 
q 134 Nho Duca » mo 52 60 


ds carreira — Premio UBAINA, 
e 1.600 metros — 4:000$000 — 
Betting. 
Ka Cl, 

y 1 Afortunado, 4 » o 64 26 


1 
(1 Quinta, aos dO 40 


> ——s 


( 3 Bralla, «& s 2» » a 30 
1 
( 4 Prateada. » = 33 64 3h 


Pg Umbaru”, » 20» =» b8 30 
3 
(6 Drauna, «e samoss 61 40 


(1 May-bed, mo ros 
ã 
(3 Kisbor, >» 99 0» 52 69 


gn carreira -- Premio  GA- 
LAN — 1.400 metros — 4:000$ 


=s Betting: 
Ks, Gt 
(1 Fale Day. o sra BL 30 


Í 

(2 Wunderbar vma» 56 do 
Pes 

(3 Phanora, s vos 53 27 
| 

( 4 Medanoss amo a 50 40 


2 o Db 95 





4 6 Instancin, «+» 


1 € € Chamal, 2 0» 7 BL 35 
« 7 Americano, vz +» 63 &) 


4 
! 3 Az do Ouros » mà 53 50 











| 
| 
; 


io e e 


4-—4 Acaraú q cr aulivo bB6 25 





$) 6 Malisana css D3 35 
€ d -Amapolo: , so os» 53 40 
da — Premio SARGENTO- 
BRAMADOR —. 1.409 metros — 
4:000$000, 

Is, Gts. 
| | Xantarym a a» 64 90 
1 
€ 2 Marabout sa c» DU GO 
( 4 DBrazador q as so: 60 2 
2] 
( 4 Dona 


Stolli s o GÊ 30 
( 5 Messancoy o 0» DS J5 
€ 6 Arkansas + va vp 


€ T':Ibirã vs jo dio OS HO 
4] 
€ 8 Sultan Stars,» 64 35 
5* — Prenido MOSSORO! 
1.800 metros — 4:0009$000. 
Ks, Cts, 
1—1 Trussanga 4, «» f2 25 
2—2 Dinda . ess 61 30 
3 -3 Passaporto o» va 48 40 


4—4 Barthowu co. ovo 49 36. 





6 6 Bright Star sr vv 63 30 
54 59 


Ú lapó Or 55; DP. db 





q — Premio BRUNORB — 
1,500 metros — 4;000$000 — 
Betting. 

Ks. Cts. 

Ns arataú so sa so 66 36 
1 
( 2 Nnô Nico >2, 5s 53 5o 





ur ARE es; os +35: US 40 
2 


(4 PURE sv unico 59 49 + 





( 5 Syipho se 13 53 Es o 
( 6 Divertido , ss vw 48 40 


Demo, memo 


( 7 Colorado 419 35 58 50 


4] 

(8 Barnabé ,. v» +» b1 40 
Grando Premio 16 DE 
JULHO — 2,490 metros — 
30:000$000 — Betting, 


ta — 


Ks, Clts, 
[—1 Mississipl e ve GU 25 





ay 2 Viola e BIS “io SPA 54 ao 
2! 3 Dardo ow va vs 58 0 


(4 Miragala . > e+ 52 40 
g| . 
55 30 





(0 Mejocted = wmv 0) 95 
CT Makal6 vo» o» ba 40 


-— 


ga —. Premio 11 DE JULHO 
— 1.800 metros —— 3:000$000 —. 
Betting. 
ks, Cta, 
[4 1 Fiizel « q» us 353 8 s0 
1] ; 
( 2 Barrlorrcd s. vw 48 40 





E se ——— — em ae 





BUES 2 vv + v ELR-169 


4 — D. N. Netto . , 1126-168 
5 — J, M. Moura 

Costã . «es 1118-166 
6 — Mr Guiniaries 110-160 


7 — Zozimo D. Bil- 


tecourt +. +. « I01-1ã5 


8 — J. BH. Santingo 

DOCK: o soneca 97-147 
9 —. Carlos Cabral, 94-141 
10 — M. Bezerra Ca- 

valcentt . 98-140 
11 — Durval Thomp- 

EM io a ppiencesio $9-137 
12 — M, Pinheiro 

Borda e os piys 89-133 
13 — Nriel Ferreira , 7858-125 


Record de pontas: — 3005700 
— Zozimo D. Bittencourt, 

Do duplas: -— 428$100 — Zo- 
“imo D. Bittencourt. 


>> e 

as - 

Reuniões extraordi- 

narias 
) g - 

A's quintas-feiras 
A Conmiissão de Corridas, 
reunida honteny, em sessão, re- 
solven realizar corridas às quin- 
tas-feiras, à titulo de experen- 
cia, devendo a primeira dessas 
reuniões ter logar no proximo 
dia 20, sendo que as inscripções 
para essa reunião encerran-se 

segunda-feira, 17 do corrente, 

— e e pr e e 


D'Angelo 


3, 


Fioravante 
será o juiz do “mate 
Vasco x Fluminense 


Com bastante | antecedencia 
foram escolhidos os juizes que 
dirigirão a rodada de domingo 
proximo: Carlos Monteiro desde 
a semana passada, fora indicado 
para o prelio Flamengo x São 
Christovão e Sanchez Diaz, des- 
de ante-hontem, já tinha sido de- 
signado para o Bomsuccesso x 
Madureira. 

A escolha do arbitro para a 
partida principal, justamente o 
cotejo que rerne vascainos e tri- 
colores, foi resolvida hontem e 
conforme haviamos previsto, 
Fioravante D'Angelo que tem 
tido boas actuações no decorrer 
deste certamen, toi escolhido pa- 
ra dimgil-a. 

Esperamos que Floravante 
D'Angeio na partida de domin- 
Lo demonstre mais uma vez que 
é um dos arbitros mais creden- 
ciados da nossa Cidade, 
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5! 4 Buri , ., Pr as 43 35 
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(3 Pachuca «voa ss» 52 40 
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| t Hockerligo 10 v» 533 35 
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q 48 PIOXIMAS TEUnÍÕES TO prado do Jockey Gl 


O PROGRAMMA DI) DOMIN- 
GO — COTAÇÕES 1 


jsocexzyvs E CAVALLO Rj IS 

















ISTO QUER DIZER QUE O 


HUTEL MELLO 
do LAMBRRY 


OÉRUIS DAS REFORMAS E AMPLIAÇÕES PORQUE ESTE eassanvo 


SERA" O 


HOTEL MELLO & LAMBER 


Providencias do Vasco 


para o jogo com o 
Fluminense 
Resoluções da dire- 
ctoria 

Realizando-se no proximo din 
18 do corrente, o jogo de cam- 
peonato contra o Flimminense 
Football Club, a Directoria so- 
licita dos senhores associados a 
flneza ds observarem as seguln- 
tes determinações: 

n) — O ingresso dos senhores 
assuciados, será feito mediante 
apresentação da cartetra social 
€ recibo n. 7, podendo cada as- 


soclado fazer-se acompanhar 
de duas senhoras de sya familia, 


- (esposa, filhas ou irmãs solte!- 


ras). b) — A entrada dos se- 
nhores associados far-se-á pelos 
portões Centrul e n, 2 dz rua 
Abilo, &) — Não será permitti- 
da a presença na pista, de qual- 
quer pessoa, segundo determi- 
nações do sr, dv. 2.º Delegado 
Auxiliar, E) — No local dos ca- 
marotes só terão Ingresso vs se- 
nhores socios pruprietarios me- 
ilante npresentação da carrei- 
ra social o recibo de quitação, 
O) — No recinto destinado 4 
Imprensa, só terão Ingresso os 
ehronistas de serviço; ?) — O 
ingresso das Autoridades Poll- 
riaes, Chronletas, Photographos, 
Juízes, Chrononietristas e Li- 
nesmens, será, feito pelo portão 
n. 7 da rua Abilio. €) — Os 
portadores de ingressos Tornaci- 
dos pela Liga de Tovo-bal do 
Rio de Janeiro, entrarão pelo 
portão da rua Bomiim. Db) — 
Não será permittido o ingresso 
do automoveis no estudio. 1) — 
A Directoria não attenderá pe- 
úldos de Ingressos de pessoas 
extranhas ao auajro social, 
mesmo pagando Ingressos, D) — 
Atim do cvltar dissabores o qx- 
travios, a Directorta solicita dos 
senhores assoclúlos, à Tineza de 
não marcarem cadeiras com 
na respectivas carteiras. K) — 
A entrada para as cadeiras 


numearzidas (cabeceira. da 
pista), será Telta pelo por» 
tão n, 1 da rua Adbllo. MN) 


— A entenda para as cadel- 
rs da curve porá fetta pelo 

















mas com O mesmo Luxo conFOoRTO 
E SERVIÇO IRREPREHENSIVEL 00 


PALACE HOICLL A 
POCOS ac CALDAS A 





Os estreantes para |*——— =="4 
domingo O Sampaio vae ele- 
Estrearão em nossas pistas na ger, hoje, o seu 
reunião de domingo, os seguin- novo Conselho 
tes animaes: Hi Eua 
: 1 
ACROBATA, masc. cast, 3 Deliberativo 
annos, S. Paulo, por Xyle- A assembléa esta 
no e Ybiajada, de criação e | | marcada para as 20 
propriedade do Sr. L. ds horas 
Paula Machado, | <a OJE. 45 20] 
ag DJE, és 20 ras, 
Tratador: Ernani de Freitas, Ncirsino Deliberativo 
CABILIA, íem., cast., 3 annos, São Sampaio A. €. re- 
S. Paulo, por Taciturno o a pa a a e 
La Orticaria, de criação e pai convidados todos «o- 
propriedade do Sr. A. 1. Em o ORE) : quitos, 
amo % Í 10 nceordo com o Art. 2143 
Pelixoto de Castro. os Mata tutos yirentoi: 
Tratador: Corneio Ferreira, Nessa reunião será eleito 
ALMIR, masc., alazão, 4 an- o Conselho Dellberativo d 
: Sampato A. C. 
nos, Argenúna, por Atro- 
Gia ca 


jelo e Cifra, de proprieda- 
de do Sr. Francisco Eduar- 
do de Paula Machado, 
Tratador: Francisco de Ol:- 
veira. 





O Flamengo experi- 
mentará Vallido de 
half-direito 


Pretendendo resolver o ponta 
nevralgico do sex conjunto 
É precisamente a Vuha auédia, 
o Flamengo provideacia vo mos 
mento a remoção de Vulilo 
elemento de facil sdapração & 
que vem se destacando na mel 


direita, para & 





MACHINAS 


RECONDICIONADAS 
| SINGER 


'BEMOREIRA 


| COMPRAS, VENDAS, 
| TROCAS E REFORMAS 


Rua Luiz de Camões, 42 


posição de Tall 
direito, onde nem Natal nem 19 
celino têm conses: 


Confirmando asa 


lo gerada: 


pr são, 
crémos que 0 rubro-negro sulora 
portão n. 9 da ma Abílio, m) — a Ra EU Ie BNDE : 
A Directoria solteita dos senho- | MS derediadios nor ouizo 2 
rUô siociudos à fineza do at- | UU operar-se-i qm desfalque 
tonderem as ponderações dos | sensivel na sua ofiensiva, 1 - 
socios encarregados do master | da já de Leonidas e sem resors 
a bôa ordem no recinto sovia). | vas à altura. Assim sendo, o pros 
n) — 08 preços nara asse Jogo, lena permanecerá ainda E 
peO ca ida 4 32300 sabemos como pode rá O Piamicne 
Archibancadas +. cs s$500 &o souucionar à questão, am 
Cadeiras na curva + + 118000 | da mesmo pelas ausenciss de 
Cadeiras no pista «+. 228000 | Britto ce Waldemar. 
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Encerr ira hontem- a Conferencia dos Peritos Aduangiros) O TEMPO |Mistinguell reapparecera amanhã 


DISCURSOS 


(Dm 





specto feno qutes da 


nealizon-se hontem, no edi- 
“eta du Caixa de Amortização 
“sessão de cocerrmumento da 
Contecencia duos Peritos Adua- 
neiros ee Acgentina, Uriguan, 
Paraguay e Bresil. 

À sessão lot presidida polo 
sto Cestr Clipaone, vice-prest- 
dente do Detodayo Comando gis- 
sem go mesm bo Ministros Sou- 
sa Cost Masemor Falcão, 
Eeanstaso Coapureimi, os Embai- 


sedoces dum argent e do 
Uruguvro. Mitestro do Para- 
suas Director ao Bamer do 
Uruguanç a costs Curtos uz, 


prestdcnate da Cais Econatri- 
vil 
latiç: 


eucdratos 


fora 
Bu- 


Penna 
Detido qo 


tita, 
uti 


talhas de (Quincsus, sHCCcessivi- 
meteços hovdos dy Argenti- 
ma Drago doragiuiayoe Bra- 


sete, 0 ar, 
1 
pardo da 


Nilo À 
(as ralada 


Aclos to 


te da 


de da dclemição 


“Presidente dg Regublica 


Eequliica 


teus ns sentintos deçietos: 
Na pasta da Educação 
Somentdo Demostirenes Ma- 
y cede Pinho, Interinamen- 
pero Do ss cuthederatico da 
cadete de Dlirelto Penal du 
Esectdado de Direito da Nuni- 
erstddo do Brasil, vago com 
ulecinento do dr. Antonio 
diva ti + de Motos 
Na pasta das Relações 
Exteriores 
eCETUO, sor onmus para 


Ciesorro Nacional. 
reinvio ela H4 


inttaça 


o primeiro 
mbaixado do 
Baton, Delegado 
NNVIL Congress, 
de Americeanistas, 
Racuelta cidade de 
mm Já de agosto do catrente 
PETER 

Conmiicmando Octrvia 
te no catgo Inleial da 
fa carreira de 
urso gulco de 
decincões 








Ne 
tonal 
v roalieqr-se 


Cone 
classe 4 
diplomata do 
Ministerio das 
Hixterinres, 


Na pasta da Viação 


Numenndo pura a elasse 
teteira de telegraphista, 


tranumerarios 


da 
[ER 
mensulistas Je. 
de Arruda, Jo- 
Daniel Thom 
Hughes Fila, 
Juntor, Licínio 
Chacras, Baptlis- 


Gomes 
Coelho, 
e Jorolvo 
Maciel 


Lonutina 
se Pinto 


TON, «lt 





Sab je 


atenta Too 





t 
p 
ta Varias 
f 





Mnvcondes, Murteita 
Meãs Santos, Olympia Dantas 
Jacyntha Pranco, Clara Nono 
Pe Araujo  Sotzy Affonso 
Stunp Michado e Odette Lúnbs 
de Suna, 
Aposentando, tia interesso do 
ovlco oublico, Salustiano Per 
veira dom Santos, na carreira de 
machiniata do quadro NLII, nos 


termos do art 17 da Constitui- 
Fodernl e da lei constiti- 
clonal nº 2 de 16 de mato de 
CRU 
Noneando: 


Lat 


vara a classe D, 









Ia carreira de cartelro, os ex- 
trunteneçarios mensalietas, Ma- 
rio Deimilhac, Moacyr Tvilasto 
ta Fonseca. Antonh Pervelyn 
fa Silva, João Baptista Pimen- 
tel, Tlopanito -Ciarcla Ein do 
Pasto Antonlo Vieira. Frun- 
Perrolra de Mello, Nelson 

dos Santos Padua, Nicanor 
cinto da Roghbn, Tlisiario 
Netto da Silva. Svlas de Cam 
nós Mono Carlos Felix. Repens 
1 ra Ad Mn - Nelson TLonos 
A] to. Edgard dos: Rolz Ntt- 
nes. Sertrio Touchon de Artan- 
jo Antonto  Avguzto PONTES, 
ERA : Oy Non ve de 
Oliveira Passos. Adelino Pinta 


Novuatra, 
Tonaqufm 


Eloy ATVES de Souza, 
ta Songa Tiraa 


Angus 

tn Que para a cinzse €, da 
carvairs de escripturaria da 
quadros XNNXNX CGulomar Dutra 
Posr é a» Plotinda Goncalves 
LUimarÃes; para a vlasso FP. da 


Rrres ra ve tejo: a plista, QUua- 


aro TIE Ariyyur de Moraes Lima, 
Otlon Silva, Maria da Coucalcão 


DO 


SLISTO 


| 


dldarico : rando-se depoi, 


—--— Lo 
AR CHARLONE 
DA DELEGAÇÃO BRASILEIRA 


SB. CES 


ER ; 
de 


beasileira 4 confercuacia, e di- 


sto 


Cerranto 


vector das rondas aduaheiras, 
promunciog due longo discurso 


em que fez tina exposição de- 
talhado dus conclusões daquel- 
le Congresso. Discurso de- 
pois cost, Cesar Qharlone, que 


ent brilhante duproviso, roal- 
com mn signiiecação du CGonfe- 
venci aus relações entre 05 


sil-meericanos, Um 


puizes 


MENOR ATROPELA. 
DA POR AUTO 


HounLem à noite foi altrope- 
“ada por um auto, em frente 
ua sua residencia, a rua Prel 
Henrique, 30, a menor Vera, 
filha de Aurora Botelho, bran- 
ca. de 5 annos de idade. 

A menor victimada recebeu 
contusões e escoriações, reti- 
s de convenien- 
te mente medicada, 


dou dum 
Miguel 
die- 


Cien, 
Avant, 
Nuscinseuto, 


SAS Lsstçea 
sli UA 
Eira do 
gnu de Curvalho, Anna Lelo 
ve Aquino Zlldia lItusso Leone, 
delyvira Merule, Joly Sovtm, Qury- 
toca unida, Iitupirosima DBario- 
Murcia Nuguelra Custello 
Buutco, Argentina Mack Mon- 
rotru, Burmndo Subuxa ade 
Custrd, Anrea Nogueira, Julith 
Bomigur ae Avda, Hasaço 
Memutta, dA usiregesilo Jos 
Hefuno de Alhavde, Murio Mo- 
roer Cosiala, Outavio Sacfagat ql 
Mucedo,  Concelção Azambuja 
lreliu=, Constuncio de Sã Eur- 
tudos Maria doe Lourdes Cuelen- 
to, Zonelda Pinheiro, Carolina 
Hodrigueos Ferrelra Babello, 
douquim de Oliveira Marcondes, 
Adhemar do Sã Leitão, Anfri- | 
elu Marcos de Abre Lobo, Cra- | 
atolla NVinnnãa Macedo, Iponina 
Veiga, Maria Perronilha de Al- 
Luquerque Gouvêa e Silva, Joio 
Gullherme Machado, Wasliln- 
gton Duque listrada Meyer, Sul- 
vador Soratino Antonlo Lima, 
luso Vieira Ottoni, Oswaldo 
Hube lontão; para a elusse DB, 
da csxrreira de carteiro, quadro 
XVI Antonio Lescadiao Chives, 
Kamundo Gomes, Lourival ERi- 
beiro de Castro, Francisco Na- 
vier da Mello e Silva, Dorolheu 
Nilo da Costa Seabra, Luis Con 
ego do Costa, Orlindo Amago- 
nas do Souza Pedrosa, Fduardo 
de Britto Pinto, Trajano do 
Nascimento Arauto Pero Mat- 
tos de Souza,  Curlos Moreira 
dacyntho, Antonio de Souza Ne- 
vretros, Beranger Cardoso de 
Prellas, 


Na pasta da Agricultura 


Sucledade Age- 
Comp. Limitada, 
pura funcetonar; e 
à Sociedade Minas de São José 
Linitada, tambem uutórização 
Mme onar, esta com séde 


Su, 


dress 


Concedendo nf 
vedo trontijo 


stutorizaçãÃão 


pu Isa 


em Camapuan. municipto de 
João Ribeiro, Minas Geraes e 
aquela com séde em Bello Ho- 


rizonte, no mesmo Tistado, 

Concedendo exoneração a 
Christovão Bezerra Dantas, dl- 
rector em commissão, da Sep- 
vico de Publicidade Agricola, 

Transferindo o agronomo do 
Fomento Agtírola Oscar Com- 
pos do Amaral Cóes para o 
cargo de agronomo  binlogista: 
o dactylographo Heltor Jorge 
c“imbes para o cargo de exeri- 
pturario; 

Removendo o agronomo ca- 
Petcultor Raymundo Martins da 
Silva da antiga secção technica 
do Café em Jacarézinho, no Pa- 
raná para a Inspectoria Agri- 
colu da Divisão de Vomento da 


Produeção Vegetal, em Per- 
rambuco. 

Convedenda exoneração ao 
pratico rural Antonto Jor. 


Nomeando 


+ interinamente, 
fredio 


Pinto de Carvalho, 
do de Cusiro Cordeiro o 
Pires do Mella Lara q 


de ebservador 


Al- 
Avol- 
José 
catrelra 
meteoroluysico, 


da ConforsR e q de 





NETEROR É ; 

Previsões do tempo alé às 
18 horas de hoje: 

Tempo instavel, com chu- 
vas. Temperatura estavel, 
Ventos variaveis e sujeilos a 
rajadas. Temperatura maxi- 
ma: 24,8. Minima: 16,2. 

ESTADO DO RIO — As 
mesmas previsões. 


A 
cha na opinião do Sr. 


Borges de Medeiros 


PORTO ALEGRE, 12 — (G. 
N.) — O sr. Bourges de Medei- 


A, 
O primeiro espectaculo da famosa “vedetto” 
em beneficio da “Casa do Jornaleiro 


a direcção artistica do “grill” da 
Urca vem tomando todas as pros 
videncias, ultimando-se preparas 
tivos que prenunciam os instans 
tes de ciicantamento e de ine- 
ditismo que a nossa elite vae vis 
ver, com o espectaculo inaugiu= 
ral da nova temporada de Misa 
tinguett nesta Cidade. 

Dessa fórma, tanto pelos seus 
aspectos de arte, como por stas 
finalidades, a noite de amas 
nhã, sexta-feira no “grill” da 
Urca, abrindo a successão de 
festas e reuniões em favor da 
Casa do Jornaleiro, marcará sem 
duvida um dos acontecimentos 
culminantes de animação e inte- 
resse da chronica mundana des 
te inverno. 


EK DO CHEFE 

Não se disfarça o palpitante 

interesse. com que a sociedade 

enrioca aguarda a reapparição | * 

de Mislinguett, 4 frente de um 

conjunto com as ultimas e mais 

brilhantes attracções parisienses, 

administração gaú- De regresso de Bucnos Aires, 

oude realizou mma temporada vi- 

ctoriosa em toda a linha, a fa- 

mosa “vedette” resurgirá aos 

appltasos dos cariocas na noite 

de amanhã, sexta-feira, num es- 

ros, hontem chegado da sua | pectaculo de gala no “grill” da 

fazenda, no irapuasinho, en-[| Urca, cuja renda revertera to- 

trevistado pelos jornaes decla- | talmente em beneficio da Casa 

rou que o Rio Grande do Sul| do Pequeno Tornaleiro, obra pa- 

acha-se entregne a uma admi- senhora Darcy 
nistração honesta, servida por 
homens de graned saber, | 


Recebido pelo Presidente Getulio 
Vargas o Bispo do Alto Juruá 


trocinara pela 
Vargas. 
Zara maior realce dessa noite, | te inver noite, 








Peritos  Aduasteiros 

nova e fecunda etapa da Con- 
ferencia de Ministros du Ta- 
zenda realizada em Montevi- 
dio, — disse o se, Gesur Char- 
lone à Confereneui dos Pe- 
ritos Aduanemnos é obra de ef- 
feclivo pan-inericamismo, Isso 


canto mais significalivo nas 
achuses condicões do mundo, 
quando existem ameaças Às 
nossas quis caras tradições 


de cervilização qurlidas de ou- 
[ros continentes, 

lineccreada q sessão, foram 
servidas qu todos os presentes, 
taças de chumpugne. 


— 











Presidente Golwio Vargas? — — —————————— 
O recebo hontem, no Palacio | 
do Cattete, em undiencia U L T IM À H () 0R À T H E À T R 
especial, o Bispo preludo de EC 


duruã, D. Henrique Iittur. 
A photographia acima [isa um 
momento dessa audienciu. 





THEATRO MUN ICIPAL 


“Asmodée” de François Mauriac. pela 
“Comédio Française” 


mesma muisicalidas 








20 mil contos para o fi- 
nanciamento da indus- 


tria do arroz 


amem 


Tira segunda récita Je assi- [| tro, com a 


LEITE de 





PORTO ALEGRE, 12 (G.|Siuitura, q “Comédie Trançal- | de o pureza; e a sys, iim.gina+ 

N) — O Governo Federal Ti- se” nos deu hontem, a peça em | ção, fecunda no esboço de cas 
MAGNÉSIA nanciará, com 20 mil contos, 5 actos de François Maurlae, | racteres e typos, se fez sentir 
1t a d at neste Es- “Asmodio”. Sem nenhum re-| do forma preponderante «cm 

a cultura do arroz, ne e | Gelo, podemos uffirmar que o| “Asmodée”, que é um trabalho 

tado, com O avál do Governo | msiro romancista e unsalsta | capaz de satisfazer & nais ext 

Estadual. = francez estreou no theatro de| gente platéa, O desempenho 

As negociações desse em-| torma admiravel, e a sua pri-| como sempre, magnifico, Devils 

prestimo estão ultimadas. meira e unica peça, “Asmodée"” | do no adiantado da hora, regis- 


tramos apenas o espectaculo, a 
amanhã daremos a nossa opi- 
nião'sobre “Asmodte" e o des- 


hontem representuda pela pri- 
meira vez no Brasil, é um tra- 
balho sob todos os puntos de 





| Vão ser convocados os officiaes 


vista, muito bem composto e| empenho da “lroupe” da “Causa 
b ] d d À linguagem de | do Moliére”, 
subaifernos da reserva de do ro- Ss =, 





mance para o dialogo de theu- 
- | ATROPELAMENTO, 


Foi, atropelado hontem á 
noite por um automovel o Dr. 
Raul. Gordilho, medico resi- 
sente à rua Vieira Carvalha 


O accidente repistrou-se na 





primeira linha 


Providencias adoptadas pelo Ministro 


da Guerra 
Mi- 


PRINCIPIO DE 
INCENDIO 


Pouco antes de encerrarmos 
os trabalhos desta edição, ve- 
rificou-se um principio de mn 





O General Burico Dntra, vallaria, Infantaria e artilharia, 


nistro da Guerra, tendo em vis- | em avisos honterm dlelgidos às| cendio no predio no 40 da ryan tua 24 de Maio, em frente 4 
tr wu Insufficiencia de cfftelnes | respectivas directorias, resolveu| Angelica Molta, em Olaria, nos Estação do Meyer: recebeu a 


subalternos nús unidades de ca-| determinar q convocação de um| suburbios da Leopoldina. 


victima um ferimento contu- 





ARES SESI RR PR eric Ra az pegaados te- O Posto d: Bombeiros de | so no frontal, Depois de me- 
, vis | SCE f ass g “fio ) “É - 
COBRADOR E “PIN- Ad 1 HR gra pi Hs Ramos enviou no local um soc- | dicado, retirou-se 
E “ hd A : - “ * s ME “ | ca pe. E 
GENTE” ARRANCA. |rcm preenchidos, — transitoria- | Corto sob O Cummando do sai 


os claros existentes. 
DOS DO ESTRIBO A vesolução acima referida 
Hontem, às 21 horas, na tem em vista faculine “os ofTi- 
Avenida Suburbana, em fren- | a prompeso e A 
te no Largo da Abolição, um | to. Os tonentes da veserva 
caminhão, que se achava en- | serão convocados nas sites dos 
costado ao meio-fio, arran- | Centros de Preparação dos Of- 
cou do estribo de um bonde | ficlaes da Reserva e distribul- 
o cobrador e um passageiro, dos pelas unidades de necordo 
O conductor, Antonio Fer- | com os interesses do Pajz. : 
reira, branco, de 28 annos, | | as ENaROs GOUInEA, Fi E 
“ s & e ue a convocatãuo será cita A 
Cent pps & sua Ma- pedido dos interessados em re- 
a Jose, é rece eu escoria- querimentos. 
ções e contusões varias, hos- Os -convouados devarão 
bitalizando-se no Lloyd  Sul|mais de 21 annos, menos de 30 
Ameriçano. annos, de preferencia os soltei- 
O pingente era João José | *ºs- ra nto O asmado da sam 
vocação, os officixes convocados 
Psi o de ER a! terão direito aos vencimentos 
que cabem nos ofiicinos em ser- 
Guanabara, 42, ajudante de vico netivo no Exercito. 
pintor, recebeu tambem esco- 
riações e contusões, Depois de 
parada retirou-se nara sua 
esidencia. 


COM A PERNA 
FRACTURADA 


Arlndo Pinheiro Gouvêa, de 
45 annosg, onerario, casado, resi- 
dente 4 rua Coronel] Elcardo, 


mente, 


A INTENTONA 
CHILENA 
Continuam as prisões 


SANTIAGO DO CHILE, 12 
(T. O.) — Pela manhã de ho- 
je o procurador Banderas in- 
terrogou longamente o Te- 
nente Varela, deixando-o em 
liberdade, Ademais, apresen- 
tou-se para prestar declara- 
cões o Sr, Alberto Warnken, 
que ficou detido incommuni- 
cavel, - Foi . preso tambeny 
o advogado do Partido Con- 

ervador, Sr, Juan Abate, 
que ficou incomanunicavel na 
Directoria de Investigações. 


-——. Es ATROPELADO UM 
Os granadeiros do Rei em Paris COLLEGIAL NA 
E 


A policia do 21º Dislrieto (e- 
ve seiencia do facto e Lomoun 
todos as providencias necessa- 
FIius. 


“os, 





UM DESCONHECIDO 


EM ESTADO DE 
“SCHOCK” 


Foi honlem & nolte atropela- 


lo por um automovel, soffren- 
do fractura do parietal esquer- 
ter | do, um homem branco, de 45 an- 
nos presumiveis, e pobtemento 
trajado. 
O accidente registrou-se na 
Avenida do Mangue, esquina da 
victima. 


em 


rua Pinto Azevedo e q 
ficou internada no H. Ps, 





desenvolvido 
cols Mauúriac sahlu 


estnão de “schock” 











PIEDADE 


Na rua Goyaz, em frente à 
Estação de Pledade, Toi hon- 
tem á noite atropelado o 
collegial Santos Bruno, filho 
de Nicolau Bruno, branco, da 
8 annos de idade e residente 
à Travessa Anchieta, 








Grandes de mais para as camas francezas 


PARIS, 12 (0, P,) — Os 350 
membros do corpo de granadeiros 
do rei George VI, que, proceden- 
tes de Londres, chegaram & esta 
cidade hontem & nolte, para par- 


mos pudesem descansar commo- 
damente, porquantas usadas pelo 
exercito francez não são suflicl- 
entemente 

T'ol 


grandes, 
tambem ordenado que sa 


ft, em Nilopolia, fo! hontem 4 | ticipar da commemoracão do 14 |slrvam grande quantidade de avos aa 
noite, alropelúdo por um auto |de julho, cearam um problema ao | e marmeladas como complemento dante recebeu no acci- 
no Larga da Lana, sofrrendo | commando do exercito francez. | dus refeições dos soldados Ingle- fet erimentos contusos no 
fractuln exposta da perna di- A estalura dos componentes do |zes, devendo o resto dos pratos | Parietal esquerdo e contusões 
reita guarda do ret britannico & tal que | ser typlcamente francezes, ne- generalizadas, 

Novletima fel internada no H.ltoi necessario mandar construir | crescentados de lombo, Feijão Depois de medicado, relirou- 
Ego camagy esveciueg vara que os mes: baueiio a vinho “Bordenus", se para sua residencia 








ss 
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